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PREFÁCIO

Fabricio Stocker

 

É com imensa satisfação que me dirijo aos leitores do livro ESG e economia 
circular na gestão 4.0: ações para negócios mais sustentáveis, obra acadêmica 
que se propõe a desvendar e analisar, de maneira crítica e aprofundada, as com-
plexidades subjacentes aos temas prementes de ESG (Environmental, Social and 
Governance) e a transição para uma economia circular na era da Gestão 4.0. Este 
compêndio reúne contribuições significativas de especialistas e acadêmicos com-
prometidos em explorar as nuances e os desafios que permeiam esses campos in-
terconectados.

A jornada intelectual inicia-se com uma profunda imersão nos Compromis-
sos Globais da ONU, mais especificamente nos 17 Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS). Esse preâmbulo, meticulosamente abordado no Capítulo 1, 
situa o leitor em um contexto global, elucidando os dilemas enfrentados pela co-
munidade internacional na busca por soluções que promovam sustentabilidade 
ambiental, social e governança ética.

O Capítulo 2, de Herbert Gonçalves Espuny, conduz o leitor a uma reflexão 
profunda sobre a evolução do paradigma empresarial. O autor desvela a meta-
morfose na concepção de sucesso organizacional, evidenciando que a mera busca 
pelo lucro já não é suficiente. Em um mundo contemporâneo, no qual a sociedade 
demanda responsabilidade ambiental e social, as organizações devem transcender 
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seus objetivos financeiros e abraçar uma abordagem holística, considerando as-
pectos éticos e sustentáveis em suas práticas.

O Capítulo 3, escrito por Luiz Fernando de Araújo Bueno, incita uma refle-
xão filosófica sobre o conceito de sustentabilidade. A obra transcende definições 
comuns, explorando os eixos da Nova Economia e os impactos gerados pelas 
dinâmicas de produção e consumo. Ao articular seu pensamento em torno de “o 
que é sustentabilidade”, o autor incita os leitores a se engajarem em uma jornada 
intelectual rumo a uma compreensão mais profunda das questões que permeiam 
esse conceito multifacetado.

Patrícia Aparecida Pereira Souza de Almeida, no Capítulo 4, desvela o véu 
que envolve a sigla ESG, apresentando uma análise crítica que destaca não apenas 
seu potencial como oportunidade de gestão, mas também reconhece seus limites 
e desafios. Nesse sentido, a autora desmistifica a “aura” em torno do ESG, deli-
neando-o como uma ferramenta valiosa, porém não onipotente, na gestão corpo-
rativa moderna.

O Capítulo 5, sob a autoria de Elizabeth Nantes Cavalcante e Rebeca Alves 
de Souza Garcia, mergulha nas complexidades da inteligência artificial (IA) e seu 
impacto no contexto da economia circular. A análise minuciosa sobre como a IA 
pode se tornar um paradigma de sustentabilidade, embutindo-se na interface pro-
dução/consumo, contribui significativamente para a compreensão das interações 
entre tecnologia e desenvolvimento sustentável.

Ana Maria Morini, no Capítulo 6, enriquece o compêndio ao explorar a 
psicologia do consumidor na economia circular. A autora transcende as análises 
convencionais, questionando como o comportamento do consumidor pode ser 
redirecionado para apoiar o crescimento econômico sustentável. A introdução do 
conceito de “lixo zero” e a necessidade de uma mudança de mentalidade no con-
sumo são tópicos destacados que provocam a reflexão sobre a responsabilidade 
individual no panorama global.

O Capítulo 7, sob a autoria de Maria Eliane de Souza, apresenta uma pers-
pectiva sobre a educação para a sustentabilidade. Ao destacar a necessidade pre-
mente de conscientização e ação sustentável na formação das gerações atuais e 
futuras, a autora coloca a educação no cerne da transformação social e ambien-
tal.

Solimar Garcia, no Capítulo 8, aborda o greenwashing e a deslealdade do 
marketing no contexto do ESG e da economia circular. A análise crítica sobre as 
práticas de “mentira verde” revela a importância da transparência e da honesti-
dade nas iniciativas corporativas relacionadas à sustentabilidade.

O Capítulo 9, de Daniela Menezes Brandão, destaca a centralidade da comu-
nicação interna no contexto do ESG. A autora apresenta a comunicação como 
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uma ferramenta poderosa para alinhar líderes e colaboradores com os princípios 
da sustentabilidade, enfatizando seu papel fundamental na implementação efetiva 
de práticas sustentáveis no ambiente organizacional.

Maria José da Silva Dias, no Capítulo 10, adentra nas complexidades das 
estratégias de diversidade e inclusão (D&I) nas organizações. A autora dialoga 
criticamente sobre avanços, tendências e desafios enfrentados na implementação 
de práticas inclusivas nas empresas, promovendo uma análise contextualizada 
das dificuldades encontradas e das possíveis soluções.

No Capítulo 11, Elizabeth Nantes Cavalcante e Rebeca Alves de Souza Gar-
cia discutem sobre inteligência artificial, responsabilidade social e governança 
regulatória. Para as autoras, a sustentabilidade, promotora da inclusão, da res-
ponsabilidade e do bem-estar social, já nasce comprometida com as métricas es-
tabelecidas pelas boas práticas no mundo corporativo, razão pela qual é parte da 
Agenda Global. O capítulo aborda a inteligência artificial (IA) como uma ferra-
menta tecnológica crucial, destacando a necessidade de regulamentação e gover-
nança para garantir sua utilização sustentável.

O Capítulo 12 avança na discussão sobre agronegócio e educação a distância 
para a sustentabilidade. Segundo o autor Rogério Carlos Traballi, o agronegócio, 
uma força vital em muitas economias globais, enfrenta desafios significativos. O 
capítulo examina como a educação a distância pode ser uma ferramenta eficaz 
para promover a sustentabilidade nesse setor crucial, alinhando a produção agrí-
cola com os princípios da economia circular.

Já no Capítulo 13, Valdice Neves Pólvora discute que a saúde, além de ser 
um direito humano fundamental, desempenha um papel crucial na sustentabili-
dade social. O capítulo mergulha nas peculiaridades do setor de saúde, destacan-
do como as organizações podem incorporar os princípios ESG não apenas para 
otimizar operações, mas também para impactar positivamente a saúde da socie-
dade a que servem.

Rimena Canuto Oliveira e Solimar Garcia, no Capítulo 14, discutem que a 
moda, muitas vezes sinônimo de inovação e mudança, encontra-se agora diante 
da necessidade imperativa de adotar práticas sustentáveis. O capítulo examina o 
papel da indústria 4.0 na cadeia de moda, explorando como a economia circular 
pode transformar não apenas os produtos, mas também as mentalidades dos con-
sumidores, lançando as bases para uma indústria mais sustentável e ética.

Por fim, no Capítulo 15, Carla Lima Massolla Aragão da Cruz traz luz sobre 
a cultura popular, expressa por meio das animações cinematográficas, como o 
poder de moldar percepções e influenciar mentalidades. O capítulo inovador 
aborda como as animações contemporâneas refletem e comentam sobre questões 
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sociais e ambientais, destacando seu papel como veículos para promover a cons-
cientização e provocar reflexões sobre sustentabilidade.

Os capítulos finais do livro (11 a 15) não são simplesmente conclusões, mas 
portais para ação. Eles provocam os leitores a pensar não apenas nos desafios que 
enfrentamos, mas nas soluções práticas e inovadoras que estão ao nosso alcance. 
Cada capítulo, contribuindo com sua perspectiva única, forma um mosaico 
abrangente que ressalta a urgência de transformações em nossas práticas cotidia-
nas, nas empresas e na sociedade como um todo.

Este livro não é apenas uma leitura. É um convite à reflexão, à mudança e à 
colaboração. À medida que avançamos na era da gestão 4.0, a integração do ESG 
e da economia circular não é mais uma escolha, mas uma necessidade. Que esta 
obra inspire líderes, acadêmicos, estudantes e cidadãos a desempenhar papéis 
ativos nessa jornada de transformação, moldando um futuro mais sustentável e 
equitativo para as gerações vindouras.
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APRESENTAÇÃO

Solimar Garcia

A GESTÃO 4.0, OS COMPROMISSOS GLOBAIS, AS AÇÕES DE ESG E A 
EMERGÊNCIA DA TRANSIÇÃO PARA UMA ECONOMIA CIRCULAR

A Quarta Revolução Industrial, ou a Indústria 4.0, descreve a rápida e con-
tínua transformação dos processos de produção, integrando tecnologias digitais, 
automação, muitos dados e acesso a essas informações em equipamentos diver-
sos, de qualquer lugar, de forma integrada, com tudo acontecendo e sendo atua-
lizado em tempo real pelos recursos tecnológicos do armazenamento em nuvem, 
no mundo virtual.

Por nosso lado, temos tratado dessa revolução pelo olhar da gestão 4.0, na 
qual todos os segmentos utilizam a transformação digital para transformar-se 
também, em novos modelos de negócios, novos modelos de criação e oferta de 
valor, de forma única e exclusiva aos clientes, acompanhando seus novos olhares 
e maneiras de ver o mundo.
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Com um comportamento cada vez mais exigente e bem-informado, o consu-
midor começa a aprofundar seu conhecimento sobre a necessidade de levar a 
sustentabilidade a sério, exigindo esse comportamento das empresas, que, por sua 
vez, em um passo à frente, deveriam retornar ao processo produtivo todos os 
elementos retirados da natureza para a criação e a oferta de seus produtos. Tudo 
isso, gerenciando suas atividades de maneira ética, sustentável financeira e am-
bientalmente, valorizando as pessoas em todos os níveis, agindo com ética e pro-
pósitos adequados a isso, ou seja, adaptando suas práticas para as exigências do 
mercado, que agora usa a sigla ESG, do inglês enviromental, social and gover-
nance – ambiental, social e governança –, num esforço de chegar ao desenvolvi-
mento sustentável e acompanhar a necessária transição de nossa economia linear 
para uma economia circular.

Para isso, as companhias precisam voltar sua atenção à criação de seus pro-
dutos: desde o design e os projetos, passando por materiais e processos, até a 
distribuição e a entrega ao cliente final. Novos desenhos e materiais para garantir 
as exigências dos novos tempos. E os produtos que já estão por aí, que já existem?

Aqui entra a responsabilidade social, e as empresas e a sociedade como um 
todo devem voltar suas ações para cumprir as agendas ESG, observadas princi-
palmente pelo cumprimento dos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), compromisso da maioria dos países do mundo, que, em linhas gerais, visa 
erradicar a pobreza e preservar o ambiente com pessoas saudáveis e em condições 
mais humanas de vida e de trabalho. Um mundo melhor para esta e para as pró-
ximas gerações.

Para atingir esse objetivo, será necessário debruçar-se sobre um tema com-
plexo e desafiador, envolvendo toda a sociedade, na qual cada um, desempenhan-
do o seu papel, será fundamental para chegar ao cumprimento do ESG e, adiante, 
levar o mundo à transição para a economia circular.

Apesar de o tema, por enquanto, ter a forma de um sonho utópico, ele pre-
cisa ser enfrentado pela sociedade como um todo.

Os governos devem ser capazes de criar, executar e fiscalizar legislações per-
tinentes, com ações capazes de manter os outros agentes dentro de suas atuações 
esperadas. O Brasil, mais uma vez, pode ser protagonista pioneiro internacional, 
liderando mudanças globais, dada a força que a preservação da Amazônia tem 
ganhado no mundo.

As empresas industriais, por sua vez, precisam passar a criar produtos pro-
tegendo a natureza e apoiando o descarte adequado de tudo o que foi entregue ao 
consumidor. O comércio, responsável por distribuir os produtos ao consumidor 
final, também representa uma parte importante nesse processo, pois poderá con-
tribuir com a logística reversa dos produtos entregues aos clientes, levando-os de 
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volta aos seus produtores. Antes disso, os sistemas logísticos deverão ser criativos 
e encontrar formas que reduzam o impacto de suas atividades na natureza. Da 
mesma forma, os produtores de serviços, controlando toda a sua cadeia de forne-
cimento, contribuirão para um caminho mais sustentável.

A academia e os estudiosos do tema, mundialmente, que precisam agilizar 
seus processos lentos e arcaicos na busca e na disseminação do conhecimento, 
devem acompanhar as mudanças com suas pesquisas de forma mais rápida e efi-
caz, refletindo novas ideias, insights e reflexões aos elos das cadeias produtivas de 
todas as áreas.

Na ponta final do processo estão as pessoas, consumidoras de produtos e 
serviços, que precisam adotar novas práticas para um consumo mais sustentável 
e que contribua para mudar a economia linear para um sucessiva alteração do 
modo como se utilizam os recursos naturais hoje, baseado em retirar produtos da 
natureza para produzir, consumir e descartar, atividade que se acelerou muito 
com as revoluções industriais e culminou com a indústria 4.0 e a transformação 
digital e tecnológica.

Assim, compreendemos que refletir sobre esse assunto é urgente e necessário.

Nossa primeira contribuição para a reflexão sobre esses temas começou há 
mais de 15 anos, tratando da propaganda e da sustentabilidade, com atenção à 
disrupção causada pelas tecnologias e os novos modelos de negócios, que foram 
ainda acirradas e aceleradas no período difícil que o mundo vivenciou na pande-
mia de coronavírus, sobretudo em 2020 e 2021. 

No QR Code a seguir, é possível baixar gratuitamente livros organizados 
por mim, com capítulos redigidos por especialistas e estudiosos dos temas apre-
sentados.
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Assim, estamos refletindo há tempos sobre esses temas e pretendemos que os 
leitores possam aproveitar os avanços já alcançados por esse grupo, que, neste 
momento, apresenta mais reflexões importantes nas diversas áreas, conforme po-
derão conhecer na leitura do livro e seus capítulos.

Desejamos que os leitores se sintam instigados a também refletir sobre o 
tema e, principalmente, a mudar suas atitudes para contribuir de forma mais efe-
tiva com a transição para a economia circular, compreendendo seu importante 
papel para a consecução desse objetivo, que é de toda a sociedade e fará a diferen-
ça para a permanência humana no planeta.

Você já parou para refletir quais são as suas ações que poderiam contribuir 
para essa transição? Pode começar por aqui:

Ao pensar melhor no assunto, reveja suas ideias:

• Repense: será que você precisa mesmo desse novo produto?

• Recuse: objetos dos quais não necessita e embalagens desnecessárias.
• Reduza: consumo e desperdícios em geral.
• Reutilize: alguma coisa que jogaria fora para uma outra finalidade. 
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• Repare (conserte) e reaproveite: objetos danificados, compostagem de re-
síduos orgânicos. 

• Recicle: separe os resíduos e encaminhe para a reciclagem.

Uma atitude importante que o consumidor pode adotar é exigir das autori-
dades públicas a coleta seletiva do lixo e a destinação adequada dos resíduos. 
Lute por isso em sua cidade!

Somente reconhecendo nossas ações e mudando nossos hábitos em todas as 
áreas possíveis vamos contribuir para um mundo melhor. 

Aproveitem o conteúdo e boas reflexões a todos e todas!
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CONCEITOS, HISTÓRICO E OBJETIVOS DO 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL: REFLEXÕES 
SOBRE ESG E ECONOMIA CIRCULAR

Ana Maria Morini
Carla Lima Massolla Aragão da Cruz

Solimar Garcia

RESUMO

O século XX sempre será lembrado como a época dos grandes massacres, causa-
dos pelas guerras e pelos conflitos políticos. No entanto, depois das grandes per-
das de vidas e recursos, com a justificativa do progresso, a humanidade focou 
desenfreadamente na produtividade e no crescimento econômico, colhendo os 
vestígios de um sistema remanescente da Revolução Industrial, sem um olhar 
para o meio ambiente e para saúde da população. Se não fosse pela poluição do 
ar, vazamentos de produtos químicos nocivos, contaminações de mares e rios, 
ocasionando a perda de milhares de vidas, não haveria um alerta da comunidade 
científica nem a manifestação de governantes para prevenir ou remediar as catás-
trofes ambientais, causadas pelo crescimento desordenado da economia e da po-
pulação. Neste capítulo, será discutida a construção de uma sociedade preocupa-
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da com suas ações, na busca de uma vida melhor para todos e contemplando os 
Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) propostos pela ONU.

Palavras-chave: ODS; meio ambiente; sociedade; governança; empresas.

INTRODUÇÃO

O sofrimento das últimas décadas é o reflexo de uma série de erros, fruto de 
decisões tomadas por gerações passadas, uma população mundial que, justamen-
te pela sua pluralidade, não constitui uma comunidade, desencadeando, no pre-
sente, uma incessante luta para impedir uma sucessão de crises ambientais, climá-
ticas, econômicas, culturais, mas principalmente de paradigmas. 

Os jovens executivos de hoje não participaram dessas escolhas, não vivencia-
ram os primeiros grandes desastres ambientais, não fizeram parte dos aconteci-
mentos que promoveram a mudança de percepção da humanidade em relação à 
temática ambiental no planeta, como a evolução das políticas públicas e as deci-
sões em âmbito mundial a respeito das questões ambientais. 

Contudo, o século XXI já foi concebido pela ótica de que a manutenção do 
desenvolvimento econômico deve causar o menor impacto no meio ambiente, em-
bora a busca pelo planejamento de construções de sociedades sustentáveis seja 
limitada, atendendo a poucas bases geográficas. 

As reflexões do final do século XX se tornaram demasiadamente brandas, 
em parte pela obviedade da necessidade de sobrevivência, mas também pela com-
plexidade do processo. É mais fácil se concentrar nas informações mensuráveis do 
que nas subjetivas, pois dos três pilares da sustentabilidade, os resultados no 
âmbito econômico e ambiental alcançam maior visibilidade, já que são palpáveis, 
diferentemente do comprometimento social. 

No caminho traçado pelas discussões mundiais sobre o tema, pode-se co-
nhecer como chegou-se às exigências para que as empresas trilhem o respeito ao 
meio ambiente e à sociedade e administrem com ética e governança corporativa.

1. MARCOS HISTÓRICOS PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Os principais fundamentos do desenvolvimento sustentável, que concilia mé-
todos de proteção ambiental, justiça social e eficiência econômica, foram escritos 
na Agenda 21, por 179 países, no encontro realizado no Rio de Janeiro em 1992. 
São apontamentos para evitar a devastação ambiental, reduzir o desperdício de 
recursos e a extinção das espécies na situação global. O tema também foi pontua-
do na Carta da Terra (1994), que ressalta que tais objetivos só podem ser alcan-
çados mediante uma responsabilidade universal compartilhada, em busca de um 
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bem-estar que parte de ações presentes, mas contempla intenções com visão de 
futuro. Essas foram as diretrizes que ebuliram no calor da década de 1990. 

Ainda assim, podemos sinalizar avanços. Os Estados Unidos, que em 1992, 
no encontro de elaboração da Agenda 21, estavam entre os países que se recusa-
ram a assinar a Convenção da Biodiversidade, sediaram, em 2015, em Nova Ior-
que, a Cúpula das Nações Unidas no plano de ação universal, encontro que esta-
beleceu uma nova agenda global para o desenvolvimento sustentável, a Agenda 
2030, que teve início em janeiro de 2016. 

Há três décadas, os representantes governamentais promovem encontros 
mundiais para discutir os meios necessários à preservação ambiental, o que natu-
ralmente começou pela comunicação, isto é, tornar comum a preocupação com a 
destruição que vem assolando o mundo em larga escala, causada principalmente 
pelas decisões políticas e econômicas do século XX. 

A seguir, são apresentados os principais marcos históricos da sustentabilida-
de (BM&Fbovespa, 2016), complementado e atualizado pelas autoras.

• 1950: percepção sobre riscos de poluição nuclear.
• 1960 – 1968:

◊ Estudos da Cepal;
◊ Primavera silenciosa (1953);
◊ Chuvas ácidas em países europeus.

• 1970-1972:

◊ Clear Air Act (Lei do Ar Limpo) – EUA;
◊ The limits to growth (limites do crescimento);
◊ Clube de Roma;
◊ Conferência sobre o meio ambiente humano em Estocolmo.

• 1985: Convenção de Viena para a Proteção da Camada de Ozônio.
• 1987: Relatório Nosso Futuro Comum.
• 1992:

◊ Rio-92;
◊ Convenções, biodiversidade e mudanças climáticas; 
◊ Protocolo de Quioto;
◊ Agenda 2021.

• 2000: Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS).
• 2010: Protocolo de Nagoia.
• 2012

◊ Rio+20;
◊ Relatório O futuro que queremos.
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• 2015:

◊ Acordo de Paris;
◊ Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS);
◊ Agenda 2030.

Conheça, no QR Code a seguir, o manual apresentado pela BM&Fbovespa 
(2016) que detalha os aspectos da sustentabilidade a serem considerados pelas 
empresas.

2. EMPRESAS E OS COMPROMISSOS DE RESPONSABILIDADE SOCIAL

É por meio da comunicação que os seres humanos partilham diferentes in-
formações entre si, tornando o ato de comunicar uma atividade essencial para a 
vida em sociedade. Contudo, os meios de comunicação se transformaram, ganha-
ram novas e diferentes dimensões ao longo dos anos, influenciam e são influen-
ciados pelo comportamento social, pois são elementos culturais. 

Desde o final da Segunda Guerra Mundial, observa-se o crescimento do 
método de produção adotado na Revolução Industrial, período em que não exis-
tia a preocupação com a finitude dos recursos naturais nem com o destino dos 
resíduos. Esse modelo de economia, conhecido como modelo linear de negócios, 
consistia em extrair, transformar, produzir, utilizar e descartar, e, eventualmen-
te, reciclar ou incinerar (Braungart et al., 2003; Fiskel, 2003). Entretanto, o Uni-
ted Nations Environment Programme (Programa das Nações Unidas para o Meio 
Ambiente) alertava que, seguindo esse mesmo caminho, as futuras gerações sofre-
riam com falta de recursos naturais (Unep, 2011).

As ideias e as ações empresariais também evoluíram com a passagem do 
tempo e, aos poucos, levaram as companhias para a responsabilidade social, que 
vem acompanhada de preocupações ambientais, sociais e com a própria gestão de 
cada uma delas. 

Assim, pode-se dizer que a sociedade passou da ignorância total para algu-
ma consciência sobre o tema (Figura 1.1), o que também ocorreu no âmbito em-
presarial, situação cuja prática é complexa, sobretudo porque o principal objetivo 
das empresas é o lucro financeiro.
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Figura 1.1 – Da ignorância às parcerias globais

Fonte: adaptada de BM&Fbovespa, 2016.

Cada um desses períodos trouxe seus desafios, que passaram a ser persegui-
dos pelas empresas, com preocupação e ações mais assertivas para o desenvolvi-
mento sustentável, cujas atitudes se podem conhecer na Figura 1.2.
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Figura 1.2 – Linhas gerais de ações desde 1950 aos dias atuais 

Fonte: adaptada de BM&Fbovespa, 2016.
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Para refletir um pouco sobre a sustentabilidade nos processos produtivos nas 
empresas, pode-se conhecer o podcast A hora da indústria no QR Code a seguir.

3. CIÊNCIAS SOCIAIS, COMUNICAÇÃO E GERAÇÕES DE CONSUMIDORES

Como a comunicação faz parte do comportamento humano, ela é de grande 
relevância na linguagem e na sociabilidade. Comunicar é pôr em comum, é apro-
ximar distâncias, é promover a interação entre pessoas dentro da sociedade. E, da 
mesma forma que o cenário social se modifica, os meios comunicacionais ga-
nham diferentes formas, ora pelo avanço tecnológico, ora pela necessidade de se 
adaptar a seu público vasto, disperso e heterogêneo, que abrange órgãos de infor-
mação de massas, como imprensa periódica, televisão, rádio, teatro, cinema e 
propaganda em geral. 

Todos os conhecimentos adquiridos a respeito do meio ambiente sobre a fi-
nitude dos recursos naturais e dos impactos causados na natureza pela produção 
linear direcionam para a importância de substituição do modelo de desenvolvi-
mento econômico dos países e do funcionamento das empresas por um novo 
modelo que seja sustentável. O planeta Terra e seus habitantes têm de estar no 
centro das preocupações, e não apenas as questões relacionadas ao mercado, bem 
como todos os povos precisam ser beneficiados por essa nova economia. 

Muitos autores do campo das ciências sociais colaboraram para a com-
preensão do surgimento e da consolidação do consumismo moderno como fenô-
meno social, apresentando uma visão que considera fatores culturais como cen-
trais, não se conformando com a visão meramente econômica que entendia o 
crescimento do consumo como resultado único da Revolução Industrial e do cres-
cimento populacional. 

Na obra Ética protestante e o espírito do capitalismo, Max Weber (2016) 
busca compreender as motivações humanas em uma sociedade capitalista e a 
consolidação da moderna sociedade de consumo. Campbell (2001), para confron-
tar as ideias de Weber, escreve A ética romântica e o espírito do consumismo 
moderno, discutindo uma “ética cultural” e não apenas a ética puritana do pro-
testantismo apontada por Weber, marcada pelo romantismo.
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Nas abordagens comportamentais mais recentes, desde os anos 1990, nos 
estudos de Straus e Howe (1991), pode-se conhecer a teoria das gerações, que se 
fundamenta na ideia de que os indivíduos apresentam comportamentos similares 
em função do período em que nasceram. Essas pesquisas identificam característi-
cas predominantes nas pessoas nascidas em diferentes períodos, apontadas como 
pertencentes a diferentes gerações.

Com algumas variações entre regiões e países, as gerações são entendidas da 
seguinte forma (Constelação, 2018; Dimock, 2019):

• Geração baby boomer – nascidos entre 1946 e 1964;
• Geração X – nascidos entre 1965 e 1980;
• Geração Y (millennials) – nascidos entre 1981 e 1996;
• Geração Z – nascidos entre 1997 e 2012;
• Geração alpha – nascidos a partir do ano 2000.

Apesar de ser classificado por ano de nascimento, o comportamento das 
gerações pode variar individualmente e ao longo do tempo, e é influenciado por 
fatores pessoais, ambientais e culturais aos quais estão ligadas, como os costumes 
e crenças, o país, a cidade e a região geográfica, o clima, a educação, entre tantos 
outros fatores que têm o poder de constituir o indivíduo.

Tais períodos são marcados por acontecimentos significativos na história, na 
economia de um país, em circunstâncias regionais ou mesmo mundiais, influen-
ciando assim os resultados do desenvolvimento da sociedade. Se as diferentes 
gerações forem comparadas aos meios de comunicação em massa que as influen-
ciaram, as variações comportamentais também serão perceptíveis.

A televisão, o rádio e o cinema revolucionaram a comunicação em massa a 
partir do século XIX, que até então era mais lenta e dispersa, garantida pela 
impressão de periódicos e livros. No final do século XX, porém, surge a inter-
net, que possibilita a comunicação global em tempo real. A popularização da 
internet permitiu a criação de ferramentas que mantêm o mundo todo em cons-
tante comunicação, com níveis de evolução antes inimagináveis (Figura 1.3).
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Figura 1.3 – As gerações e os meios de comunicação

Fonte: adaptada de Constelação, 2018.

A internet é uma ferramenta que veio revolucionar a área da comunicação 
social, permitindo que conteúdos de vários tipos sejam criados e compartilhados 
com uma velocidade incrível. Sua rápida prospecção foi favorecida pelo simultâneo 
avanço tecnológico, que trouxe à tona uma diversidade de equipamentos eletrôni-
cos e softwares. A soma da conexão global, pela internet, com acelerado avanço 
tecnológico, alavancou rios de informações, que criaram e inundaram novos meios 
de comunicação; porém, transformar esses dados em conhecimento é um desafio 
para os usuários, e, principalmente, para as áreas acadêmicas e profissionais.

4. TECNOLOGIAS E A GESTÃO 4.0

A multiplicação da quantidade de pessoas que acessam as redes é tão crescen-
te quanto o aumento da capacidade e da funcionalidade dos aparelhos e a potência 
da internet. Entretanto, é importante lembrar que, nos primeiros anos do século 
XXI, o acesso aos celulares e à internet era mais restrito, não atingindo grande 
parte da população de adultos, e mais ainda para crianças e adolescentes. Situação 
bem diferente do contexto atual, que segundo pesquisa da TIC Kids Online Brasil 
de 2022, divulgada pelo Centro Regional de Estudos para Desenvolvimento da 
Sociedade da Informação (Cetic.br, 2022), cerca de 24,4 milhões de crianças e ado-
lescentes entre 9 e 17 anos acessaram internet todos os dias em 2022, o que corres-
ponde a cerca de 86% do total de pessoas nessa faixa etária no país.

O aumento do número de pessoas expostas à internet só vai aumentar dados 
os avanços associados à Indústria 4.0, que trazem alterações de forma rápida e 
precisa nas tecnologias e nas formas de se comunicar, conforme demonstrado a 
seguir. 
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1. IoT (internet das coisas): conecta máquinas e quaisquer dispositivos à in-
ternet, com capacidade para coleta e compartilhamento de dados em tem-
po real, permitindo controle e monitoramento em todas as áreas: indus-
trial, processos em geral e saúde, por exemplo.

2. Big data e analytics: responde pela grande quantidade e análise de dados 
gerados por sensores e máquinas conectadas, trazendo possibilidades 
como prevenção de manutenção e melhoria em processos. Sem contar as 
informações sobre os consumidores que são geradas, armazenadas e usa-
das em tempo real para melhorar as ofertas de produtos e serviços.

3. Inteligência artificial (IA) e aprendizado de máquina: também são usados 
na análise de dados, buscando prever e automatizar tarefas; possivelmen-
te acabarão com profissões cujas atividades são repetitivas e poderão 
substituir pessoas pelo controle de tecnologia.

4. Computação em nuvem: responsável por armazenar e processar as imen-
sas quantidades de dados em nuvem, ou seja, em ambiente remoto e em 
colaboração com as diversas partes interessadas na informação gerada, 
proporcionando escalabilidade aos negócios.

5. Impressão 3D: produção mais rápida de protótipos e peças complexas, 
proporcionando fabricação sob demanda em áreas sensíveis; por exem-
plo, um dentista pode criar, em tempo real, uma prótese, um dente ou 
algo que precise para atender a necessidade imediata de um paciente.

6. Sistemas ciberfísicos: são capazes de integrar os processos físicos com o 
controle digital, sincronizando atividades e proporcionando ajustes em 
tempo real.

7. Robôs autônomos: veículos e robôs que podem atuar de forma indepen-
dente ou ao lado de humanos, realizando tarefas que envolvam manuseio 
de materiais perigosos, por exemplo.

8. Realidade aumentada e realidade virtual: tecnologias que permitem a 
imersão e a interação dos humanos em processos gerais, que podem ser 
utilizados em treinamentos, divulgação de produtos e metaverso, por 
exemplo.

9. Blockchain: proporciona a gestão mais segura e transparente em todas as 
cadeias de suprimentos, com registros em tempo real de movimentações e 
rupturas em todas as áreas.

5. TECNOLOGIAS E ECONOMIA CIRCULAR

Nesse contexto, o uso da tecnologia surge como aliada ao desenvolvimento 
da economia circular, que desponta como uma proposta de incentivo de novas 
práticas de gestão sobre a possibilidade de coexistência harmônica entre o cresci-
mento econômico e a preservação do meio ambiente. 
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No novo modelo econômico e circular, propõe-se a criação de novos produ-
tos a partir da recuperação de desperdícios e resíduos, preservando, dessa manei-
ra, os recursos naturais do planeta e contendo a poluição. As organizações que 
adotarem esse modelo estarão mais preparadas para a competição do mercado e 
desenvolverão bases sólidas e sustentáveis para o futuro.

Refletir sobre os temas ligados à economia circular é compreender e aplicar 
cada um de seus componentes, conforme mostra a Figura 1.4, que resume as alte-
rações no comportamento empresarial, que levaram ao modelo ESG (enviromen-
tal, social, and governance: gestão ambiental, social e governança corporativa).

Figura 1.4 – Responsabilidade corporativa e ESG

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A mudança de paradigma é fundamental e necessária para que as pessoas e 
os governos se engajem e caminhem na mesma direção, por meio da promoção de 
políticas públicas, investimentos em pesquisas e conscientização da necessidade 
de mudança comportamental em relação ao consumo de bens duráveis e não du-
ráveis, levando a processos que propiciem a mudança da economia linear para a 
economia circular. Só assim pode-se compreender que o consumo e a produção, 
ou a demanda e a oferta, podem continuar caminhando juntos, porém intrinsica-
mente ligados à necessidade de mudança cultural, a começar na cabeça das pes-
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soas, que, mais informadas, poderão exigir melhores atitudes das empresas das 
quais consomem produtos. 
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RESPONSABILIDADE SOCIAL CORPORATIVA:  
O NOVO PATAMAR DAS ORGANIZAÇÕES 
MODERNAS

Herbert Gonçalves Espuny

RESUMO

Lucrar já não pode ser o princípio fundamental das empresas. Claro que isso 
sempre será primordial, afinal, são as companhias que trazem empregos e desen-
volvimento à sociedade, proporcionando o crescimento das pessoas. Para isso, o 
consumidor cobra das empresas, os governos criam legislações e o marketing di-
vulga e vende produtos. A preocupação com o desenvolvimento sustentável uni-
versal, com cuidados e atenção ao meio ambiente, às pessoas e à gestão são fun-
damentais para colocar as empresas em um novo patamar, mais dinâmico e 
amadurecido quanto às ações orquestradas para dar suporte aos princípios e às 
diretrizes do ESG. Espera-se, assim, que não reflitam apenas o cumprimento de 
leis, mas que, de fato, deem a devida atenção às exigências do novo consumidor, 
que não aceita mais a boa ação travestida de greenwashing.
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Palavras-chave: economia circular; greenwashing; meio ambiente; desenvolvi-
mento sustentável; ética.

INTRODUÇÃO

A noção de que as organizações deveriam buscar tão somente os objetivos 
principais para os quais foram criadas já está superada. Tanto as organizações 
públicas quanto as privadas devem inserir um novo paradigma em suas perspec-
tivas: o paradigma da responsabilidade ambiental e social, além de vertentes de 
governança permeadas por transparência e ética.

Particularmente no caso das organizações privadas, por muito tempo a ob-
sessão pelo lucro orientou as atividades. Ao empresário só interessava o retorno 
financeiro, que se solidificava muito especialmente na diferença entre o que se 
gastava para produzir (produtos e/ou serviços) e o que o mercado se dispunha a 
pagar. Essa diferença – o lucro – determinava o sucesso do empreendimento.

Atualmente, as coisas já não funcionam dessa forma: as organizações, para 
serem competitivas, precisam gerenciar aspectos antes não pautados, como o de-
vido posicionamento em relação às problemáticas ambiental e social, bem como 
práticas adequadas de inclusão social. Tais vertentes se constituem na comple-
mentação precisa de atividades originárias, como a conquista de mercados e o 
respectivo lucro, no caso de empresas privadas; e, no caso da área pública, a im-
plementação de tais princípios em tudo cuja atuação seja de responsabilidade da 
administração pública. Já não basta administrar bem. É preciso administrar pen-
sando nas diferenças sociais, na necessária inclusão de grupos muitas vezes mar-
ginalizados. Ou seja, administrar compreendendo que a aparência física, a raça 
ou a orientação sexual não determinam a capacidade e/ou a competência no de-
sempenho de atividades no trabalho.

O presente capítulo abordará alguns preceitos ligados às responsabilidades 
social e ambiental, no que concerne a algumas vertentes, como a efetivação de 
tais princípios no âmbito das organizações, a atuação do marketing como instru-
mento importantíssimo de divulgação e perpetração desses preceitos, além das 
posturas esperadas dos gestores diante dessas realidades. 

1. A CONSTRUÇÃO DOS CONCEITOS DE RESPONSABILIDADE  
AMBIENTAL E SOCIAL

Inicialmente, a mudança de paradigma relacionada ao meio ambiente surgiu 
da consciência de que os recursos naturais “são finitos, o que pede sua preserva-
ção para não comprometer a sobrevivência das próximas gerações” (FIA, 2023).
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A primeira conferência da Organização das Nações Unidas (ONU) sobre 
esse contexto ocorreu em 1972 e, desde então, ocorrem conferências semelhantes 
de tempos em tempos (ONU, 2020). A grande questão é a conscientização de que 
as atividades industriais foram aumentando cada vez mais até que passaram a 
influenciar na saúde do planeta, com produção de poluição atmosférica, poluição 
do solo e poluição em rios e oceanos, com a consequente mudança climática ge-
rada por tais ações.

Observa-se que uma sigla se tornou sinônimo de ações de responsabilidade 
social, ambiental e governança nas organizações. A sigla é ESG, iniciais dos ter-
mos em inglês “environmental, social and governance”, que, em português, sig-
nificam meio ambiente, responsabilidade social e governança. Em apertada sínte-
se, esses termos representam as orientações de sustentabilidade embasadas na 
preservação do meio ambiente, nas políticas de responsabilidade social e nas prá-
ticas de governabilidade fundamentadas na ética e na transparência.

Tais conceitos foram substituindo o antigo paradigma de considerar o lucro 
a única vertente respeitável numa organização privada ou a atuação estritamente 
legal como a única vertente da atividade pública. Surgiu a compreensão de que a 
dedicação a uma causa precisa ser permeada de atitudes que contemplem o obje-
tivo final, mas que também respeitem a sustentabilidade e a responsabilidade so-
cial. Seguem alguns exemplos:

1. Na área da governança, é importante que todos os parâmetros de recru-
tamento, seleção e treinamento, no âmbito do setor de recursos humanos, 
sejam respeitados. Contudo, a permanente orientação pela inclusão é 
uma vertente que deve ser constantemente estimulada.

2. Em relação à responsabilidade social, o estímulo à promoção de iniciati-
vas de assistência social, como a doação de alimentos ou roupas para co-
munidades carentes, é importante para suprir necessidades imediatas. No 
entanto, formalizar programas de alfabetização ou estimular a criação de 
cursos de desenvolvimento e formação para o mercado de trabalho pode 
trazer um panorama de mais abrangência e esperança. 

3. No quesito sustentabilidade, a preocupação com as atividades de trata-
mento de eventuais resíduos resultantes de processos produtivos é uma 
obrigação constante. Iniciativas como a logística inversa e a economia 
circular são vertentes que complementam e enriquecem qualquer política 
de sustentabilidade.

Observa-se que a sociedade em geral desempenha um papel importante de 
estímulo a tais atividades. Não é despropositada a ação de marketing proposta a 
partir da compreensão de que o universo dos consumidores está além das simples 
motivações de necessidade e desejo de quem consome. O que se convencionou 
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chamar de Marketing 3.0 enfatiza a orientação de que o mundo deve ser melhor 
para todos: “a era da participação, a era do paradoxo da globalização e a era da 
sociedade criativa. Observe como essas três grandes forças transformam os con-
sumidores, tornando-os mais colaborativos, culturais e voltados para o espírito” 
(Kotler; Kartajaya; Setiawan, 2012, p. 5). Ou, em outras palavras, o foco já não 
está somente na satisfação do próprio consumidor: uma sociedade menos desi-
gual atende também a uma expectativa do consumidor moderno. Apenas para 
contextualizar, o site Reclame Aqui possui um blog que pesquisou os principais 
riscos a que os negócios em geral estariam sujeitos.

O risco de reputação é um deles: 
Antes de tudo, a reputação nada mais é que a percepção que os consumido-
res têm a respeito de uma marca. E essa imagem é formada a partir das 
atitudes da empresa, como comportamento nas redes, valores, qualidade 
dos produtos ou serviços, satisfação dos clientes, desempenho e por aí vai.

Ainda assim, quando essa imagem é ferida por algum motivo, os resultados 
da marca também ficam comprometidos. Isso porque ninguém quer se rela-
cionar com empresas de fama duvidosa. Aliás, o Reclame Aqui até já fez 
algumas pesquisas nesse sentido. Olha só alguns dados interessantes:

• 94% dos consumidores não compram de empresas com má fama no 
mercado;

• 42,8% dos clientes afirmam que a reputação da empresa no Reclame 
Aqui influencia as decisões de compra;

• 21,8% levam em consideração a opinião de outros consumidores;

• 13,9% ficam de olho na qualidade do atendimento ao cliente (Blog 
Reclame Aqui, 2023).

Observa-se o quanto a reputação interfere na decisão de compra dos clientes: 
a má fama no mercado pode obstruir vendas de mais de 90% das empresas. 

Outro risco bastante significativo é o chamado risco estratégico, ou seja, o 
risco que se estabelece pelos caminhos adotados pela alta administração da orga-
nização. 

Os riscos estratégicos são voltados para as decisões da empresa. Se o negó-
cio decide implementar um serviço de delivery, por exemplo, existe o risco 
de dar certo ou não, concorda?

Pois bem, essa é uma possibilidade que você precisa avaliar porque pode 
representar uma oportunidade de negócios. Aliás, a mesma lógica vale para 
a escolha do mix de produtos, canais de atendimento, estratégias nas redes 
sociais e por aí vai (Blog Reclame Aqui, 2023).

ESG_Economia_Circular.indb   50ESG_Economia_Circular.indb   50 20/05/2024   08:16:5820/05/2024   08:16:58



51Responsabilidade social corporativa

Considerando os aspectos até aqui abordados, o gestor deve levar em consi-
deração que as suas preocupações devem ser ampliadas no sentido de promover, 
junto à sociedade, uma imagem ética e amplamente alinhada com os preceitos da 
sustentabilidade da organização que preside. Desde 1972, tal parâmetro tem sido 
construído e o público em geral, especialmente com a difusão das redes sociais, 
espera que as empresas possam oferecer iniciativas que promovam uma sociedade 
mais pacífica, sustentável e justa de maneira efetiva. 

Iniciativas que podem causar impactos sociais positivos certamente são car-
tões de visita de maior visibilidade de qualquer organização: 

Causar um impacto positivo em uma comunidade, ampliar as perspectivas 
de pessoas marginalizadas pela sociedade, além de gerar renda comparti-
lhada e autonomia financeira para os indivíduos de classe baixa: estes são 
alguns dos objetivos dos negócios de impacto social (Sebrae, 2014).

Há um vasto cenário de possibilidades que a gestão moderna pode trilhar 
para ajudar a construir uma sociedade mais equilibrada, sem renunciar a seus 
objetivos organizacionais, conciliando os fins com meios afinados a preceitos 
éticos e sustentáveis.

2. CUIDADOS COM O GREENWASHING OU A MAQUIAGEM 
ORGANIZACIONAL EM ESG

Há cuidados adicionais que precisam sempre ser monitorados para que a 
imagem da empresa não seja maculada, muitas vezes de forma definitiva. Esses 
cuidados demandam atenção com as atividades em todos os níveis de atuação, 
seja o estratégico, o tático e até mesmo o operacional, quando se fala em green-
washing: “Empresas que fazem greenwashing, ou seja, mascaram os impactos 
ambientais das suas atividades, prestam um desserviço à comunidade, já que essa 
é uma postura antiética” (FIA, 2021).

Considera-se greenwashing a prática dos preceitos ESG apenas para fazer 
com que a sociedade acredite que essas práticas estão implementadas. Ou, ainda, 
para se submeter a alguma auditoria externa, ou à análise de algum futuro clien-
te, e fazer com que tais alvos tenham a impressão de que a empresa pratica sus-
tentabilidade. Em outras palavras, trata-se de fraude, apenas para causar boa 
impressão. Geralmente, tais procedimentos acabam sendo descobertos, haja vista 
que manter as aparências de forma definitiva é difícil, pois a empresa é dinâmica 
e se defronta com cenários diversos a todo instante; assim, manter uma aparência 
mentirosa não irá encontrar guarida com todos os funcionários, além de a empre-
sa estar sujeita às ações fiscalizatórias, sejam internas (auditorias, compliance) ou 
externas. Somente ações verdadeiras e efetivas resistem a essa dinâmica.
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O grande problema da prática de greenwashing é que, quando descoberta, 
prejudica a organização de tal forma que até as suas iniciativas sérias acabam 
gerando desconfianças. Uma grande empresa automobilística, a Volkswagen, 
passou por um processo semelhante em 2015: burlou inspeções de 11 milhões de 
veículos no mundo inteiro e “foi envolvida em um escândalo de falsificação de 
resultados de emissões de poluentes em motores a diesel”, gerando a seguinte 
consequência: “O presidente da empresa pediu desculpas e renunciou ao cargo, a 
companhia fez um recall de 8,5 milhões de unidades e a empresa teve seu primei-
ro prejuízo em 15 anos” (Amaro, 2021).

Um dos pontos da governabilidade responsável de qualquer organização é a 
transparência: a melhor vacina contra a prática de greenwashing é atentar aos 
princípios de divulgação de ações da organização. É importante que as divulga-
ções sejam acompanhadas de transparência. A organização deve mostrar os re-
sultados de forma efetiva e que permita as devidas verificações. Bastos (2023) 
lembra que:

Para identificar o greenwashing é importante se atentar a alguns pontos, 
mas talvez os mais importantes sejam: falta de transparência e afirmações 
sem provas. No primeiro ponto, as empresas afirmam, mas não têm trans-
parência sobre dados ou métodos. Já no segundo deles, os negócios podem 
afirmar alguma característica ou a utilização de algum componente, mas 
sem explicar a comprovação do benefício ambiental.

O profissional responsável pelas práticas de ESG nas organizações deve estar 
atento a tais práticas oriundas de todos os níveis: do estratégico, para economizar 
alguma ação ou investimento; do tático, para disfarçar uma ineficiência ou omis-
são; e do operacional, para encobrir eventuais erros.

Uma das formas de evitar tais situações é a disseminação do conhecimento 
sobre ESG em todos os níveis da organização: cursos, seminários, dentre outras 
atividades, para fazer com que todos – sem exceção – conheçam os princípios, a 
importância e as aplicações das responsabilidades social e ambiental e da gover-
nança ética e sustentável.

A prestação de contas deve ser sempre periódica e transparente. Todos de-
vem ter a oportunidade de conhecer a verdadeira situação da organização. Con-
tas apresentadas de forma clara e concisa permitem que os stakeholders conhe-
çam dimensões da empresa muitas vezes apenas apresentadas para os dirigentes. 
A adoção de práticas adequadas de governança leva a sociedade a confiar na or-
ganização, num produtivo ciclo virtuoso: quanto maior a transparência, maior a 
confiança.
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3. PRINCÍPIOS DE GOVERNANÇA CORPORATIVA

A gestão responsável e sustentável deve se basear em princípios que norteiem 
a atividade de forma segura, conforme o que é estimulado internacionalmente. O 
Instituto Brasileiro de Governança Corporativa (IBGC), no Código das Melhores 
Práticas de Governança Corporativa, cita quatro princípios (Landriscina, 2020):

Transparência

Consiste no desejo de disponibilizar para as partes interessadas as informa-
ções que sejam de seu interesse e não apenas aquelas impostas por disposi-
ções de leis ou regulamentos. Não deve restringir-se ao desempenho econô-
mico-financeiro, contemplando também os demais fatores (inclusive 
intangíveis) que norteiam a ação gerencial e que conduzem à preservação e 
à otimização do valor da organização.

Equidade

Caracteriza-se pelo tratamento justo e isonômico de todos os sócios e de-
mais partes interessadas (stakeholders), levando em consideração seus direi-
tos, deveres, necessidades, interesses e expectativas.

Prestação de contas (accountability)

Os agentes de governança devem prestar contas de sua atuação de modo 
claro, conciso, compreensível e tempestivo, assumindo integralmente as 
consequências de seus atos e omissões e atuando com diligência e responsa-
bilidade no âmbito dos seus papéis.

Responsabilidade corporativa

Os agentes de governança devem zelar pela viabilidade econômico-financei-
ra das organizações, reduzir as externalidades negativas de seus negócios e 
suas operações e aumentar as positivas, levando em consideração, no seu 
modelo de negócios, os diversos capitais (financeiro, manufaturado, intelec-
tual, humano, social, ambiental, reputacional etc.) no curto, médio e longo 
prazos.

Quando devidamente incorporados à cultura e à prática da organização, 
esses preceitos transmitem segurança não só aos clientes, mas a todos os sta-
keholders da empresa.

A transparência permite uma relação sólida de confiança com o mercado. 
Tudo deve ser informado (evidentemente, no limite de não prejudicar quaisquer 
estratégias ou segredos da organização relacionados à operação e ao desenvolvi-
mento), inclusive erros e problemas que a organização tenha originado. Muitas 
empresas escondem a situação financeira crítica com o objetivo de não ter prejuí-
zos de imagem no mercado. O problema é que tais ações não são sustentáveis e, 
ao ser revelada a sua verdadeira situação, a má reputação atribuída à sua imagem 
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é dupla: as dificuldades financeiras e a tentativa de passar uma imagem não ver-
dadeira ao mercado.

A equidade está vinculada a um tratamento adequado a todos os stakehol-
ders: funcionários, fornecedores, todos os que trabalham na organização (níveis 
estratégico, tático e operacional) e a sociedade em geral representam vertentes de 
interação. Todos devem ser tratados com ética e responsabilidade. Os gestores 
devem entender que os erros e os acertos são absolutamente próprios das suas 
competências, de modo que arcar com as consequências faz parte da dinâmica de 
suas responsabilidades, sejam consequências positivas ou negativas.

A responsabilidade social corporativa tem a ver com princípios de respeito 
absoluto a leis e regramentos internos, com práticas éticas e de respeito a inclusão, 
diversidade social e todos os stakeholders, e com ações da organização cujo pa-
râmetro sejam o bem de toda a humanidade, como a sustentabilidade ambiental.

Tais iniciativas devem ser estimuladas em todas as organizações, sejam pe-
quenas ou grandes. Jogar o lixo no local correto, cuidar da higiene dos banheiros 
e desenvolver rotinas de respeito a todos os funcionários são medidas simples que 
podem ser adotadas em qualquer organização.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A gestão responsável e sustentável deve se preocupar com três vertentes fun-
damentais. A primeira é a responsabilidade social, relacionada com práticas de 
inclusão e diversidade, respeitando as comunidades do entorno da organização e 
a sociedade em geral. O gestor dessa área precisa lembrar que funcionário com-
petente é aquele capaz de suprir a demanda do cargo e/ou da função para os quais 
está sendo contratado, e ainda que quaisquer oportunidades corporativas tam-
bém devem se parametrizar por esse conceito, que nada tem a ver com a cor da 
pele, a orientação sexual, o corpo físico ou a crença, dentre outras características 
pessoais. Quaisquer limitações devem ser impostas pelas características do traba-
lho, e não por preconceitos.

Outro ponto importante é a assertiva de que o meio ambiente é uma preocu-
pação de todos. A humanidade precisa limitar certas práticas que poluem terras, 
oceanos e ares. Ações nesse sentido prestigiam as organizações como sustentáveis 
e ambientalmente responsáveis.

Em relação às práticas de governança, é necessário que esteja embasada na 
transparência e na ética. A imagem e a reputação das organizações, especialmen-
te depois do surgimento das redes sociais e da difusão digital, só serão boas se os 
gestores se preocuparem com a solidez de procedimentos nessa área.
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Fato é que as relações corporativas estão mudando: a busca pela qualidade, 
pela gestão de riscos, pela especialização e pela competitividade está acrescida de 
importante vertente: dar exemplo de sustentabilidades social, ambiental e de go-
vernança. É a melhor meta que todos devem buscar. 
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AFINAL, O QUE É SUSTENTABILIDADE?

Luiz Fernando de Araújo Bueno

RESUMO

O tema não é propriamente novo, mas ganhou extraordinária projeção desde a 
última década, sendo discussão obrigatória nos vários fóruns econômicos e so-
cioambientais. Mais que modelos, o importante é discutirmos aspectos gerais da 
Nova Economia e os impactos que geramos para o planeta ao ritmo em que esta-
mos nos movendo. A base deste capítulo são artigos que produzi abordando iso-
ladamente os eixos da sustentabilidade, mas, a convite da professora Solimar, 
tenho a honra de condensar o pensamento e oferecer aqui uma visão um pouco 
mais ampla do dia a dia, até para incentivar leitores a buscarem mais informações 
e pesquisarem as questões que vão surgindo. Afinal, o planeta é de todos, o meio 
ambiente está no meio de nós e, se cada um der uma contribuição, por menor que 
seja, teremos feito bastante. 
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Palavras-chave: responsabilidade social; gestão responsável; ESG; economia cir-
cular; meio ambiente.

INTRODUÇÃO

Em um espectro mais amplo, cabe perguntar inicialmente: afinal, o que é 
sustentabilidade? O que isso tem a ver com ética, marketing, ESG, gente, consu-
mo consciente, meio ambiente, tecnologia, educação e educação a distância 
(EaD)? 

Após 5/2/2007, com a divulgação do relatório do Painel Intergovernamental 
sobre Mudanças Climáticas (IPCC), cuidadosamente elaborado por seiscentos 
cientistas de 113 países, o tema “sustentabilidade e responsabilidade social” tem 
sido muito comentado, mas pouco conhecido. 

Estabelecido em 1998 pela Organização Meteorológica Mundial (OMM) e 
pelo Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (Pnuma), o IPCC avalia 
de forma direta as informações científicas, técnicas e socioeconômicas relevantes 
para entender os riscos da mudança climática causada pela ação humana, seus 
potenciais impactos e opções para adaptação e mitigação. 

Em 30/3/2014, divulgou-se novo relatório, de forma nada animadora. Ainda 
teremos de trabalhar muito para a sua disseminação, tanto em nível empresarial 
como individual. Em primeiro lugar, precisaremos nos enxergar como consumi-
dores, sabendo que não existe consumo sem impacto. De uma maneira bem sim-
ples, podemos dizer que responsabilidade social significa nos preocuparmos efe-
tivamente com os impactos e as atividades no nosso entorno. Esses impactos 
podem ser positivos e negativos e estar relacionados a questões sociais, econômi-
cas, ambientais e culturais. Já o entorno significa os públicos relacionados e de 
interesse (stakeholders), ou atores com os quais interagimos:

• fornecedores de capital: acionistas, investidores e financiadores; 
• direção: conselheiros, gestores, organizações parceiras; 
• instituições governamentais: governos nas três esferas, ministério público 

e outros, políticas públicas, leis, normas;
• instituições e associações do mercado: certificações, códigos; 
• concorrência: boas práticas de mercado; 
• sociedade em geral: relações com a comunidade; 
• trabalhadores: trabalho qualificado e não qualificado; 
• bens e serviços, insumos e subprodutos: responsabilidade com a qualida-

de; 
• clientes e consumidores;
• influenciadores: indivíduos, grupos organizados, comunidades do entor-
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no, ativistas e grupos hostis; 
• organizações representativas, políticas, filantrópicas e comunitárias; e 
• movimentos sociais, ambientalistas, políticos e culturais. 

Basicamente, esse é o conceito de responsabilidade social empresarial (RSE): 
relacionar-se com todos os públicos de maneira ética e sustentável. Esse conceito 
fundamental foi criado para ajudar as empresas a integrarem voluntariamente 
preocupações sociais e ecológicas nas suas atividades de negócio e relações com 
os stakeholders. O conceito apresentado pela Comissão Europeia expõe o caráter 
voluntário adotado na ideia da responsabilidade social, ou seja, as empresas de-
vem fazê-lo por iniciativa própria. O QR Code a seguir leva ao documento que 
deu origem, na União Europeia, ao trato da reponsabilidade social das empresas: 
uma nova estratégia da UE para o período de 2011-2014.

1. PAPEL DAS EMPRESAS NA RESPONSABILIDADE SOCIAL

Vamos entender melhor o papel das empresas nos três campos que tratam a 
responsabilidade social, quais sejam: social, ambiental e econômico.

1.1. Campo social das empresas

Toda empresa tem papel social? Em que empresa você trabalha? De que em-
presa você compra? Que empresa você contrata? Em síntese, qual a função social 
dessas empresas? 

1.1.2. Público interno

As premissas básicas que podem ser detalhadas dentro de uma Política de 
Responsabilidade Social são:

• agregar valor ao trabalho desenvolvido pelo indivíduo; 
• valorizar o ser humano e sua dignidade, ou seja, capital humano; 
• ter uma gestão justa, transparência nas relações e decisões e igualdade de 

oportunidades; 
• primar por uma boa comunicação e ter coerência nas atitudes; 
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• ter um ambiente ético; 
• valorizar a diversidade; e 
• preocupar-se com a qualidade de vida de seus colaboradores e o clima 

organizacional, desenvolvendo e retendo talentos. 

1.1.3. Público externo

Ter um bom relacionamento com as comunidades do entorno e contemplar 
suas prioridades no planejamento estratégico da empresa, via ações sociais e in-
vestimento social privado, como: 

• dar apoio financeiro a projetos sociais; 
• praticar o assistencialismo e a filantropia quando as causas forem nobres 

e pontuais; 
• cobrar/fomentar reciprocidade de seus fornecedores; 
• exigir coerência ética de toda cadeia de fornecedores; e 
• dar e cobrar contrapartida dos poderes públicos. 

1.2. Campo ambiental

Ações importantes que as empresas podem fomentar no campo ambiental:

• valorizar o meio ambiente; 
• reciclar e incentivar a reciclagem com todos os públicos com os quais têm 

relacionamento; 
• desenvolver uma estratégia de longo prazo e disseminá-la interna e exter-

namente; 
• cumprir e fazer cumprir a legislação ambiental; 
• estabelecer um programa interno de uso racional de recursos hídricos e de 

fontes alternativas; e 
• estimular um programa educacional de eficiência energética para colabo-

radores/multiplicadores; entre outros.

1.3. Campo econômico

De forma bem sintética, o objetivo primordial de uma empresa é gerar rique-
zas, criando empregos e remunerando adequadamente seus acionistas, além de 
buscar constantemente a qualidade de produtos e serviços. É importante também 
que as empresas criem e cumpram uma agenda de desenvolvimento e conduta 
ética.

ESG_Economia_Circular.indb   60ESG_Economia_Circular.indb   60 20/05/2024   08:16:5820/05/2024   08:16:58



61Afinal, o que é sustentabilidade?

2. INSTITUIÇÕES RELEVANTES PARA A RESPONSABILIDADE 
EMPRESARIAL

Para aprofundamento do tema, sugiro algumas organizações com iniciativas 
relevantes nos campos da sustentabilidade e daresponsabilidade empresarial que 
podem ser conhecidos nos QR Codes a seguir.

Centro de Estudos da Sustentabilidade da Fundação Getulio Vargas:

Instituto Akatu pelo Consumo Consciente:

Instituto Brasileiro de Governança Corporativa (IBGC): 
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Etco – Instituto Brasileiro de Ética Concorrencial: 

Instituto Ethos de Empresas e Responsabilidade Social:

Nações Unidas para o Pacto Global:

Global Reporting Initiative – Iniciativa Global de Informação:
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World Business Council for Sustainable Development – Conselho Empresa-
rial Mundial para o Desenvolvimento Sustentável:

3. SUSTENTABILIDADE NA PRÁTICA

Sustentabilidade na estratégia das empresas é fundamental e tem sido o nos-
so mote, para que não tenhamos apenas pautas de projetos que não geram quais-
quer valores para todos os atores com os quais essas empresas se relacionam, os 
stakeholders. 

No primeiro semestre de 2020, em meio à pandemia do coronavírus, recebe-
mos na sede do Centro das Indústrias do Estado de São Paulo Campinas (Ciesp 
Campinas), de forma virtual, profissionais especializados em diversos temas liga-
dos à sustentabilidade, como Sônia Consiglio (LinkedIn Top Voice Sustentabili-
dade, conselheira de administração, especialista em sustentabilidade e colunista 
do Valor Investe) e Ricardo Voltolini (fundador e CEO da Ideia Sustentável e da 
Plataforma Liderança com Valores, cofundador de Net Zero, consultor Master 
ESG, entre outras atividades). Ambos trataram das abordagens “Sustentabilida-
de, uma agenda estratégica e inadiável” e “Tendências em Sustentabilidade pós-
-Covid-19”, respectivamente. 

No segundo semestre do mesmo ano, ainda sob forte pandemia, entrou em 
cena na mídia, com destaque, o conceito ESG – sigla em inglês para o tipo de 
ações que as empresas precisam adotar nos campos ambiental, social e governan-
ça. Ora, até então, no mercado corporativo, o tema sustentabilidade era vincula-
do ao triple bottom line, conhecido como os três pilares da sustentabilidade, 
consubstanciados em econômico, ambiental e social, enquanto no setor bancário 
a terminologia se restringia a risco socioambiental. 

Não somente esses entrevistados, mas muitos empresários e articulistas dei-
xaram de falar em sustentabilidade e passaram a falar em ESG.

“A saída da crise do novo coronavírus e a retomada da economia não serão 
tarefas simples”, na visão de Larry Fink, presidente da maior gestora de fundos 
de investimentos do mundo, BlackRock. Em uma live realizada com Sergio Rial, 
presidente do Santander Brasil, na tarde do dia 14/5/2020, Fink afirmou que a 
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sustentabilidade deverá estar na estratégia das empresas e que ESG seria o baliza-
dor para investimentos da sua gestora de fundos. 

Começamos a observar, como consultores que somos, que muitas empresas 
buscaram providenciar seus relatos integrados como forma de captação de re-
cursos pela Bolsa de Valores por meio de IPO (initial public offering, ou oferta 
pública inicial), quando as empresas começam a vender suas ações ao público 
externo.

Em linguagem popular, uma vez mais verificamos que o órgão mais sensível 
do ser humano – o bolso – começou a se manifestar sem perda de tempo. Curioso, 
não? 

O que mudou, afinal? Pela minha leitura, absolutamente nada. Temos na 
sustentabilidade a ideia do equilíbrio entre o econômico, o social e o ambiental e, 
na sua base, ética, transparência, respeito à diversidade e boa governança corpo-
rativa. O que difere de ESG? Por que só agora a ficha caiu? Foi o bolso mesmo? É 
para refletirmos.

4. ÉTICA, EDUCAÇÃO E CONSUMO CONSCIENTE

Certa vez, como diretor de sustentabilidade do Ciesp Campinas, convidei 
o professor Carlos Sebastião Andriani para falar em uma plenária sobre educa-
ção para sustentabilidade. Ele, por mais de uma hora, falou sobre educação em 
valores. 

Também me recomendou tratar desse tema dentro da Casa da Indústria e me 
disse: “Bueno, as academias estão disponibilizando para o mercado caminhões e 
caminhões de alunos que estão indo para as empresas se dar bem, custe o que 
custar, isto é, sem ética, sem princípios e sem valores”. 

Qual era a sua preocupação à época? Formar líderes cuja base de tomadas de 
decisões cotidianas seja a ética, a transparência, a boa governança corporativa e 
o respeito à diversidade. Líderes que atuem no modelo ganha-ganha nos aspectos 
econômicos, sociais e ambientais. 

Em seu texto “Treinamento ou educação, qual o ponto de partida? Papel 
da escola infantil”, o professor Andriani ressalta que a causa primária ou causa 
raiz de corrupção, violência, roubos, ou seja, das mazelas da nossa sociedade, 
está vinculada diretamente ao caráter, aos valores do indivíduo; e que, de dez 
jovens demitidos pelas empresas, nove o foram por atitudes cujas origens se 
encontram na conduta negativa, nos valores da pessoa. Esses dados não podem 
ser ignorados. 

Um provérbio africano diz: “O mundo que temos hoje nas mãos não nos foi 
dado pelos nossos pais. Ele nos foi emprestado pelos nossos filhos”. Isso significa 
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que cada geração deve legar às gerações vindouras um meio ambiente igual ou 
melhor do que aquele recebido das gerações precedentes, conforme preconiza a 
Organização das Nações Unidas (ONU).

Ou, como diz o ambientalista Claudio Valadares, “O homem no vermelho 
não protege o verde”. Por isso, a grande meta que sintetiza esse esforço é compar-
tilhar transformação produtiva com equidade social e sustentabilidade ambiental. 
O Instituto Akatu assim define tal prática: “O consumo com consciência e volta-
do à sustentabilidade”. Essa é uma questão de cidadania, pois o consumo de 
muitas pessoas, mesmo por um curto período, faz muita diferença. 

Na esteira das novas tecnologias, é importante contemplarmos o ensino a 
distância (EaD), pois, com ele, algumas mudanças começam a surgir no método 
tradicional de educação. Caminhamos para uma aproximação veloz entre os cur-
sos presenciais (cada vez mais semipresenciais) e aqueles a distância. Não é raro 
hoje em dia falarmos sobre tecnologia, informação e comunicação (TIC) aplica-
das à educação. As TIC são cada vez mais utilizadas, pois a sociedade hoje se 
estrutura em redes sem fronteiras, totalmente alicerçada em redes sociais e de 
relacionamento via web – a grande rede de comunicação que é a internet. 

Está claro que a educação por meio de novas mídias conectadas é uma reali-
dade cada vez mais presente e que evolui de forma irreversível. Nada será como 
antes, em qualquer nível de ensino. O método EaD precisa estar alinhado à sus-
tentabilidade.

5. ENSINO A DISTÂNCIA

Vivemos diante de um paradoxo geral entre economia, educação, emprego, 
capacitação e forma de enxergar a relação trabalho vs. carreira. Valores que anti-
gamente considerávamos importantes, como trabalhar até mais tarde e o senti-
mento de ser insubstituível, têm sido questionados pelas novas gerações. A discus-
são hoje passa por qualidade de vida e vida pessoal, estabelecendo equilíbrio 
entre os vários papéis que desempenhamos em nossas vidas. 

Atualmente, na era da informação, estamos vivendo momentos em que so-
bram informações e falta tempo para administrá-las. O aperfeiçoamento em cur-
sos profissionalizantes nos dá uma sustentabilidade maior para continuarmos 
guiando nossas carreiras. Quem vive em grandes metrópoles sabe o quanto é di-
fícil a mobilidade urbana em meio a congestionamentos, gerando enorme perda 
de tempo. 

Outro fator é a violência que a cada dia aumenta e nos torna inseguros e 
expostos a riscos. É exatamente nesse cenário que o EaD vem preenchendo uma 
grande lacuna. Há muito deixou de ser sinônimo de curso barato e de qualidade 
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duvidosa. O Brasil vive um momento de crescimento e organização, nas várias 
metodologias existentes (síncronas ou assíncronas), acadêmicas e corporativas. 

Conheça, no QR Code a seguir, a Associação Brasileira de Educação a Dis-
tância (Abed):

Os estudantes da educação a distância já ultrapassaram o número de estu-
dantes presenciais, números que mostram o importante instrumento de capacita-
ção e qualificação profissional em massa e que obedece aos três eixos da susten-
tabilidade que o mercado corporativo tanto persegue, levando em conta os 
aspectos sociais, ambientais e econômicos. 

Se comparado com o método tradicional, nos três aspectos, o EaD leva van-
tagem, sendo:

• ambiental: mobilidade urbana, com menos emissão de CO2, deslocamen-
to, materiais indiretos etc.; 

• social: inclusivo, pois garante que pessoas com dificuldades de mobilida-
de, seja por distância ou por incapacidade, consigam ter acesso a conteú-
dos e informações necessárias para seu aperfeiçoamento; e 

• econômico: acessível e muito mais barato que os cursos tradicionais, tam-
bém podem ser ofertados no próprio ambiente de trabalho, sem que o 
colaborador tenha que se deslocar ou se ausentar de seu posto. 

Em síntese, é sob esta ótica que temos de enxergar a sustentabilidade, um 
conjunto de ações que visem a um ser humano melhor, mais capacitado, amigável 
com o ambiente e socialmente responsável e solidário, preparando facilidades 
para as próximas gerações, pois, afinal, é delas que emprestamos o planeta.

Com a pandemia, o EaD foi implantado de forma geral e o home office sur-
giu com força total. Hoje, as empresas enfrentam problemas para trazer seus co-
laboradores de volta para a planta e precisaram aprender a trabalhar de forma 
híbrida.
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6. PRÁTICAS DE RESPONSABILIDADE SOCIAL

Para sairmos da teoria em direção à prática, disponibilizo, a seguir, QR Co-
des para que o leitor tenha acesso a casos de diversas empresas que tiveram pro-
blemas relacionados aos temas ligados ao ESG; assim, pode-se refletir sobre o que 
aconteceu com essas empresas após terem suas marcas prejudicadas por ações de 
irresponsabilidade social.

Banco Panamericano:

Enron:

Grupo EBX:
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Lehman Brothers:

Parmalat:

Petrobras:

Shell:
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Siemens:

Volkswagen:

WorldCom: 

Após conhecer esses diversos casos em que companhias conhecidas e de su-
cesso tiveram sérios problemas de imagem pela insustentabilidade apresentada 
por suas administrações, recomendo a leitura do artigo que fala sobre lojas que 
fecharam as portas no Brasil. Trata-se de empresas que foram muito importantes 
em suas épocas de atuação e que já não existem mais, como Kolynos, Yopa, Mes-
bla e Jumbo Eletro, entre outras. Conheça esses casos apontando para o QR 
Code a seguir.
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Para encerrarmos o capítulo, vamos conhecer também as empresas que fa-
zem boas práticas de sustentabilidade. Fica a recomendação das melhores do ESG 
2023 – Revista Exame. 

Faça suas análises e suas comparações entre as ações de cada uma delas. 
Encerro este capítulo com a frase do filósofo americano Ralph Waldo Emerson: 
“Suas atitudes falam tão alto que não consigo escutar o que você diz”. 

Faz sentido? Devo colocar a sustentabilidade na estratégia da empresa? Ex-
perimenta não colocar.
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ESG: RISCO OU OPORTUNIDADE?

Patrícia Aparecida Pereira Souza de Almeida

RESUMO

O mundo passa por um processo de transformação no qual as fórmulas, antes 
consagradas, não estão mais sendo aceitas. O mundo mudou e, após a pandemia 
de covid-19, percebemos o quanto estamos todos conectados e como precisamos 
buscar uma nova mentalidade na forma de se fazer negócios e investimentos no 
país, ampliando nosso cuidado e atentando aos novos riscos, não só econômicos, 
mas ambientais, sociais e, principalmente, reputacionais, os quais fatalmente re-
cairão sobre os resultados financeiros.

Emergência climática, poluição e perda da biodiversidade têm se traduzido em 
compromissos globais que deverão ser assumidos por uma parcela mais ampla da 
sociedade e, nesse caso, as empresas não podem se eximir de sua parcela de res-
ponsabilidade, devendo agir com transparência, ética e integridade, para o bem 
comum e a perenidade dos negócios.
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Palavras-chaves: responsabilidade social; empresa responsável; sustentabilidade; 
desenvolvimento sustentável; empresa cidadã.

INTRODUÇÃO

Neste capítulo, vamos tentar desmistificar a “aura” em torno das questões 
da sigla ESG, acrônimo do inglês relacionado às questões ambientais, sociais e de 
governança corporativa, não como uma panaceia capaz de resolver todos os pro-
blemas, mas, sim, uma oportunidade de as empresas gerenciarem melhor seus 
riscos com relação aos aspectos ambientais, sociais e de governança corporativa, 
dado que os negócios na nova economia têm demandado uma nova mentalidade 
na forma de se fazer negócios e investimentos.

Com o estágio avançado das tecnologias da comunicação e da informação, e 
pelo estágio atual da maturidade dos movimentos sociais, não há mais como as 
empresas fugirem de debates a respeito de sua cidadania corporativa.

Cunhado pela primeira vez em 2004, com a publicação Who Cares Wins, 
(quem se importa, ganha), o termo ESG (sigla em inglês para ambiental, social e 
governança) vem sendo adotado pelo mercado financeiro para melhor avaliar os 
riscos e as oportunidades associados às decisões de investimentos. O termo ESG 
não é um conceito em si, mas um acrônimo que expressa os critérios ambientais, 
sociais e de governança para avaliar o avanço das organizações em relação à sus-
tentabilidade (Figura 4.1 e Tabela 4.1).

Figura 4.1 – Boas práticas para uma agenda ESG nas organizações.

Fonte: IBGC, 2022.
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Tabela 4.1 Principais diferenças entre sustentabilidade e ESG

Diferença Sustentabilidade ESG

Motivação
Lidar com os desafios e demandas 
da sociedade, tendo como premissa a 
inclusão social

Cuidar da longevidade do negócio à 
medida que responde às demandas 
do mercado financeiro

Nível de ambição
Definido pela ciência, de acordo com a 
urgência e a magnitude dos desafios 
socioambientais

Definido por parâmetros de mercado 
e expectativas dos investidores e 
gestores

Atores Governo, setor privado e sociedade 
civil Setor privado

Público Todos os segmentos da sociedade Principalmente o mercado financeiro

Foco
Gestão dos impactos sociais e am-
bientais na sociedade, na economia e 
no meio ambiente

Gestão dos riscos ESG para o negócio 
e impactos nos resultados financeiros 
e econômicos da companhia no longo 
prazo

Transparência

Compromisso com disclosure 
(divulgação) por meio de relatórios 
de sustentabilidade e/ou integrados 
(foco: aspectos materiais para os 
stakeholders da companhia)

Compromisso com disclosure (divul-
gação) por meio de relatórios de sus-
tentabilidade e/ou integrados (foco: 
aspectos materiais para precificação 
de riscos e valuation [avaliação das 
empresas])

Processo decisório

Estratégias de sustentabilidade não 
necessariamente conectadas às 
estratégias específicas do negócio e 
ao seu processo de decisão

Estratégias ESG focalizando nas ins-
tâncias de governança corporativa e 
nos processos de tomada de decisão 
(Conselho de Administração e Comi-
tês de Assessoramento), priorizando 
temas materiais para o negócio

Fonte: B3, 2022.

Diante dos graves problemas decorrentes do uso indiscriminado de recursos 
naturais e dos combustíveis fósseis, quais ações as empresas pretendem fazer a 
fim de mitigar e combater as mudanças climáticas, a crise hídrica, a gestão de 
resíduos? Na área social, com as pautas de diversidade, equidade e inclusão, como 
as empresas tratam os grupos minorizados e/ou em situação de vulnerabilidade 
social (mulheres, pretos, indígenas, comunidade LGBTQIA+ e pessoas com defi-
ciência), os quais buscam pelo direito de pertencimento e representatividade? Por 
fim, não menos importante, em relação à transparência e à integridade das rela-
ções, dados os recentes escândalos corporativos envolvendo corrupção e afronta 
aos direitos humanos, como está a ética empresarial? Os códigos de conduta es-
tão atualizados e são representativos da cultura corporativa?
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Para que as empresas continuem operando e mantenham sua “licença so-
cial”, elas precisam entregar mais do que produtos de qualidade a preços compe-
titivos; elas precisam demonstrar suas ações com relação às pautas que são impor-
tantes para o bem-estar social e o equilíbrio planetário. De preferência, em 
consonância com os compromissos globais da ONU, como o Acordo de Paris –  
que, reconhecendo que as mudanças climáticas representam uma ameaça urgen-
te, solicita uma ampla cooperação para a redução das emissões de gases do efeito 
estufa. Dessa forma, o aumento da temperatura, quando comparada com os ní-
veis pré-industriais, não devem exceder 2 °C, com esforços para que fique em 
torno de 1,5 °C até 2100. Também existe a Agenda 2030 – um plano de ação para 
as pessoas, o planeta e a prosperidade, fortalecendo a paz universal e a liberdade, 
com 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável, sem deixar ninguém para trás 
(Figura 4.2).

Figura 4.2 – Objetivos do Desenvolvimento Sustentável

Fonte: ONU, https://brasil.un.org/pt-br/sdgs 

Veja, no QR Code a seguir, quais são os 17 Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável da ONU:
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4.1. CAPITALISMO DE SHAREHOLDER (VIÉS EXCLUSIVO DO ACIONISTA) 
VERSUS CAPITALISMO DE STAKEHOLDER (CONSIDERANDO AS PARTES 
INTERESSADAS)

Há 50 anos, Milton Friedman, ganhador do Prêmio Nobel em ciências eco-
nômicas, cunhou a seguinte frase em uma entrevista para a revista Times: “O 
único propósito de uma empresa é gerar lucro para os acionistas”. A maximiza-
ção do lucro a qualquer custo era justificada, na época, como forma de compen-
sar o risco que o investidor incorria (Eckschmidt, s.d.).

Em 1984, Edward Freeman, filósofo e professor de ética nos negócios, publi-
cou o livro Strategic management: a stakeholder approach (Gestão estratégica: 
uma abordagem das partes interessadas), lançando a ideia de que as empresas 
existem para dar retorno a todas as partes interessadas (stakeholders), e não ape-
nas aos acionistas, como defendia Friedman (Caetano, 2020).

Com isso, é chegada a hora de fazer as pazes com a natureza. Não dá mais 
para imaginar o sistema ambiental como um subsistema do sistema econômico, 
em que a variável ambiental seja “pensada” quando o projeto já está pronto. Até 
mesmo porque nós e nossos processos produtivos não existimos em um vácuo.

Anos de descaso com a questão ambiental e da utilização de recursos natu-
rais de forma negligenciada e irresponsável trouxeram graves consequências ao 
equilíbrio dinâmico da biosfera. Percebe-se dada a ocorrência de eventos climáti-
cos extremos cada vez mais intensos e frequentes (tempestades, alagamentos, se-
cas, incêndios florestais), ameaçando a saúde e a segurança de milhões de pessoas 
ao redor do mundo e dificultando a produção de alimentos e acesso à água potá-
vel, agravando a insegurança alimentar e hídrica.

Com isso, cada fração de grau de aumento da temperatura importa e, por 
isso mesmo, demanda-se o uso de todas as ferramentas disponíveis a fim de evitar 
que tal aumento ocorra. Entre elas, destacam-se a descarbonização da economia, 
com a redução do uso de combustíveis fósseis visando a reduzir os gases do efeito 
estufa (GEE); a promoção da adaptação às mudanças climáticas a fim de mitigar 
seus efeitos com as soluções baseadas na natureza (SbN); a restauração ambiental 
e a conservação de ecossistemas, em busca da promoção de maior resiliência ao 
sistema ambiental – base de sustentação de todos os demais subsistemas.

Aliados a isso, temos as tecnologias de eficiência energética; o uso responsá-
vel e consciente da água, com a utilização de água de reuso, deixando a potável 
para o consumo humano; a gestão de efluentes para evitar a contaminação; me-
didas para a conservação da biodiversidade; e técnicas de manejo e regeneração 
de solos, com formas de plantio direto, rotação de culturas, sistemas agroflores-
tais e integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF). Estas últimas visam à melhoria 

ESG_Economia_Circular.indb   75ESG_Economia_Circular.indb   75 20/05/2024   08:17:0020/05/2024   08:17:00



76 ESG e economia circular na gestão 4.0

da qualidade dos solos, para manutenção de sua biodinâmica, maior retenção de 
água e fixação de carbono. 

Como não existe planta B, na área ambiental ainda devemos atentar para a 
circularidade dos produtos, ou seja, para que o descarte de um produto seja a 
matéria-prima de outro, acarretando um uso responsável e consciente dos resí-
duos e evitando a poluição. Isso tudo aliado à prática de produção e consumo 
sustentáveis, refletindo sobre o consumo consciente em 9 R, isto é, antes de com-
prar, deve-se: 1) repensar sua necessidade; 2) recusar; 3) reutilizar; 4) reciclar; 5) 
reduzir; 6) reintegrar; 7) reparar; 8) respeitar; e 9) responsabilizar-se. Até porque 
o capitalismo de stakeholders remete a uma cultura de cuidado e responsabilida-
de baseada em 5 P: 1) prosperidade; 2) pessoas; 3) planeta; 4) paz; e 5) parcerias. 
Aqui, o lucro é e continua sendo importante. Contudo, ele deve vir acompanhado 
de boas práticas e geração de valor compartilhado com as várias partes interessa-
das (os stakeholders). Posto isso, deve ficar claro que não existe prosperidade em 
um planeta em chamas, com recorrentes desastres ambientais. Da mesma manei-
ra, não existe empresa próspera em uma sociedade doente, com colaboradores 
insatisfeitos, em burnout, com crise de ansiedade e desmotivados pela falta de 
representatividade e pelo sentimento de não pertencimento.

Como elevar a produtividade e reter talentos em uma cultura corporativa 
tóxica? Como ser criativo, inovador e resiliente em empresas que não respeitam a 
integralidade do ser, a liberdade de expressão e os diferentes grupos identitários?

Na área social, para além de respeito aos direitos humanos e combate aos 
trabalhos forçado, compulsório e infantil, as empresas têm sido convocadas a 
explorarem políticas e práticas de diversidade e equidade, com a promoção da 
inclusão e do pertencimento.

Por muito tempo, falou-se em experiência dos clientes, posto que, de fato, 
são os clientes que trazem o dinheiro para dentro das empresas. No entanto, 
como envolver e trabalhar bem esse cliente com funcionários doentes e/ou desmo-
tivados, sem engajamento com o negócio? A lógica é cuidar das pessoas para que 
elas cuidem de seu negócio. Colaboradores satisfeitos, além de mais motivados e 
produtivos, acabam por se tornar embaixadores da empresa. Um bem intangível 
e de grande valor reputacional.

Logo, são tempos de também observar a experiência de colaboradores e for-
necedores, ou seja, o impacto social das relações, para a sustentabilidade dos 
negócios e a geração de valor compartilhado.

Dentro da escala de espaço e tempo, as empresas estão sendo convocadas a 
dar sua contribuição por meio de “boas práticas” ambientais, sociais e de gover-
nança. Pois, com o crescimento do consumo consciente, têm sido alvo de maior 
escrutínio com relação aos seus impactos diretos e indiretos, bem como de um 
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maior investimento em rastreabilidade em cadeias reconhecidamente críticas 
(Maeda, 2023).

Nisso, qual o curso da inação? Boicotes de consumidores? Rompimento de 
contratos? Crise de imagem? Danos reputacionais podem se materializar em per-
das financeiras. Logo, a gestão responsável da cadeia de suprimentos demanda 
muito mais do que compromissos corporativos publicados nos relatórios de sus-
tentabilidade e nas coletas de dados por meio de questionários eletrônicos envia-
dos a fornecedores. Envolve a ética das relações com a prática do walk the talk 
(faça o que se fala) (Pinsky, 2023).

Para Carlo Pereira, CEO da Rede Brasil Pacto Global, além de conexões éticas 
e transparentes com os vários públicos com os quais se relacionam, “somos 60% do 
PIB, 80% do fluxo de capitais e 90% dos empregos. Escolhemos fazer essa transi-
ção porque é o correto”. Já para Sanda Ojiambo, CEO global do Pacto, a prática de 
business as usual (negócios como até agora foram feitos) não é uma opção. Ou o 
setor empresarial se transforma, ou será engolido pelos efeitos das mudanças climá-
ticas e das convulsões sociais decorrentes desse processo (Exame, 2022).

Na nova economia, orientada aos stakeholders, as boas práticas estão direta-
mente relacionadas à governança corporativa, pois não existem boas práticas so-
ciais e ambientais se elas não estiverem ancoradas em uma governança corporativa 
que a sustente, por meio de sua estrutura e composição, propósito claro (sua razão 
de existir) e estratégia definida com relação à sustentabilidade (Figura 4.3).

Figura 4.3 – Integração dos eixos ESG.

Fonte: ABNT, 2022.
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Para Fábio Alperowitch, CEO da Fama Investimentos e especialista em in-
vestimentos ESG, “boa governança não é uma questão normativa, mas sim de 
bons processos e princípios éticos”. Então, uma conduta empresarial coerente 
com os novos valores deve englobar programa de integridade e práticas anticor-
rupção, compliance, práticas de combate à concorrência desleal, gestão de risco 
do negócio, controles internos, auditorias interna e externa, ambiente legal e re-
gulatório, gestão da segurança da informação, privacidade de dados pessoais, 
responsabilização (prestação de contas) e relatórios ESG.

Contudo, é importante ficar claro que ESG não é uma lista de intenções, nas 
quais os gestores apenas observam se consta ou não determinada ação, em uma 
espécie de checklist. Em outras palavras, não basta mapear processos, gerenciar 
riscos, propor metas, definir indicadores de desempenho e prazos, monitorar e 
reportar dados, se a cultura corporativa não for de transparência e integridade na 
prestação de contas, com clara tendência à substituição do programa de com-
pliance (conformidade às leis) pelo programa de integridade (medidas anticorrup-
ção – fraudes, desvios).

Peter Drucker já dizia que a cultura corporativa come a estratégia no café da 
manhã, e acredito que não seja diferente com a agenda ESG.

4.2. COMO SEGUIR AS PRÁTICAS ESG

Os conceitos de responsabilidade social e de sustentabilidade partem da pre-
missa de que entidades, públicas ou privadas, assim como indivíduos, possuem 
compromissos com a sociedade, que transcendem o lucro dos acionistas. Tais 
princípios têm sido progressivamente consolidados no mercado de capitais como 
investimentos de impacto.

Entre eles, tem-se a prevenção de riscos, que foca a maneira como as compa-
nhias investidas lidam com os riscos relacionados aos aspectos ESG, os quais po-
dem influenciar negativamente o sucesso e a continuidade dos negócios. Tem-se, 
ainda, a promoção de impacto positivo, que foca a adicionalidade de benefícios 
sociais, ambientais e de governança pelas investidas para que gerem valor compar-
tilhado entre seus acionistas, fornecedores, clientes e comunidade (BNDES, 2022).

Com isso, não existem regras ou fórmulas prontas e, sim, boas práticas que 
deveriam ser seguidas por grandes, médias e pequenas companhias em sua traje-
tória de diferenciação (Figura 4.4). O mais importante é que cada companhia 
encontre suas próprias soluções, levando em conta as características que a tornam 
única (BM&FBovespa, 2016).
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Figura 4.4 – Jornada ESG: abordagem evolutiva e contínua.

Fonte: ABNT, 2022.

Passo 1

No passo 1, é preciso mapear processos, pois, como diria Peter Drucker, 
“sem informação não há administração”. É importante que as empresas façam a 
análise comparativa com seus pares, verificando tendências com relação à agenda 
ESG de acordo com o segmento da empresa, bem como a região na qual ela se 
localiza. Nesse sentido, é fundamental compreender o contexto em que a empresa 
está inserida, em pelo menos três níveis: da sustentabilidade, setorial e interno. 

Para o contexto da sustentabilidade, identifique temas globais, mapeando 
requisitos e tendências regulatórias, riscos que afetam a sociedade e os negócios 
como um todo, a exemplo do Pacto Global e os Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável da ONU.

No contexto setorial, considere as normas de sustentabilidade específicas do 
seu setor de atuação. Para o contexto interno, comece com uma avaliação sobre 
o momento da companhia (principais desafios, riscos, questões relacionadas ao 
mercado de atuação), avalie documentos corporativos e sistemas internos de ges-
tão. Uma ferramenta disponível no mercado com essa finalidade é o B Impact 
Assessment (BIA, avaliação de impacto), oferecido pelo Sistema B – uma comuni-
dade global de líderes que usam seus negócios para a construção de um sistema 
econômico mais inclusivo, equitativo e regenerativo para as pessoas e para o pla-
neta –, para companhias que desejem certificar-se como empresas B. Esse traba-

ESG_Economia_Circular.indb   79ESG_Economia_Circular.indb   79 20/05/2024   08:17:0020/05/2024   08:17:00



80 ESG e economia circular na gestão 4.0

lho poderá apoiar a companhia na identificação de oportunidades de melhoria 
existentes na empresa e gerar um plano de ação de curto, médio e longo prazos.

Passo 2

No passo 2, ter a intenção estratégica significa dizer que mais do que inten-
cionalidade, a empresa precisa dimensionar recursos, alocar pessoas e definir 
responsabilidades, com o claro apoio de alta direção, a fim de gerar engajamento 
de seus colaboradores por meio de um propósito inspirador e integralizado à cul-
tura corporativa. 

Isso porque, para ser efetiva e gerar valor para a companhia, a agenda ESG 
deve partir da decisão da alta direção, pois a adoção dessa agenda, muitas vezes, 
pressupõe mudança de cultura. Daí ser essencial que o exemplo venha “de cima”, 
com a liderança assumindo o papel de patrocinadora da causa, mostrando seu 
valor e seu apoio de forma contínua.

Passo 3

No passo 3, diagnosticar por meio do levantamento de suas práticas de sus-
tentabilidade significa que a empresa deverá identificar o nível de estruturação, os 
recursos disponibilizados, os processos aplicados e os resultados obtidos até en-
tão. Com isso, avalia-se o grau de maturidade da organização e as pendências 
existentes com relação aos pares.

Passo 4

O passo 4 para estabelecer a governança de sustentabilidade deve ser criar e 
formalizar uma estrutura de governança para a sustentabilidade que abranja e 
permeie os diversos níveis organizacionais e que tenha como objetivos a perenida-
de do negócio, a mitigação de riscos e a geração de valor. Para isso, atribua res-
ponsabilidades estratégicas, procurando balancear resultados econômicos com 
aspectos sociais e ambientais, incluindo o enfrentamento de dilemas estratégicos, 
táticos e operacionais, e a tomada de decisões de curto, médio e longo prazos.

Só planeje após diagnosticar o que existe na organização e identificar o que 
pode ser feito, com base nas tendências e pendências. Então, é chegada a hora de 
definir seu eixo de atuação, em conformidade com a essência da empresa. Para 
isso, sugere-se elaborar a matriz de riscos da organização (Figura 4.5), ou seja, 
quais são os principais fatores ambientais, sociais e de governança que podem 
afetar a organização.

ESG_Economia_Circular.indb   80ESG_Economia_Circular.indb   80 20/05/2024   08:17:0020/05/2024   08:17:00



81ESG: risco ou oportunidade?

Figura 4.5 – Matriz de risco qualitativa.

Fonte: Riskex (s.d).

A partir da identificação dos riscos com consequências crítica e extrema, 
aliados a ocorrências provável e quase certa, temos definida a materialidade da 
organização, ou seja, quais temas críticos são suficientemente importantes e de-
vem ser considerados na gestão estratégica da organização.

Contudo, em um contexto de visão ampliada do ESG, que inclui o “capitalis-
mo de stakeholders”, amplia-se a visão de materialidade, que passa a abordar o 
conceito de dupla materialidade (Figura 4.6), ou seja, o impacto financeiro que o 
sistema pode acarretar para a organização, e o impacto da organização no sistema.

Figura 4.6 – Dupla materialidade.

Fonte: ABNT, 2022. 
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Com isso, a materialidade passa a ser a diretriz da estratégia empresarial e 
da comunicação de resultados ESG. Ela está diretamente ligada aos impactos 
(positivos e negativos/gestão de riscos) ligados à organização e, com isso, permite 
elaborar planos de ação com consistência e assertividade, à medida que a empresa 
passa a buscar metas e indicadores a partir dos temas materiais (Figura 4.7).

Figura 4.7 – Boas práticas e tendências.

Fonte: adaptada de Duarte, 2023. 

Passo 5

É o momento de implementar. Descobertos os temas materiais, é hora de 
definir a estratégia e as políticas da organização com relação à sustentabilidade. 
Elabore uma política de sustentabilidade para traduzir estratégias e compromis-
sos em objetivos e diretrizes de gestão, para formalizar a realização de práticas.

Ela deve conter as orientações básicas para a gestão da sustentabilidade na 
empresa, facilitando o planejamento e a execução de ações nas diferentes áreas ou 
unidades de negócios, devidamente aprovada pela alta administração. Enquanto 
a estratégia se baseia em uma visão global e um alinhamento de intenções, as 
políticas apontam para diretrizes específicas que estruturam a tomada de decisão 
das partes envolvidas. A nova estratégia deve influenciar a identidade da organi-
zação e, por isso, deve conter objetivos de curto, médio e longo prazos. Já as po-
líticas devem sintetizar, de modo explícito, declarações, compromissos e diretri-
zes que orientem os processos decisórios, de forma que sejam atendidos os 
objetivos e metas estabelecidos.
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Para que qualquer estratégia corporativa tenha sucesso, é imprescindível que 
toda a organização esteja alinhada, entendendo a importância dessa estratégia e 
trabalhando para o mesmo propósito, bem como o cumprimento das metas.

Contudo, qualquer empresa que deseje avançar de modo consistente na agen-
da de sustentabilidade e na gestão ESG precisa estabelecer metas claras e objeti-
vas para os indicadores que utiliza. Idealmente, tanto as metas como os indicado-
res devem ser de conhecimento público, além de fácil monitoramento interno e 
externo, concretizando o compromisso da empresa com seus objetivos e efetivan-
do sua transparência.

Passo 6

Defina indicadores e métricas para os temas priorizados. Nessa etapa, a or-
ganização deve medir e monitorar se o que foi planejado está sendo implementa-
do. Para isso, os indicadores de desempenho precisam mostrar como o negócio 
gera valor ao longo do tempo, os riscos e os impactos associados e, principalmen-
te, a gestão deles.

Os indicadores devem fornecer evidências relativas ao desenvolvimento e à 
implementação das práticas ESG da organização em relação a sua política, obje-
tivos e metas em busca da melhoria contínua e, sempre que pertinente, em um 
processo de alinhamento de expectativas com as partes interessadas.

O mercado já oferece um conjunto de referências para auxiliar as empresas 
na escolha do que medir e acompanhar, por exemplo, os padrões da Global Re-
porting Initiative (GRI) (padrão global de relatório de sustentabilidade).

Passo 7

Relatar e comunicar em ESG é tão importante quanto fazer. Significa relatar 
de forma clara e transparente o que sendo feito, a fim de evitar o greenwashing, 
isto é, a maquiagem verde, por parte das empresas com relação às suas práticas.

A divulgação de informações ESG pode ser feita no relatório anual da em-
presa, no relatório de sustentabilidade ou em um relato integrado, padrão inter-
nacional de divulgação de informações integradas de governança, desempenho e 
futuro das organizações em geral. É importante que o formato escolhido eviden-
cie a integração ESG na estratégia corporativa, bem como permita que os dados 
apresentados possam ser facilmente acessados e utilizados por uma ampla gama 
de partes interessadas (Masullo, 2020).

Para ajudar os administradores na delicada tarefa de definir propósito e cri-
térios, existem padrões internacionais que podem ser usados para estruturar, uni-
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formizar e possibilitar comparações entre os relatórios de sustentabilidade. De 
acordo com o estudo da KPMG, organização global de firmas independentes que 
prestam serviços nas áreas de Audit, Tax e Advisory (auditoria de consultoria 
tributária), dois se destacam: 78% das 250 maiores empresas usam os padrões 
GRI (Global Reporting Initiative), um padrão internacional de reporte de desem-
penho na gestão de impactos socioambientais e econômicos para diferentes públi-
cos, e cerca de 50% delas usam o SASB (Sustainability Accounting Standards 
Board – Conselho de padrões de contabilidade de sustentabilidade), um padrão 
internacional de divulgação de riscos ESG setoriais relevantes para os investido-
res (Barcat, 2023).

Enquanto o maior desafio das empresas é a escolha da melhor forma de di-
vulgar suas informações, o público externo tem a dificuldade de comparar os 
resultados dessas empresas frente aos diversos padrões publicados por cada uma 
delas. Investidores usam informações de desempenho ESG de diferentes fontes 
para avaliar sua alocação de capital. Nesse processo, a comparação entre diferen-
tes notas e classificações (ratings) de entidades diferentes pode dar margem a 
controvérsias e críticas.

Dessa forma, a International Financial Reporting Standards (IFRS – nor-
mas internacionais de informações financeiras) anunciou, em 2021, a criação de 
padrões globais de relatório de informações em sustentabilidade para o mercado 
financeiro com base em padrões já existentes e incorporando padrões (a serem, 
posteriormente, extintos). A concretização do compromisso aconteceu oficial-
mente em junho de 2023 com a divulgação de dois padrões de relatório: o IFRS 
S1 (General requirements for disclosure of sustainability-related financial infor-
mation – Requisitos gerais de informações financeiras relacionadas à sustentabi-
lidade), que contém requisitos de relatório sobre os riscos e as oportunidades re-
lacionados à sustentabilidade no curto, médio e longo prazos, e o IFRS S2 
(Climate-related disclosures – divulgações relacionadas ao clima), que contém 
requisitos específicos relacionadas ao clima e que deve ser usado em conjunto com 
o IFRS S1. Para a IFRS, as empresas devem compreender quais são os riscos e as 
oportunidades, oriundos de temáticas relacionadas à sustentabilidade, que po-
dem afetar os fluxos de caixa da empresa. Para tanto, devem ser considerados 
aspectos climáticos e socioambientais na estratégia das empresas, bem como mé-
tricas, metas e a governança para lidar com esses temas e que sejam refletidos nos 
reportes ao mercado. (Way Carbon, 2023).

As duas normas emitidas pelo International Sustainability Standards Board 
(ISSB – conselho internacional de padrões de sustentabilidade), IFRS S1 e IFRS 
S2, demonstram interconectividade, enfatizando a necessidade de consistência e 
conexões entre demonstrações financeiras e as divulgações de sustentabilidade, 
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para que o investidor tenha à disposição e tempestivamente todas as informações 
de que precisa para avaliar as empresas (EY Brasil, 2023).

Com isso, seja para análise de risco ou melhora de desempenho, as organi-
zações que consideram os critérios sociais, ambientais e de governança em seus 
negócios tendem a: superar financeiramente seus pares; atrair e reter talentos; 
alcançar melhor produtividade; criar vantagem competitiva; melhorar a reputa-
ção; estar mais preparadas para as incertezas; atingir maior nível de integridade; 
ter maior fidelidade de clientes; manter sua licença social.

De acordo com o Pacto Global, rede de desempenho dos compromissos com 
o desenvolvimento sustentável por empresas para diversos públicos, atuar de 
acordo com padrões ESG amplia a competitividade do setor empresarial, seja no 
mercado interno ou no exterior. No mundo atual, no qual as empresas são acom-
panhadas de perto pelos seus diversos stakeholders (partes interessadas), ESG é a 
indicação de solidez, custos mais baixos, melhor reputação e maior resiliência em 
meio a incertezas e vulnerabilidades.

No QR Code a seguir, está disponível o Relatório Melhores para o Brasil 
2023, uma pesquisa da Humanizadas:

CONCLUSÕES

Em tempos de agenda ESG, os resultados, o desempenho e as metas econô-
mico-financeiras estão intrinsecamente ligados às práticas ambientais, sociais e 
de governança de uma empresa. A capacidade de gerenciar essas dimensões de 
forma eficaz não apenas influenciará a saúde financeira da empresa, mas também 
sua posição no mercado, sua reputação e sua resiliência a longo prazo.

Empresas que adotam práticas de ESG tendem a se concentrar em resultados 
financeiros de longo prazo, em vez de apenas ganhos a curto prazo, alinhando 
suas operações com os princípios da sustentabilidade. Além do retorno financei-
ro, as empresas estão considerando o retorno social e ambiental de suas ativida-
des, o que pode ser uma parte valiosa da narrativa da comunicação corporativa, 
ajudando em sua estratégia de marketing, desde que por meio de informações 
verdadeiras e que possam ser verificadas e comprovadas.
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Metas de redução de carbono, diversidade e inclusão, ética nos negócios e 
práticas de governança transparentes podem, inclusive, impactar na alocação de 
recursos, com a obtenção de empréstimos em condições mais favoráveis.

Por tudo isso, ESG é um risco, caso haja omissão das corporações em consi-
derar tais variáveis no planejamento estratégico da companhia, mas pode ser uma 
grande oportunidade, caso as variáveis sejam devidamente gerenciadas e reporta-
das por meio de padrões e frameworks. 

Investidores, consumidores e reguladores estão prestando mais atenção aos 
impactos das atividades da empresa no meio ambiente, na comunidade em que 
operam e em sua estrutura de governança. Sem contar que riscos ambientais, re-
gulamentações mais rígidas ou mudanças climáticas poderão impactar operações 
e seus custos. Por outro lado, oportunidades surgirão com a inovação de produtos 
sustentáveis, os quais poderão abrir novos mercados e geração de receita.
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MEIO AMBIENTE, INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL  
E SUSTENTABILIDADE

Elizabeth Nantes Cavalcante
Rebeca Alves de Souza Garcia 

RESUMO

O conceito de meio ambiente, atualmente, não se reduz aos espaços físicos ocupa-
dos pelos seres humanos, mas inclui também o meio ambiente digital e as relações 
que nele ocorrem em razão das tecnologias, sobretudo a inteligência artificial. Em 
razão disso, o objetivo geral do presente artigo é traçar uma análise geral sobre o 
meio ambiente, a inteligência artificial e os critérios acerca da sustentabilidade. 
Como objetivos específicos se propõe a investigar a relação paradigmática entre 
o uso desses sistemas inteligentes e a preservação ambiental, na medida em que se 
questiona sobre os impactos ambientais existentes pelo uso massivo e, cada vez 
maior, das tecnologias. O resultado pretendido é constatar se a inteligência arti-
ficial pode ser aplicada com o objetivo de atender diversos propósitos de susten-
tabilidade. Com relação a metodologia optou-se pela revisão da literatura com o 
auxílio de mecanismos de busca digital e o apoio de textos doutrinários sobre 
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meio ambiente e inteligência artificial. O método escolhido é o lógico-dedutivo, 
cujas análises de artigos e textos doutrinários pertinentes aos assuntos tratados 
muito contribuíram para a realização deste artigo.

Palavras-chave: meio ambiente; meio ambiente digital; inteligência artificial; sus-
tentabilidade.

INTRODUÇÃO

A inteligência artificial (IA) influencia o crescimento econômico e o ambien-
te digital; sua aplicabilidade gera impactos no ambiente, tanto negativos quanto 
positivos. Ao mesmo tempo, os recursos tecnológicos contam com sistemas inte-
ligentes que necessariamente comporão a agenda da economia circular na inter-
face produção/consumo. Na esteira de se compreender qual o papel das tecnolo-
gias no ecossistema digital, este capítulo propõe-se a conceituar, contextualizar e 
trazer as contribuições da IA na promoção do desenvolvimento tecnológico sus-
tentável no ambiente digital. Para isso, traçou-se como objetivo geral situar essa 
tecnologia na sociedade contemporânea e discorrer não só sobre as suas potencia-
lidades no meio ambiente digital e na economia circular, mas também sobre seus 
riscos, constituindo-se, portanto, a IA como paradigma de sustentabilidade. 

1. MEIO AMBIENTE E MEIO AMBIENTE DIGITAL

Por meio ambiente entende-se as condições naturais e artificiais que contri-
buem para o desenvolvimento dos seres biológicos e não biológicos, influenciados 
por essas condições nas esferas física, psíquica e comportamental. De maneira 
mais didática, o meio ambiente natural refere-se à natureza e seus recursos, e o 
meio ambiente digital refere-se a tudo o que paira no âmbito cibernético, também 
conhecido como ambiente virtual. Diz-se digital por se tratar de uma tecnologia 
em oposição ao que é natural, e, portanto, artificial, fruto das transformações 
trazidas pela engenhosidade da mente humana. O ser humano, utilizando-se da 
ampla criatividade que lhe é peculiar, ao desenvolver o sistema computacional, 
substituiu o sistema analógico pelo digital, inaugurando, assim, por meio da in-
ternet, o ambiente digital. 

Sirvinkas defende que o termo meio ambiente foi utilizado pela primeira vez 
em 1835 e cunhado por Geoffroy de Saint Hilaire, em sua obra denominada Étu-
des progressives d´un naturaliste (ou Estudos progressivos de um naturalista) 
(Sirvinkas, 2015). O físico Albert Einstein se referia ao meio ambiente como tudo 
aquilo que não é parte do indivíduo. Considerando o dinamismo das relações 
humanas, Coimbra propõe que o meio ambiente implica as relações humanas e, 
portanto, com tudo o que a sociedade interage, resumidamente (Coimbra, 2002).
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O meio ambiente, concebido inicialmente como as condições físicas e quími-
cas, junto com ecossistemas do mundo natural e que constitui o habitat do ho-
mem, também é, por outro lado, uma realidade com dimensão de tempo e espaço. 
Essa realidade pode ser tanto histórica (do ponto de vista do processo de trans-
formação dos aspectos estruturais e naturais desse meio pelo próprio homem, em 
razão de suas atividades) como social (na medida em que o homem vive e se orga-
niza em sociedade), na produção de bens e serviços destinados a atender à própria 
sobrevivência humana na medida de suas necessidades (Emídio, 2017).

Granziera conceitua o meio ambiente ecológico como sendo todos os compo-
nentes físicos e químicos que formam o meio ambiente (biótipo) e a comunidade, 
quando em interação, designando-o como ecossistema. Como ecossistema, o 
meio ambiente possui características específicas dentro de um certo equilíbrio 
(Granziera, 2014). Dessa forma, o meio ambiente se relaciona e guarda grande 
afinidade com a ecologia, já que ambos têm conexão direta com os seres vivos e 
todo o tipo de vida biológica; é nessa conjunção de interações entre meio ambien-
te e organismos vivos que se forma o ecossistema.

Por isso, tudo aquilo que permeia os espaços sociais e se reflete na sadia 
qualidade de vida humana é assim considerado como meio ambiente. Supera-se, 
desse modo, a noção padrão de que o meio ambiente se resume ao meio ambiente 
natural; também se inclui, na questão ambiental, elementos artificiais e culturais 
que propiciam o desenvolvimento equilibrado da vida em todas as suas formas 
(Fiorillo, 2009). 

Portanto, fala-se em: meio ambiente natural (físico), meio ambiente artificial 
(espaço urbano), meio ambiente do trabalho, patrimônio genético. Com isso, a 
questão social também foi abarcada, de maneira que o paradigma holístico da 
defesa do meio ambiente foi claramente ampliado.

É evidente que a proteção do meio ambiente tem por objetivo precípuo a 
defesa da qualidade e da continuidade da vida (Brasil, 1988). Por essa razão, não 
deve ser confundido com algo material específico, ou seja, uma floresta, o mar ou 
mesmo uma espécie protegida, pois que se manifesta como um complexo de bens 
agregados compondo uma realidade ambiental. 

Na verdade, o meio ambiente poderia ser equiparado a uma verdadeira 
entidade, na qual se destacam vários bens materiais e imateriais em que se fir-
ma, ganhando, assim, proeminência na sua identificação, dado o valor relativo 
à composição, à característica ou à utilidade de algo que se sobressai sobre a 
própria coisa. Nesse sentido, o meio ambiente também pode ser visto como 
microbem (elementos materiais ambientais considerados isoladamente, por 
exemplo: as florestas, os rios, os mares) e como macrobem (a dimensão imate-
rial do meio ambiente). 
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Nesse contexto, pode-se afirmar que qualquer componente do meio ambien-
te merece ser protegido, pelo simples fato de pertencer a um sistema em que todas 
as partes estão interconectadas. Em razão dessas concepções serem facilmente 
notadas, historicamente, tem-se hoje o que é denominado meio ambiente digital 
(Benjamin, 1993).

Numa melhor compreensão, seria possível definir meio ambiente digital 
como o espaço virtual onde as relações humanas se desenvolvem, inclusive, para 
além dos territórios nacionais. As interações ocorrem por meio da tecnologia, e, 
sobretudo, por meio da internet. Ao mesmo tempo, trata-se de um elemento am-
plo e inexoravelmente ligado à qualidade de vida de todos os seres humanos no 
planeta Terra. Contudo, quando se pensa no ambiente digital, é inevitável consi-
derar que a internet, dentro dos moldes que conhecemos hoje, resultou de um 
projeto impulsionado pelo governo norte-americano destinado a criar uma rede 
de comunicação composta de outras sub-redes. 

Em razão dos mais diversos tipos de relações e interações sociais estabeleci-
dos pela internet, pode-se considerar que, para além de ser uma tecnologia, a in-
ternet é também um ambiente virtual e um espaço social, ou seja, um espaço di-
gital socializante. Assim, o meio ambiente digital (ou virtual) se vale do conjunto 
de tecnologias, infraestruturas, sistemas, redes e dispositivos conectados digital-
mente que permitem a criação, o armazenamento, o processamento, o comparti-
lhamento e o acesso de informações e dados na forma online.

Dessa forma, a internet, os computadores, os smartphones, os tablets, servi-
dores, redes sociais, websociais, aplicativos, softwares e outros instrumentos di-
gitais são utilizados pela sociedade para estabelecer comunicação, proporcionar 
entretenimento, acessar trabalho e educação e diversas outras atividades como 
parte da interação social virtual e digital. Nota-se que o ambiente digital possui 
tanto aspectos positivos quanto diversos desafios relacionados à segurança e à 
privacidade que, somados, impactam de forma substancial no meio ambiente. 

Se, por um lado, o ambiente digital oferece inúmeras oportunidades de cone-
xão global, com acesso a informações, serviços essenciais e avanços em várias 
áreas, por outro lado, gera preocupações em relação ao risco de ataques virtuais, 
vazamento de dados, dependência excessiva da tecnologia, consumo de energia e 
geração de resíduos eletrônicos, entre outros.

De toda sorte, o meio ambiente digital apresenta características peculiares 
justamente por abranger sujeitos distintos: tanto público, quanto privado, numa 
multiplicidade de atores sociais que, quando conjugados à intensidade das trocas 
sociais que ocorrem por meio das redes de informação, apresentam problemas 
específicos, especialmente quando permeados pela IA. 
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Nesse contexto, uma vez que o objetivo principal da proteção do meio am-
biente é promover a sadia qualidade de vida, o que pressupõe o desenvolvimento 
sustentável, surgem alguns desafios para a sociedade contemporânea e possibili-
dades de otimizar recursos de forma sustentável (Figura 5.1). 

Figura 5.1 – Desafios e possibilidades.

É evidente que essa questão envolve a adoção de políticas ambientais que, 
paulatinamente, vêm sendo adotadas por alguns países, sobretudo no que tange a 
regulação, padrões de segurança, conscientização sobre o uso responsável da tec-
nologia, incentivo à economia circular (em razão dos impactos ambientais ocasio-
nados pela implementação, cada vez maior, de ferramentas tecnológicas), dentre 
outras questões. 

2. POTENCIALIDADES DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL PARA O MEIO 
AMBIENTE DIGITAL

Alguns modelos de negócios circulares com tecnologia 4.0, utilizando IA, 
têm promovido relevantes benefícios à economia sustentável, especialmente no 
ambiente digital. No Brasil, tecnologias convergentes como IoT (internet of things 
– internet das coisas), drones, sensores e IA auxiliam na agricultura sustentável e 
de precisão, bem como no melhoramento genético, na bioenergia e na biomassa, 
que funcionam como modelos de economia circular. 

No âmbito da bioeconomia, essas tecnologias ajudam a reduzir os impactos 
ambientais por meio da eficiência de recursos, água e energia (CTC-N, 2020). 
Diante das mais diversas tentativas de mitigação dos efeitos ambientais por meio 
da IA, dentre as iniciativas de economia circular no Chile, por exemplo, encon-
tram-se os sistemas duais de IA e robótica avançada com vistas a melhorar a ca-
pacidade de redução de resíduos, a fim de se obter um maior número de materiais 
de melhor qualidade, cujos potenciais benefícios são eficiência e redução de pro-
cessos de impacto ambiental (CTC-N, 2020). 
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No Uruguai, o Projeto Biovalor (2017) visa a promover tecnologias de recu-
peração de resíduos, reduzindo as emissões de gases de efeito estufa, com a utili-
zação de tecnologias 4.0, dentre elas a IA. Note-se que o modelo de negócio 
adotado é circular; o escopo é alcançar formas sustentáveis de promoção e con-
sumo na evidência de que a eficiente gestão de recursos deve vir aliada à redução 
de custos e aos impactos ao meio ambiente (CTC-N, 2020). Embora existam 
iniciativas inovadoras para mitigar os impactos ambientais do uso da internet, é 
fato que o aumento do consumo de energia para alimentar equipamentos de com-
putação e de informática em geral impactam negativamente na qualidade am-
biental. 

A utilização da IA em disseminação cada vez mais crescente está intrinseca-
mente relacionada com o meio digital. Se por um lado a IA consiste em uma efi-
ciente ferramenta para aprimorar e otimizar as mais diversas atividades huma-
nas, por outro lado, o uso do meio digital não impacta menos, mas até mais do 
que outras intervenções altamente poluidoras (Bordage, 2019). Assim, os centros 
de processamento de dados poderiam ser mais ecológicos, pois além do abasteci-
mento energético dos computadores, com o resfriamento das instalações, há um 
significativo consumo de energia, uma vez que os sistemas geram grandes quan-
tidades de calor residual (Cypionka, 2020).

Explicando em linhas gerais, enquanto alguém lê uma notícia em algum site, 
está acessando um conteúdo disponível na internet. Significa que, em algum lugar 
(neste caso, na empresa), existe ao menos um computador (servidor) responsável 
por armazenar o texto. Da mesma forma, existem outros servidores no percurso, 
permitindo que essa informação (texto) chegue até a pessoa. Logo, não é somente 
um notebook ou o celular que está sendo utilizado naquele momento, mas diver-
sos outros computadores estão sobrecarregados, ligados 24 horas/dia para garan-
tir que o conteúdo chegue até a pessoa. Quanto mais sobrecarregados, mais esses 
servidores consomem energia. 

Um estudo realizado pela Universidade Massachusetts Amherst (Strubell; 
Ganesh; McCallum, 2019) demonstrou os impactos do uso de energia e de emis-
sões de carbono de algumas inteligências artificiais. Esse estudo constatou que, 
em sistemas que emulam redes neurais, o treinamento de um único sistema de IA 
gera até cinco vezes mais emissões de carbono que um carro médio dos Estados 
Unidos ao longo de sua vida útil, incluindo fabricação e uso de combustível.

Na análise, quatro modelos de IA foram estudados: transformer, ELMo, 
BERT e GPT- 2, com aprendizado profundo para processamento de linguagem 
natural (PLN). Isto porque, para processar algo tão complexo como a linguagem, 
é necessário processar uma grande quantidade de dados. O processo exige a lei-
tura de bilhões de textos; para se ter o significado das palavras e a construção de 
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frases, exige-se uma imensa capacidade de armazenamento e energia (Strubell; 
Ganesh; McCallum, 2019).

O estudo faz comparação com outras fontes de emissão carbono. No caso, 
um automóvel com emissão de 57 toneladas de CO2 durante a sua vida útil. O 
treinamento de uma unidade de IA, capaz de decifrar linguagem, poderia emitir 
até 284 toneladas de carbono. Ainda que as grandes empresas de plataformas 
digitais busquem fazer com que parte da energia utilizada seja retirada de fontes 
renováveis, essa medida ainda não é suficiente para atingir o crescimento expo-
nencial da demanda digital e seus impactos (Strubell; Ganesh; McCallum, 2019).

O exemplo citado foi extraído do referido estudo e demonstra apenas como 
uma alarmante demanda por energia na era digital deve ser somada aos seus ou-
tros impactos, aos quais geralmente não fazem-se associação. Assim ocorre com 
o lixo eletrônico e o acúmulo de materiais, a escassez de recursos, o agravamento 
da mudança climática, além do inexorável impacto na saúde humana (Opas, 
2021). São efeitos diretos advindos da radiação eletromagnética das redes de tele-
fonia e internet, assim como os derivados de outras formas de poluição nesse 
segmento industrial.

Parece crível que o consumo de energia aumente cada vez mais em função do 
maior acesso à internet. Segundo Cypionka (2020), mesmo que os centros de 
processamento de dados, computadores e smartphones passem a utilizar energia 
de forma mais eficiente, atualmente, essa economia ainda não é capaz de compen-
sar o consumo adicional causado pelo crescimento da internet. 

Por outro lado, somadas às grandes plataformas digitais, estão a regulamen-
tação e a supervisão independentes, que, na prática, correm o risco de serem 
fortemente enviesadas a favor do interesse econômico das grandes empresas pri-
vadas. Nesse sentido, é inevitável uma melhor compreensão sobre o papel do 
poder público e o controle que este deve exercer em relação às atividades em-
preendidas no mundo digital, especialmente no que tange à utilização da internet 
e o consumo energético. Para além da esfera privada, é preciso que o ambiente 
digital ganhe a dimensão do debate também na esfera pública, de forma que as 
ações sociais sobre as implicações dessas tecnologias que afetam a sociedade glo-
bal sejam voltadas para um ecossistema digital sustentável em nível global. 

De todo modo, é de notar que as tecnologias auxiliam o meio ambiente de-
pendendo da aplicabilidade em que estejam inseridas. Nesse sentido, a IA pode 
ser uma ferramenta importante no tocante à sustentabilidade no meio ambiente 
natural e digital. 
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3. INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL:  
UMA RELAÇÃO PARADIGMÁTICA

Verificou-se que as relações econômicas, enquanto parte do elemento social 
de interação entre os indivíduos, refletem-se no meio ambiente digital e alinham-
-se às ferramentas de inteligência artificial, sobretudo quando se leva em conta 
que uma economia pautada na tecnologia precisa estar alinhada à sustentabilida-
de. Assim, para que as potencialidades da IA se concretizem de forma construtiva 
para a sociedade, é indispensável que a sua aplicabilidade seja realizada com 
transparência e responsabilidade, de modo a manter o equilíbrio ecológico com 
vistas ao desenvolvimento econômico e social de maneira sustentável.

Antes de se adentrar no protagonismo da IA na esfera econômica e social, 
notadamente no ambiente digital, parece importante trazer ao contexto as obser-
vações de Norvig e Russel sobre esse tipo de tecnologia. Os autores não definem 
o que é a IA, mas admitem que um sistema é racional se “faz a coisa certa”, dado 
que ele sabe (Norvig; Russel, 2013). 

Na verdade, os autores reconhecem que todo programa de computador rea-
liza algo, mas quando se trata de um agente computacional, é de se esperar que 
supere o computador. Assim, a máquina – autônoma – deve perceber o meio am-
biente no qual interage, deve persistir por um período prolongado e deve se adap-
tar às mudanças, sendo capaz de elaborar metas e tentar realizá-las (Norvig; 
Russel, 2013). Desse modo, sendo a IA um sistema autônomo inteligente ou um 
agente inteligente, espera-se que desenvolva processos inteligentes que envolvam 
não só operação, controle, percepção, mas determinação em acertar e adaptação 
a ambientes, além da criatividade e atingimento de metas. 

A história é protagonista do papel que essa tecnologia desempenha na indús-
tria e na agricultura. Nos últimos anos, com a ajuda da IA, a economia tem sido 
bastante impactada, notadamente no setor industrial. Sabe-se que o desenvolvi-
mento industrial e tecnológico afeta de forma substancial o ecossistema, sobretu-
do o seu equilíbrio em razão da limitação dos recursos naturais. Nesse sentido, 
Romeiro (2010) destaca o equilíbrio do ecossistema, que não é estático, mas di-
nâmico, posto que se altera e se transforma em face das mais diversas interações, 
ocorridas entre as mais variadas espécies que dele fazem parte. Segundo ele, esse 
processo é conhecido como coevolução.

Nota-se que, quando a meta é preservar, no sentido de conservar, a colabo-
ração e a cooperatividade são fundamentais. Por essa razão, a economia tem se 
voltado para sistemas colaborativos e de forma não linear (uso – descarte) encam-
pando a sustentabilidade como propósito. Nasce assim a economia circular e to-
dos os benefícios que dela se espera. Aliada a essa possibilidade, a IA se mostra 
como uma tecnologia facilitadora, uma vez que promove a transformação na vida 
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dos produtos por meio da análise preditiva. Essa técnica se vale da estatística 
para, com o auxílio dos dados, realizar previsões. Isso ocorre na prevenção de 
danos, no gerenciamento e na separação de lixo eletrônico, entre outras possibi-
lidades, graças ao aprendizado da máquina (Enel, 2020).

Com efeito, a economia circular, cujo modelo de produção e de consumo 
envolve a partilha, o aluguel, a reutilização, a reparação, a renovação e a recicla-
gem de materiais e de produtos existentes, enquanto possível, alarga o ciclo de 
vida dos produtos (Parlamento Europeu, 2013), além de inserir-se como tecnolo-
gia de ponta.

Nesse contexto, a IA tem promovido grandes revoluções no âmbito da eco-
nomia circular. É de se destacar que esses dois fenômenos combinados poderão 
turbinar o campo de alcance do desenvolvimento sustentável. Ambas partem de 
uma estrutura sistêmica e promovem transformações numa variedade de aplica-
ções nos mais diversos setores da economia e da indústria. 

Segundo o estudo intitulado Artificial intelligence and the circular economy 
(Inteligência artificial e economia circular), a IA é uma importante ferramenta 
para promover essa transição da economia linear para a economia circular. Essa 
tecnologia não só promove a aceleração do desenvolvimento de novos produtos, 
componentes e materiais adequados para nova economia circular por meio de 
processos iterativos de design como possibilita uma rápida prototipagem e testes 
(Ellen MacArthur Foundation, 2019). 

De acordo com um trabalho promovido pela McKinsey Sustainability, am-
bas, IA e economia circular, são duas megatendências que vão alavancar o desen-
volvimento sustentável (McKinsey Sustainability, 2019). De acordo com esse es-
tudo, na eliminação de resíduos em uma economia circular, a IA alavancará US$ 
127 bilhões ao ano em 2030. 

Note-se que a IA está presente em todo o processo de produção, desde os es-
tágios de plantio, colheita e processamento até o momento logístico e de consumo. 
Aplicações como reconhecimento de imagem são ferramentas eficientes que auxi-
liam não apenas no momento certo da colheita, mas também no processo de ofer-
ta e demanda até o escoamento final da produção (McKinsey Sustainability, 2019). 
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Para saber mais sobre a relação entre a IA e a economia circular, sugere-se a 
seguinte leitura:

Por outro lado, no âmbito da sustentabilidade, o segmento da gestão indus-
trial na agricultura é a que mais se beneficia da IA, uma vez que as atividades 
desse segmento são muito impactantes para o meio ambiente. Nesse sentido, a IA 
permite a redução de diferentes tipos de resíduos e auxilia na diminuição do des-
perdício e das emissões em prol da sustentabilidade. Essa tecnologia, segmento da 
agricultura, não só realiza a análise dados, mas também auxilia desde a otimiza-
ção do plantio até o monitoramento de culturas com a ajuda dos drones. Assim, 
com o auxílio de sistemas autônomos e robôs equipados com IA, torna-se possível 
estabelecer condições de desenvolvimento para tarefas complexas e sob condições 
adversas, melhorando a produção e promovendo eficiência no campo alimentar 
de forma sustentável (Merladete, 2023). 

Sobre a utilização da IA na agricultura, vale a pena conferir essa matéria:

Convém ressaltar que, no campo das tecnologias aptas a garantir a sustenta-
bilidade oceânica, a IA se destaca não só pelo seu potencial de precisão, mas pela 
identificação de mudanças de temperatura e salinidade, além de outros fatores 
ambientais de monitoramento de impactos climáticos (Frackiewicz, 2023a; 
2023b). Ao otimizar a coleta e a análise de dados costeiros e oceânicos, a IA pos-
sibilita a identificação de espécies marinhas para viabilizar o processamento de 
imagens e gravações acústicas e obter informações em áreas remotas e de difícil 
acesso para um ser humano (Globo, 2023). 

Não obstante, a IA, por meio das imagens de satélite, pode auxiliar no com-
bate à pobreza, mapeando os locais mais vulneráveis por meio da digitalização. 
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A técnica utilizada seria de grande valor a governos e entidades comprometidas 
com o combate à fome e à pobreza (Veja Mercado, 2017). 

Não é só na indústria e na agricultura que a IA tem promovido avanços. No 
segmento da saúde, há inúmeros progressos, a iniciar pela contribuição para as 
pesquisas e para a melhoria no atendimento ao público em geral. A assertividade 
e a precisão nos diagnósticos, aliadas ao tratamento precoce e personalizado, faz 
da IA uma ferramenta útil e necessária, sem precedentes. 

CONCLUSÃO

O objetivo geral do presente capítulo é situar as tecnologias digitais na socie-
dade contemporânea aliadas à consolidação da internet e ao uso da IA, em suas 
mais variadas aplicações. Percebe-se que as inovações, nesses segmentos, am-
pliam-se cada vez mais, formando um ambiente apto e propício para o desenvol-
vimento das relações sociais, inclusive econômicas, ao que se denomina ambiente 
digital.

Não obstante os aspectos positivos e benéficos, a tecnologia digital esbarra 
numa relevante premissa: embora as ferramentas digitais forneçam soluções com 
uma demanda aparentemente menor de recursos naturais do que as versões ana-
lógicas, elas não são completamente inofensivas para o planeta. A poluição digital 
é um problema em ascensão ligado em grande medida ao consumo de eletricidade 
por parte do setor das tecnologias da informação (TIC). Além disso, o advento da 
IA aumentou ainda mais a potência computacional necessária para a realização 
de pesquisas, o que gera um maior consumo de energia. Pelo fato de a computa-
ção por pesquisa ser maior atualmente em virtude do maior acesso à internet, o 
aumento do tamanho dos centros de dados torna-se necessário, o que gera impac-
tos ambientais e resulta em custos de energia mais altos e, por consequência, 
maior poluição.

A inovação da máquina a vapor e a difusão da eletricidade mudaram a socie-
dade. A transformação digital com o advento da internet alterou o cenário da 
realidade social, econômica, cultural e política. A conectividade e as tecnologias 
disruptivas, especialmente com relação a IA, propiciaram alternativas que possi-
bilitam uma economia mais sustentável. No entanto, repensar a economia linear 
com vistas à implementação de uma economia circular requer uma análise sobre 
as potenciais contribuições dessas novas tecnologias. Considerando o contexto 
apresentado, cuja meta é a sustentabilidade dentro de um ecossistema equilibra-
do, a preservação, a colaboração e a cooperação são elementos fundamentais 
nesse processo, uma vez que essas premissas orientam a economia circular. 

A IA se mostra como uma ferramenta fortemente aliada a esse processo não 
linear, haja vista o aprendizado da máquina e a possibilidade de promover a pre-
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venção de danos no gerenciamento econômico, incluindo a identificação de dados 
e a triagem de resíduos para separação do lixo eletrônico, entre outras funções 
que promovem a continuidade do círculo de vida dos produtos, além de servir de 
apoio ao ser humano.

O uso da IA, na manipulação e na coleta de dados, otimiza a tomada de 
decisões complexas nos mais diversos setores: pesquisas, indústria, agricultura, 
produção de alimentos, área da saúde, entre outros. Atualmente, a IA insere-se 
como uma tecnologia, como tantas outras, já incorporada pela humanidade; seu 
advento trouxe relevantes transformações para a sociedade, característica ineren-
te à inovação. De todo modo, é importante ressaltar os riscos e as oportunidades 
que o uso dessa tecnologia oferece, uma vez que eles ainda não são totalmente 
compreendidos. Por essa razão, é certo que o papel paradigmático da IA implica 
um campo enorme de pesquisa e estudo sobre as suas reais vantagens e desvanta-
gens. 
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A CONTRIBUIÇÃO DA PSICOLOGIA PARA A 
ECONOMIA CIRCULAR

Ana Maria Morini 

RESUMO

O cuidado com o meio ambiente deve ser um esforço de toda a sociedade, cada 
um aprofundando seus conhecimentos e reflexões sobre suas atuações, com o 
objetivo de causar o menor impacto possível ao nosso planeta. A psicologia, en-
quanto ciência que estuda o comportamento humano, colaborou com o marke-
ting traçando estratégias que influenciaram o comportamento de compra do con-
sumidor. Como resultado de estudos sobre preservação do meio ambiente, surge 
a economia circular, que defende a eliminação do desperdício e introduz o concei-
to lixo zero. Este capítulo explora a contribuição da psicologia na conscientização 
das pessoas sobre suas decisões de consumo para atender às necessidades de gera-
ção mínima de resíduos.
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INTRODUÇÃO

Este capítulo pretende entender o comportamento do consumidor na econo-
mia linear e levantar reflexões sobre quais mudanças se farão necessárias em um 
cenário de economia circular. Como o consumidor poderá contribuir ativamente 
para oferecer suporte ao crescimento econômico sustentável tanto para a econo-
mia, para o meio ambiente e para a sociedade? Que tipos de reflexões ele deverá 
fazer antes de decidir por uma compra? 

A preservação do meio ambiente defendida pela economia circular introduz 
o conceito de lixo zero, proposto inicialmente por Paul Palmer em 1974 para de-
nominar sua empresa – Zero Waste System Inc. – que buscava novos usos para a 
maioria dos produtos químicos excedentes da indústria eletrônica (Palmer, 2004). 
Assim como no meio corporativo, a sociedade tem de introjetar esse conceito de 
lixo zero e mudar sua relação com a geração de resíduos, adotando novos hábitos 
e mudando seu comportamento relacionado ao consumo. Os consumidores pre-
cisam adquirir conhecimentos para estarem alinhados à economia circular e di-
recionar seus esforços para práticas de eliminação de desperdício defendida pelo 
lixo zero.

1. A PSICOLOGIA DO CONSUMIDOR

O comportamento humano é o objeto de estudo da psicologia, e compreen-
der o comportamento do consumidor desde suas motivações até o processo de 
tomada de decisão da compra é fundamental para as empresas e para as organi-
zações orientadas para os clientes. No contexto da economia circular, é impor-
tante a elaboração de campanhas de conscientização que divulguem como o con-
sumidor, um importante ator desse processo, poderá contribuir para a proteção 
de nosso planeta. 

O ato de consumir faz parte de nossas vidas e muitas vezes não refletimos 
sobre nossas decisões de compra, se realmente foram feitas como resposta a uma 
necessidade real ou a uma necessidade criada por nossos desejos. Como Bauman 
demonstrou, o ato de consumir é inseparável da condição biológica humana e, 
assim, nossa sociedade é uma sociedade de consumo:

Quando falamos de uma sociedade de consumo, temos em mente algo mais 
que a observação trivial de que todos os membros dessa sociedade conso-
mem; todos os seres humanos, ou melhor, todas as criaturas vivas “conso-
mem” desde tempos imemoriais. O que temos em mente é que a nossa é uma 
“sociedade de consumo” no sentido, similarmente profundo e fundamental, 
de que a sociedade dos nossos predecessores, a sociedade moderna nas suas 
camadas fundadoras, na sua fase industrial, era uma “sociedade de produ-
tores” (Bauman, 1999, p. 87-88).
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A literatura acadêmica da área de marketing percebe o consumidor como 
aquele indivíduo que consome ou que compra produtos e serviços para seu con-
sumo e, a partir desse entendimento, os profissionais de marketing se esforçam 
para conhecer suas reações voltadas ao consumo, com a finalidade de desenvolver 
estratégias para incentivar a compra.

O marketing recebeu contribuições de profissionais de diversas áreas, e a 
psicologia tem um papel especial por meio de suas diferentes teorias psicológicas. 
Um dos primeiros estudiosos do comportamento das pessoas diante de produtos 
e serviços foi J. B. Watson que, no início do século XX, ministrou o curso Psico-
logia da Publicidade, contendo técnicas experimentais para o marketing (Parrado 
Corredor, 2013). 

As primeiras pesquisas científicas desenvolvidas pela psicologia experimen-
tal foram realizadas na Universidade de Harvard, no laboratório fundado por 
William James e dirigido por Hugo Münsterberg. Em 1912, após ter se mudado 
para a Alemanha e estudado psicologia com Wundt, Münsterberg publicou um 
livro relatando o resultado das suas discussões em palestras sobre o tema “Expe-
rimentos sobre os efeitos da publicidade” (Justo; Massimi, 2014).

Walter Dill Scott, outro aluno de Wundt, é considerado, ao lado de Münster-
berg, um dos pioneiros nos estudos da psicologia aplicada à publicidade. No livro 
The psychology of advertsing, de 1902, Scott revelou que a psicologia tinha fun-
damentos teóricos para o desenvolvimento da publicidade ao entender as mentes 
dos consumidores (Justo; Massimi, 2014). Essa obra apresentou conceitos da psi-
cologia que ajudariam a criar anúncios para captar a atenção e estimular as com-
pras, como percepção, memória, imagem mental, além de desenvolver análises de 
anúncios publicitários da época. 

O psicanalista Ernest Dichter (1907-1991) inaugurou, em 1940, uma meto-
dologia de pesquisa para uma agência de propaganda baseada na psicanálise 
freudiana, com o objetivo de conhecer os motivos que levavam os consumidores 
a consumirem (Justo; Massimi, 2017). As técnicas psicanalíticas empregadas por 
Dichter revelaram motivações desconhecidas pelos próprios consumidores.

Hopkins (1966) ressaltou a importância de a propaganda se fundamentar 
em princípios científicos, em especial, nos conhecimentos da psicologia, que evi-
denciam que os efeitos levam a determinadas reações, sendo possível melhorar os 
resultados e evitar erros. 

Dessa maneira, nas primeiras décadas do século XX, a psicologia contribuiu 
quase que exclusivamente com a conexão entre as vendas e a publicidade. Os es-
tudiosos da psicologia centravam seus esforços na elaboração de anúncios, visan-
do atrair a atenção dos consumidores e convencê-los a comprar, sem compreender 
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e explicar os fatores psicológicos determinantes do comportamento da compra 
(Parrado Corredor, 2013). 

No período entre a Primeira e a Segunda Guerras Mundiais, a agência J. 
Walter Thompson (JWT) liderava a elaboração de anúncios para a promoção de 
produtos em jornais e revistas, que se mostraram mais eficientes do que outdoors, 
por estarem mais próximos dos consumidores, em suas casas. 

Após deixar a vida acadêmica, quando foi demitido da Universidade Johns 
Hopkins em 1920, Watson começou a trabalhar como pesquisador de consumo 
na agência JWT, no desenvolvimento de campanhas massivas que utilizavam os 
princípios das reações emocionais condicionadas, propostos pelo behaviorismo. 
Analisando as respostas dos consumidores às campanhas publicitárias, Watson 
verificou que eles aprendiam com o ambiente de mercado e poderiam ser influen-
ciados por imagens e palavras. Assim, a publicidade começou a manipular esses 
aspectos com a intenção de controlar o comportamento do consumidor no mo-
mento de escolha e compra de produtos (Parrado Corredor, 2013).

O chefe da JWT, Stanley Resor, contratou investigadores e psicólogos e criou 
uma “universidade de publicidade”, para desenvolver suas campanhas utilizando 
o conhecimento científico e, a partir daí, criou marcas, convencendo leitoras de 
revistas femininas a comprarem produtos de marca, apesar de serem mais caros 
que outros similares (Parrado Corredor, 2013). 

Ao aplicar os conhecimentos científicos adquiridos em laboratório na agên-
cia de publicidade, Watson deixou uma importante contribuição na compreensão 
do comportamento dos consumidores e no desenvolvimento da psicologia do con-
sumidor.

O crescimento dos estudos do comportamento do consumidor levou a Ame-
rican Psychology Association (APA; Associação Americana de Psicologia) a criar 
a Divisão 23 com a psicologia do consumidor a partir da década de 1960, reunin-
do as pesquisas sobre o comportamento do consumidor para investigar as múlti-
plas variáveis que determinam a forma de se adquirir, usar e desejar os produtos 
e serviços oferecidos pelo mercado.

Entre as décadas de 1930 e 1950, os consumidores passaram a adotar uma 
posição mais crítica e questionadora sobre o valor dos produtos e a maneira como 
eles eram divulgados e, a partir de 1960, passaram a assumir um posicionamento 
crítico também em relação ao seu papel na sociedade. 

Entre 1970 e 1990, com a influência das novas tecnologias de comunicação, 
os consumidores se tornaram mais ativos e conscientes de seu papel no mundo e 
na sociedade em relação a temas como aumento do consumo, questões ambien-
tais e responsabilidade social, resgatando valores sociais éticos, saudáveis e fami-
liares (Justo; Massimi, 2017). Diante desse novo cenário, começam a ser desen-
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volvidos estudos sobre o consumidor e o consumo saudável, com a valorização da 
aproximação das marcas e dos consumidores e da exigência destes sobre o posi-
cionamento das empresas em relação à responsabilidade socioambiental. Canais 
de comunicação são criados para aprofundar o entendimento sobre o consumi-
dor, permitindo que ele seja ativo e participativo diante de uma campanha publi-
citária. 

Duas disciplinas da área da psicologia começam a ser ensinadas nos cursos 
de marketing e comunicação com habilitação em publicidade e propaganda: com-
portamento do consumidor, na qual são estudadas estratégias de abordagem do 
consumidor a partir das teorias psicológicas, e psicologia da comunicação ou da 
publicidade, que estuda as teorias psicológicas e a relação entre a psicologia e a 
mídia (Justo; Massimi, 2014). As autoras destacam que as pesquisas das duas 
disciplinas, a partir do início do século XXI, testemunham o surgimento de um 
consumidor mais crítico e mais ativo diante das imposições do mercado, exigindo 
de profissionais e pesquisadores uma nova forma de concebê-los, estudá-los e 
abordá-los. 

Alguns autores norte-americanos, a exemplo de Kotler, Kartajaya e Setiawan 
(2017), definem essa nova fase de busca por um sentido mais integral nas relações 
de consumo como marketing centrado no ser humano, destacando as preocupa-
ções com o futuro das novas gerações e das influências das novas tecnologias so-
bre o comportamento dos consumidores (Justo; Massimi, 2017).

Holbrook (1987) observou que os estudos sobre o comportamento do consu-
midor começaram a ganhar força no final da década de 1960 após a publicação 
do que seria uma pesquisa do consumidor; a partir desse momento, surge um 
novo e crescente campo de estudos que ganha cada vez mais adeptos de áreas 
diversas, como economia, psicologia, antropologia, sociologia, entre outras. 

No Brasil, a obra Comportamento do consumidor, de Eliane Karsaklian 
(2002), desenvolve uma análise minuciosa das motivações do consumidor a partir 
de teorias psicológicas (behaviorista, cognitiva, psicanalítica e humanista), além 
de pesquisar as influências da sociedade e do meio ambiente no comportamento 
de compra do indivíduo.

O consumidor recebe diversas pressões, materializadas em maciças campa-
nhas publicitárias, que despertam necessidades e sensação de bem-estar associa-
das ao consumo e, segundo Lipovetsky (2008), ele torna-se indefeso diante das 
amarguras do presente e dos sonhos do futuro. O marketing, desde o seu início, 
mas acirradamente a partir dos anos 1950, aproveitou-se muito bem dessa neces-
sidade das pessoas, oferecendo como aspiração as próprias marcas, tendo como 
referências as diferenças de opiniões, as preferências, os interesses e as diversas 
formas de expressão e comportamento de pessoas que admira.
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Em seus primeiros estudos sobre marketing, Kotler (1992, p. 103-111) suge-
ria aos especialistas uma investigação profunda sobre o que os compradores bus-
cavam em suas aquisições de produtos e serviços. Nesse sentido, o autor destacou 
cinco modelos determinantes das necessidades e motivações humanas que se rela-
cionam ao desejo e aquisição de um determinado bem ou serviço e que os espe-
cialistas de marketing deveriam conhecer para criarem suas campanhas de atra-
ção de clientes:

1. Modelo de aprendizagem: a interação de impulsos, estímulos, sugestões, 
reações e reforços determinam a maneira como a pessoa satisfaz suas 
necessidades e desejos. Essa teoria pode ajudar especialistas em marke-
ting a construir uma demanda para um produto fazendo uma associação 
dele com fortes impulsos por meio de sugestões motivadoras e de reforços 
positivos.

2. Modelo psicanalítico: a teoria freudiana sugere que as reais forças psico-
lógicas que determinam o comportamento das pessoas são inconscientes 
e só podem ser identificadas por meio de métodos especiais de sondagem. 
Os compradores se motivam tanto pelos aspectos simbólicos como fun-
cionais do produto. Algumas técnicas projetivas podem fornecer indícios 
para as motivações mais profundas das pessoas, e os profissionais de mar-
keting podem apelar e direcionar seus esforços ao mundo particular de 
aspirações do comprador, aos seus sonhos e medos, obtendo resultados 
melhores do que se direcionarem aos apelos racionais.

3. Modelo sociológico: as necessidades e o comportamento da pessoa são 
fortemente moldados pelos grupos e forças sociais (culturas, subculturas, 
classes sociais e grupos de referências). Os especialistas em marketing têm 
o desafio de determinar a influência e o comportamento dessas diferentes 
pressões sociais.

4. Modelo econômico: o consumidor segue o princípio da maximização da 
utilidade e agirá para maximizar sua satisfação. O princípio da utilidade 
marginal decrescente determina que o consumidor não investirá todo seu 
dinheiro em um só produto.

5. Modelo da hierarquia das necessidades: Maslow identificou cinco neces-
sidades básicas (fisiológicas; segurança; relacionamento e amor; estima e 
status; e autorrealização) dispostas em uma hierarquia de importância, 
sendo que a primeira determina o comportamento da pessoa até que seja 
satisfeita para, em seguida, a segunda seja determinante até que também 
seja satisfeita e, assim por diante.

Os avanços das tecnologias e dos meios de comunicação modificaram nossas 
formas de viver, e as pessoas desenvolveram novos caminhos para consumirem 
produtos e serviços que precisam e desejam. A escassez de tempo para examinar 
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e avaliar as marcas em um ritmo de vida cada vez mais acelerado faz os clientes 
buscarem fontes mais confiáveis de informação, ou seja, seu círculo social de 
amigos e a família, para não se deixarem seduzir por mensagens publicitárias 
nem sempre verdadeiras (Kotler; Kartajaya; Setiawan, 2017). Dessa maneira, os 
autores defendem que a melhor estratégia de marketing seria encantar os clientes 
e convertê-los em advogados fiéis da marca, para, assim, exercerem influência em 
seus círculos.

Na era da conectividade, Kotler, Kartajaya e Setiawan (2017) descrevem o 
caminho do consumidor por meio do modelo dos cinco A: assimilação, atração, 
arguição, ação e apologia, como uma complementação ao modelo proposto por 
Derek Rucker, dos quatro A (assimilação, atitude, ação e ação nova). No modelo 
dos cinco A, os autores sugerem rastrear o comportamento do consumidor no 
pós-compra e verificar se ocorre a fidelidade, ou seja, a recompra. 

Para fins ilustrativos, a Tabela 6.1 reproduz os estágios desse modelo dos 
cinco A. Os autores explicam que nem sempre os estágios são diretos, ou seja, não 
são percorridos linearmente um a um ao longo do caminho do consumidor. 

Tabela 6.1 – Mapeamento do caminho do consumidor ao longo dos cinco A

A1 
Assimilação

A2
Atração

A3 
Arguição

A4 
Ação

A5 
Apologia

Co
m

po
rt

am
en

to
 d

o 
co

ns
um

id
or

Os consu-
midores são 
passivamente 
expostos a 
uma longa 
lista de marcas 
em função de 
experiências 
passadas, 
comunicações 
e/ou defesa 
da marca por 
clientes.

Os consumido-
res processam 
as mensagens 
a que são ex-
postos, criando 
memória de 
curto prazo 
ou ampliando 
a memória de 
longo prazo, e 
são atraídos 
somente para 
uma lista curta 
de marcas.

Levados pela 
curiosidade, os 
consumidores 
pesquisam 
ativamente 
para obter 
informações 
adicionais dos 
amigos e da 
família, da mídia 
e/ou direto das 
marcas.

Reforçados 
pelas informa-
ções adicionais, 
os consumi-
dores decidem 
comprar uma 
marca específi-
ca e interagem 
de forma mais 
profunda por 
meio de proces-
sos de compra, 
consumo e/ou 
serviço.

Com o tempo, 
os consumido-
res podem de-
senvolver uma 
sensação de 
forte fidelidade 
à marca, refleti-
da em retenção, 
recompra e 
defesa da 
marca perante 
seus pares.
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A1 
Assimilação

A2
Atração

A3 
Arguição

A4 
Ação

A5 
Apologia

P
os

sí
ve

is
 p

on
to

s 
de

 c
on

ta
-

to
 c

om
 o

 c
on

su
m

id
or

Aprender sobre 
a marca com 
seus pares. Ser 
exposto inad-
vertidamente 
à propaganda 
da marca. 
Lembrar-se de 
experiência 
passada.

Ser atraído pe-
las marcas. Criar 
um conjunto de 
marcas que se-
rão levadas em 
consideração.

Pedir conselhos 
a amigos. Pes-
quisar avalia-
ções online do 
produto. Con-
tatar central de 
atendimento. 
Comparar 
preços. Testar 
o produto nas 
lojas.

Comprar na 
loja física ou 
online. Usar o 
produto pela 
primeira vez. 
Reclamar de um 
problema. Obter 
atendimento.

Continuar 
usando a mar-
ca. Recomprar 
a marca. Reco-
mendar a marca 
a outros.

Im
pr

es
sã

o 
ch

av
e 

do
 c

on
su

m
id

or

EU SEI EU GOSTO ESTOU CON-
VENCIDO

ESTOU COM-
PRANDO

EU RECOMEN-
DO

Fonte: adaptada de Kotler, Kartajaya e Setiawan (2017, p. 84).

2. O COMPORTAMENTO DO CONSUMIDOR NO CONTEXTO DA ECONOMIA 
CIRCULAR

Os levantamentos apontados anteriormente demonstraram a importância do 
estudo do comportamento do consumidor para a economia linear e como os pro-
fissionais de marketing precisavam desenvolver suas campanhas para ganharem 
a atenção e a fidelização desse importante ator na escolha de seus produtos e 
serviços.

Dentro do contexto da economia circular, é necessário entender como o con-
sumidor deverá se comportar para se unir à luta da sustentabilidade e da proteção 
ao meio ambiente, e uma de suas práticas, a não geração ou máxima minimiza-
ção na produção de lixo, conhecida como lixo zero, é de crucial importância. A 
definição mais atualizada sobre os objetivos do lixo zero elencados pela Zero 
Waste International Alliance – ZWIA (2018) é a seguinte:

Lixo Zero: conservação de todos os recursos por meio da produção respon-
sável, consumo, reutilização e recuperação de produtos, embalagens e mate-
riais sem queima e sem descargas para terra, água ou ar que ameacem o 
meio ambiente ou a saúde humana.
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O lixo, enterrado ou deixado a céu aberto, é um grande disseminador de 
doenças e compromete a saúde da população. Compromete também a mobilida-
de, uma vez que os aterros e os lixões ocupam áreas extensas, que poderiam ser 
usadas para fins mais saudáveis, como áreas de lazer e moradias, por exemplo. 
Diante desse desafio, surge o conceito Lixo Zero, que defende a recusa do consu-
mo a novos produtos e extração de matéria-prima virgem (Gomes, 2020). 

Dessa maneira, para que a economia circular tenha êxito, o consumidor 
deve evitar o consumo desenfreado e sem propósito e decidir por um consumo 
sustentável, se realmente concluir que precisa realizar esse consumo. Os profissio-
nais de marketing precisam aderir a essa luta e estimular reflexões para diminuir 
o consumo e propor novas perspectivas às empresas e consumidores por meio do 
aprofundamento do conhecimento das comunidades de consumo lixo zero.

Toda a sociedade deve se comprometer com as práticas que visam ao lixo 
zero. A indústria colabora na escolha de suas embalagens, enquanto o comércio 
se responsabiliza pela logística e logística reversa dos produtos e das embalagens, 
e o consumidor, pelo uso e descarte. O governo, por sua vez, harmoniza a respon-
sabilidade da comunidade e da indústria. 

Diante da compreensão da importância dessa causa, a sociedade como um 
todo se mobiliza e cria diversos grupos e movimentos para atingirem objetivos 
comuns, destacando-se o Movimento de Desperdício Zero (Gomes, 2020). O ob-
jetivo desse movimento é a redução da quantidade de lixo que cada membro deve 
produzir e a eliminação coletiva dele. Para tal, evitam a compra de itens com 
muita embalagem, pesquisam o impacto ambiental das empresas e se esforçam 
para reduzir o desperdício nas residências.

Uma importante mudança de hábito que os consumidores precisam adotar 
para que a economia circular seja sustentável é a troca da compra de produtos 
novos por produtos remanufaturados (Hazen; Mollenkopf; Wang, 2016). No 
entanto, alguns estudos apontam que os consumidores têm uma opinião desfa-
vorável em relação a esses tipos de produtos, e esse é um desafio que precisa ser 
trabalhado. 

É preciso compreender que adotar um estilo de vida sustentável implica con-
tar com infraestruturas, bens e serviços eficientes, que devem ser fornecidos pelos 
governos. Nessa esteira, compete aos cidadãos adotar hábitos de consumo de 
produtos que minimizam o uso de recursos naturais e a geração de emissões, re-
síduos e poluição (Gomes, 2020). Também implica repensar nossas formas de 
viver, comprar e organizar nosso dia a dia, como usamos a energia e o transporte 
e como lidamos com nossa comida, nosso lixo e nossas comunicações. E o mais 
importante para que tudo seja compreendido e praticado é a difusão de conheci-
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mento e educação, além da participação de toda a sociedade no engajamento de 
estilos de vida sustentáveis. 

Os consumidores precisam acreditar que seus esforços farão diferença ao se 
comportarem de acordo com os princípios da economia circular e, assim, assumi-
rem o papel de protagonistas da mudança social. 

3. APLICAÇÃO PRÁTICA DA ECONOMIA CIRCULAR NO MUNDO  
E NO BRASIL

O que tem sido feito no mundo e no Brasil para a mudança de atitudes na 
direção de um estilo de vida sustentável, dentro dos preceitos da economia circu-
lar? Com a finalidade de diminuir o uso de descartáveis, algumas proibições, 
como as de sacolas e canudos plásticos, e algumas leis que instituem e incluem no 
Calendário Oficial de Eventos a semana Lixo Zero têm sido adotadas em diversas 
cidades do mundo, inclusive no Brasil.

A Comissão Europeia define ecoinovação como qualquer forma de inovação 
que busque progressos significativos para atingir o objetivo do desenvolvimento 
sustentável, por meio da redução dos impactos sobre o meio ambiente e que pos-
sibilite a utilização mais eficiente dos recursos naturais (European Commission, 
2011).

China e União Europeia têm se destacado em práticas da economia circular 
e do lixo zero, principalmente no combate ao uso de descartáveis plásticos de uso 
único e na criação de produtos ecoinovadores. A Itália está bastante avançada na 
gestão de resíduos sólidos e, desde 2008, mais de mil comunidades italianas vêm 
alcançando o desvio de mais de 50% do lixo dos aterros. A China tem investido 
em pesquisas sobre parques industriais ecológicos e sobre produção mais limpa, 
reciclagem de resíduos industriais e planejamento urbano (Gomes, 2020).

No Brasil, o Instituto Lixo Zero Brasil (ILZB), fundado em 2010, é um re-
presentante da Zero Waste International Alliance (Lixo Zero Internacional), or-
ganização da sociedade civil autônoma, sem fins lucrativos, com a missão de 
disseminar o conceito lixo zero no Brasil. O ILZB conta com especialistas brasi-
leiros e internacionais, que oferecem consultoria para avaliação e elaboração de 
sistemas de gestão e gerenciamento de resíduos sólidos, desenvolvimento de pro-
gramas e soluções inovadoras em busca de sustentabilidade, adequando-se aos 
requisitos do lixo zero.

Algumas cidades brasileiras adotaram a política lixo zero, a exemplo de Jo-
inville, Campinas e Florianópolis, e realizam eventos para divulgação do concei-
to, como a Semana Lixo Zero. As cidades universitárias têm colaborado com o 
desenvolvimento e experimentos de soluções em busca de desenvolvimento sus-

ESG_Economia_Circular.indb   112ESG_Economia_Circular.indb   112 20/05/2024   08:17:0220/05/2024   08:17:02



113A contribuição da psicologia para a economia circular

tentável por meio de ensino, pesquisa e extensão das universidades (Rittl et al., 
2020).

Com o objetivo de sensibilizar mais as pessoas, alguns influenciadores digi-
tais têm utilizado as redes sociais para divulgar os princípios da economia circu-
lar, fornecendo exemplos de hábitos que as pessoas deveriam adotar para reduzir 
a emissão de lixos. Uma influenciadora brasileira do estilo de vida lixo zero bas-
tante atuante é Nicole Berndt, criadora do blog Casa sem Lixo e do perfil no 
Instagram com o mesmo nome. Ela se inspirou em Bea Johnson, que foi a pionei-
ra na divulgação do movimento lixo zero no Instagram e mudou seu estilo de vida 
em família, com o marido e os dois filhos adolescentes, para adotar práticas 
condizentes com esse movimento, além de utilizar produtos com características 
sustentáveis. 

No blog, Nicole explica que, desde 2016, tomou consciência de que precisa-
ria ser mais ativista para colaborar com um futuro possível para seus filhos e 
passou a adotar novos hábitos em sua casa para desperdiçar menos nas tarefas 
domésticas diárias, envolvendo toda a família. Em 2017, criou o perfil nas redes 
sociais para que as mudanças realizadas em sua casa pudessem ser compartilha-
das nas casas de outras pessoas. Em 2019, junto com uma sócia, idealizou uma 
loja com produtos para Casas Sem Lixo, sendo o primeiro Mercado Lixo Zero em 
Florianópolis; abriu suas portas em 2020, no meio da pandemia de covid-19. Em 
2022, decidiram que tudo se concentraria no Casa Sem Lixo (CSL). Em 2023, 
Nicole reconheceu que a CSL passou a ser uma comunidade.

Esse novo estilo de vida vem ao encontro do movimento minimalista que 
surgiu como protesto ao hiperconsumo e defende o consumo apenas do mínimo 
necessário para o bem-estar, além da eliminação do excesso e do supérfluo. As 
mídias sociais e as plataformas de streaming têm disponibilizado documentários 
sobre o tema, conseguindo muitas visualizações. Dois documentários – Minima-
lism: a documentary about the important things (Minimalismo: um documentá-
rio sobre as coisas importantes) e Tiny houses (Pequenas casas) –, exibidos pela 
Netflix, têm agradado muito os espectadores, por divulgarem um estilo de vida 
que respeita o meio ambiente e desafia a audiência a refletir sobre as consequên-
cias de seus atos para nosso planeta. 

Tiny houses são pequenas moradias de até 40 m² que começaram a surgir 
nos Estados Unidos, cujo número de construções cresceu após a crise econômica 
de 2008, que deixou muitos norte-americanos sem casa. No Brasil, a empresa 
Tiny House Brasil oferece suporte para empresas interessadas em construir, dis-
ponibilizando informações sobre a construção e a legalização, dentro dos princí-
pios da responsabilidade socioambiental, com a economia de recursos e a baixa 
produção de resíduos na construção (Coelho, 2021).
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O canal de televisão Discovery exibe um programa, Menos é Demais (2019), 
em que famílias brasileiras consumistas precisam viver apenas com o essencial; 
em 2023, foi lançada a quarta temporada. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A psicologia e o marketing se aproximaram em diversos momentos da histó-
ria para definirem o conceito de consumidor e traçarem estratégias de abordagem 
e de influência do comportamento de compra do consumidor. 

A economia circular surge como um entendimento de que toda a sociedade 
deve unir seus esforços no sentido de preservar o meio ambiente. Cada atitude 
precisa ser repensada, com a avaliação de sua capacidade de agredir o planeta, 
fazendo com que se opte por alternativas que evitem essa agressão.

Para ter sucesso no objetivo de preservação ambiental, muitos esforços de-
vem ser realizados. A divulgação de conhecimentos e de novos comportamentos 
na direção desse objetivo é fundamental para que ele seja atingido.

As mudanças já observadas em algumas parcelas da sociedade revelam que 
os consumidores estão mais ativos e reflexivos sobre seus hábitos. O sucesso de 
audiência de documentários e programas com esse tema e o grande número de 
seguidores de influenciadores digitais sobre estilo de vida que prioriza a preserva-
ção do meio ambiente revelam que muitas pessoas procuram conhecimentos para 
aplicar em suas rotinas e, dessa forma, influenciar outras pessoas a seguirem na 
mesma direção. 

A psicologia deve continuar desenvolvendo pesquisas sobre o comportamen-
to do consumidor e das práticas de consumo para colaborar com o marketing em 
busca de novas estratégias mercadológicas que respeitem os princípios da econo-
mia circular. Assim como colaborou com o marketing e a publicidade para con-
vencer os consumidores a comprarem, podem utilizar os mesmos conhecimentos 
científicos sobre o comportamento para sensibilizá-los a consumir de forma sus-
tentável e se esforçar para diminuir a produção de lixo.

Existe um longo caminho pela frente. Os fatos relatados neste capítulo reve-
lam um começo e, se é um começo, é um sinal de que o pior já passou.

Para conhecer mais, o leitor pode visitar as páginas dos sites mencionados ao 
longo do capítulo acessando os seguintes QR Codes:
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Casas sem lixo:

Instituto Lixo Zero:

Perfil no Instagram do Casa sem lixo:

Perfil no Instagram de Bea Johnson:
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EDUCAR PARA A SUSTENTABILIDADE: 
CONSCIENTIZAR PARA MUDAR

Maria Eliane de Souza 

RESUMO

Este capítulo tem como objetivo refletir sobre possibilidades de atuação da edu-
cação para agir em prol da promoção da conscientização da importância das 
ações pessoais como forma sustentável enquanto cidadãos integrantes de uma 
sociedade. Os desafios globais exigem o desenvolvimento de novos hábitos coti-
dianos, comprometidos com a preservação da natureza. Observa-se neste texto o 
currículo ambiental da cidade de São Paulo e sua concepção de que todos são 
responsáveis pelos cuidados e pela preservação do meio ambiente. Neste sentido, 
as escolas, por meio de seus currículos e projetos-político-pedagógicos, podem 
contribuir com a aplicação de práticas voltadas para a articulação com os temas 
ambientais. 

Palavras-chave: educação e sustentabilidade; hábitos sustentáveis; currículo e 
meio ambiente.
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INTRODUÇÃO

A sustentabilidade está em voga, visto que o mundo enfrenta desafios am-
bientais cada vez mais graves. Essa realidade torna essencial a necessidade de 
promover a conscientização e a ação sustentável das sociedades do planeta na 
perspectiva de se desenvolverem novos hábitos cotidianos relacionados aos cuida-
dos e à proteção do meio ambiente. Desafios globais, como mudanças climáticas, 
escassez de recursos naturais e diminuição de biodiversidade lançam luz sobre o 
papel fundamental da educação na formação das gerações presentes e futuras 
relacionadas à constituição de atitudes sustentáveis com o intuito de conscientizar 
e capacitar os seres humanos para que se tornem agentes de mudança em prol de 
um mundo que priorize a preservação da natureza. O objetivo deste capítulo é 
explorar como a educação pode contribuir para promover, por meio de seus cur-
rículos e projetos político-pedagógicos, práticas voltadas para a articulação com 
temas ambientais.

1. DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL: O QUE É?

De acordo com a Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento criada pela Organização das Nações Unidas (ONU), o desenvolvimento 
econômico e a conservação ambiental são os dois principais pilares do desenvol-
vimento sustentável. Trata-se de garantir que os progressos econômico, social e 
político ocorram de forma a permitir que as necessidades das gerações atuais se-
jam atendidas, contudo, renovando constante e estrategicamente os recursos na-
turais de modo a preservar o meio ambiente para as futuras gerações. Na prática, 
para atingir esses objetivos, é necessário instalar uma nova cultura de consumo e 
uma nova lógica de mercado voltada para o uso responsável dos recursos natu-
rais. 

Sobre o histórico da sustentabilidade, conheça a série de podcasts criada por 
Gustavo Soares e Renato Gatti, escaneando o QR Code a seguir:
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1.1. Dimensões do desenvolvimento sustentável

Um dos recursos fundamentais para a concretização de mudanças rumo ao 
desenvolvimento sustentável é a Agenda 2030, que representa um plano de ação 
direcionado para as pessoas e para o planeta com o propósito de viabilizar con-
dições de prosperidade para todos os povos e nações.

A Agenda 2030 é fruto dos objetivos de desenvolvimento do milênio (2000-
2015) da Organização das Nações Unidas (ONU). Esses objetivos foram traçados 
durante um encontro com líderes mundiais realizado na sede da ONU em setem-
bro de 2000. As metas não foram cumpridas integralmente, mas favoreceram a 
formulação da Agenda 2030 e os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
(ODS; Figura 7.1).

Figura 7.1 – Objetivos do Desenvolvimento Sustentável

Fonte: ONU, 2000.

A Agenda 2030 apresenta cinco eixos centrais que podem contribuir para a 
reflexão e o planejamento dos projetos pedagógicos das instituições escolares 
(Tabela 7.1).
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Tabela 7.1 – Cinco eixos centrais dos ODS que podem contribuir para os projetos 
pedagógicos

Pessoas
Erradicar a pobreza e a fome em todas as suas formas, assim como zelar para que 
todos os seres humanos possam explorar seu potencial com dignidade e igualda-
de em um meio ambiente saudável.

Planeta
Proteger o planeta contra a degradação, mediante um consumo, uma produção e 
uma gestão dos recursos naturais sustentáveis, e adotar medidas para frear as 
mudanças climáticas.

Prosperidade
Conseguir que todos os seres humanos possam desfrutar de uma vida próspera e 
plena e que os progressos econômico, social e tecnológico ocorram em harmonia 
com a natureza.

Paz Alcançar sociedades pacíficas, justas e inclusivas que estejam livres do medo e da 
violência.

Parcerias Mobilizar os meios necessários para implementar a Agenda 2030 mediante par-
cerias baseadas na solidariedade, focadas nas necessidades dos mais vulneráveis.

Fonte: adaptada de Iberdrola (s.d.).

O foco central da Agenda 2030 é o combate à pobreza em todas as suas for-
mas e dimensões e, nesse sentido, a educação pode contribuir por meio da demo-
cratização do conhecimento acumulado pela humanidade, reconhecendo que este 
é um bem público e deve estar disponível para todas as pessoas.

2. CURRÍCULO E SUSTENTABILIDADE

A compreensão do paradigma sustentável deve ser a tônica das propostas 
curriculares que intencionam contribuir com o desenvolvimento sustentável. Pro-
mover uma mudança de mentalidade dessa envergadura em um mundo centrado 
numa economia com princípios ainda não sustentáveis requer que a temática da 
sustentabilidade esteja presente nos currículos escolares de modo a integrar toda 
ação educacional em todas as etapas da estrutura de educação do Brasil. Nesse 
sentido, a educação ambiental deve integrar a concepção de educação das institui-
ções escolares. O currículo apresenta-se como o grande instrumento que poderá 
nortear esse trajeto nas instituições formais de educação.

Embarcar no caminho do desenvolvimento sustentável exigirá uma profun-
da transformação na forma como pensamos e agimos. Para criar um mundo 
mais sustentável e engajar-se com questões relacionadas à sustentabilidade, 
como descrito nos ODS, os indivíduos devem se tornar agentes de mudança 
direcionada à sustentabilidade. Eles precisam de conhecimentos, habilida-
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des, valores e atitudes que lhes permitam contribuir para o desenvolvimento 
sustentável. A educação, portanto, é crucial para a consecução do desenvol-
vimento sustentável (Botelho; Vogt; Wentroba, 2023, p. 113).

A educação se coloca como estratégica nessa empreitada por ser uma pode-
rosa ferramenta de mudança social. É uma das instituições sociais mais eficazes 
para produzir mudanças de comportamentos. Ao ensinar os princípios funda-
mentais da sustentabilidade desde a infância até o ensino superior, as instituições 
educacionais têm a oportunidade de cultivar uma mentalidade consciente do 
meio ambiente e de promover uma cultura de responsabilidade ambiental.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), documento de instância fede-
ral que visa orientar quais saberes todos os estudantes do país devem conhecer no 
âmbito da educação formal, registra, na unidade temática vida e evolução, que se 
incentive a

adoção de alternativas individuais e coletivas, ancoradas na aplicação do 
conhecimento científico, que concorram para a sustentabilidade socioam-
biental. Assim, busca-se promover e incentivar uma convivência em maior 
sintonia com o ambiente, por meio do uso inteligente e responsável dos re-
cursos naturais, para que estes se recomponham no presente e se mante-
nham no futuro (Brasil, 2018, p. 329).

Sendo a BNCC referência para o desenvolvimento dos demais currículos em 
todo território nacional, subentende-se que os conteúdos relativos à sustentabili-
dade devem permear todas as áreas do conhecimento de forma interdisciplinar.

Nessa perspectiva, é elementar que, ao pensar os currículos em cada municí-
pio do país, dedique-se espaço especial para a educação ambiental.

A palavra sustentabilidade aparece no texto da BNCC na introdução e nos 
componentes de ciências, matemática, nas finalidades e habilidades do Ensino 
Médio. Já a expressão educação ambiental aparece na introdução e no rodapé da 
página 19 que apresenta as leis para a educação ambiental. Não há uma unidade 
temática sobre sustentabilidade ou educação ambiental.

3. A SUSTENTABILIDADE NO CURRÍCULO DA CIDADE DE SÃO PAULO

Em 2017, São Paulo lançou o Currículo da Cidade de São Paulo alinhado 
com os princípios da BNCC. O documento apresenta os ODS nos objetivos de 
aprendizagem e desenvolvimento das unidades temáticas. 

No currículo da cidade, na parte que trata da educação infantil, a sustenta-
bilidade está contemplada com uma explicação dos ODS e de suas cinco grandes 
áreas, afirmando que a educação perpassa todos eles. Adota a educação para o 
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desenvolvimento sustentável (EDS) como instrumento primordial para atingir os 
ODS por meio da educação. O documento orienta que a EDS

deve ser entendida como parte integrante da educação de qualidade desde a 
EI, em espaços formais e não formais da educação. Seu foco está na apren-
dizagem interativa, na ação do educando, na participação, na colaboração, 
na solução de problemas, na visão integral do conhecimento. Os ODS e a 
EDS transformam não apenas os Objetivos de Aprendizagem e as práticas 
pedagógicas escolares, mas também o espaço físico escolar e as relações 
humanas que nele se dão (São Paulo, 2019, p. 61).

Nos demais componentes curriculares – Língua Portuguesa, Língua Ingle-
sa, História, Geografia, Ciências Naturais, Tecnologias para Aprendizagem, 
Educação Física e Arte –, a sustentabilidade é contemplada nas competências-
-chave e nos objetivos de aprendizagem e desenvolvimento. Nota-se que a susten-
tabilidade ocupa um espaço importante nos textos do currículo da cidade de São 
Paulo. A escolha de valorizar a sustentabilidade no currículo de uma metrópole 
como São Paulo é muito relevante, dada sua importância por ser uma das maio-
res do mundo, podendo inspirar o sistema educacional de outras cidades nacio-
nais e mundiais.

Em 2023, a Secretaria Municipal de Educação de São Paulo publicou o Cur-
rículo da cidade. Educação ambiental: orientações pedagógicas. O texto destaca 
o desejo de promover uma educação ambiental crítica e transformadora, que con-
substancie o empoderamento de sujeitos que façam escolhas que respeitem o am-
biente natural e os outros seres, humanos e não humanos, que habitam o nosso 
planeta. 

A Educação Ambiental Crítica encontra suporte na perspec-
tiva da educação popular, que tem grandes contribuições de 
Paulo Freire no sentido de uma pedagogia que entende edu-
cação e conhecimento como uma construção social dialógica, 
coletiva e emancipatória. É apresentada a complexidade da 
relação ser humano – natureza. Privilegia a dimensão política 
da questão ambiental e questiona o modelo econômico vigen-
te. Apresenta a necessidade do fortalecimento da sociedade 
civil na busca coletiva de transformações sociais (São Paulo, 
2023, p. 26).

Na visão de renomados teóricos do currículo (Freire, 2003; Silva, 2007; Gar-
cia; Moreira, 2006), destaca-se o caráter do papel representativo dos estudantes, 
após interação com os saberes ofertados nas instituições escolares, no sentido de 
que teoria e prática precisam ser uma premissa da ação educativa, pois o respeito 
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aos limites do planeta é inadiável. Assim, não basta conhecer, mas colocar em 
prática o conhecimento construído. 

Urge, então, estimular e apoiar o desenvolvimento de projetos político-peda-
gógicos sustentáveis que transitem entre teoria e prática com foco em realidades 
que necessitam de soluções exequíveis no presente.

4. DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS PRÁTICOS NAS ESCOLAS

Na direção de fomentar o envolvimento direto dos estudantes com questões 
ambientais, uma boa alternativa pode ser explorar metodologias ativas, como 
aprendizagem baseada em projetos, aprendizagem baseada em problemas, gami-
ficação, trabalho em pequenas equipes, pesquisa de campo, mineração de dados, 
visitas a ecossistemas locais, hortas escolares, composteiras, programas de con-
servação, parcerias com empresas responsáveis pela coleta de lixo urbano, redu-
ção do uso de utensílios plásticos, entre outras possibilidades. Essas são ações que 
consolidam os aprendizados dos estudantes e os capacitam para atuarem como 
agentes de mudança em suas comunidades. Destaca-se a importância de formar 
pensadores críticos e, principalmente, solucionadores de problemas presentes no 
cotidiano de forma proativa, criativa e inovadora.

Projetos focados em contribuir para transformar a realidade no entorno da 
instituição escolar, por exemplo, já tem em seu bojo a característica de transcen-
der os muros da escola e, assim, oportunizar o aprendizado prático para que 
atinja as comunidades, visando a incentivar o engajamento em ações de conscien-
tização e conservação do meio ambiente.

Algumas atitudes cotidianas, como diminuir o tempo no banho e o uso do 
carro e do plástico, separar o lixo, não jogar lixo nas ruas, consertar ao invés de 
comprar novos produtos, economizar energia elétrica, entre outras, podem con-
tribuir com a cultura da sustentabilidade.

Referindo-se à educação ambiental nas escolas, podemos citar a iniciativa do 
Instituto Alana, que desenvolve o projeto Criativos da Escola, que estimula crian-
ças e jovens a interferirem em suas realidades de modo a transformá-las. O Cria-
tivos tem em torno de 6 mil projetos inscritos que impactam em torno de 6.792 
escolas. Para envolver estudantes e educadores de todo o Brasil, o Criativos faz 
parceria com redes de ensino e desenvolve várias ações com foco em sustentabili-
dade e meio ambiente.

O Instituto Criativos apoia projetos como o desenvolvido pelos estudantes 
do 2º ano do Ensino Médio da Escola Estadual de Ensino Profissional Lucas 
Emmanuel Lima Pinheiro, de Iguatu (CE), que trabalharam para a aprovação de 
uma lei de preservação da caatinga, único bioma exclusivamente brasileiro, na 
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Câmara dos Vereadores da cidade. O nome do projeto – Cruzando os sertões da 
mata branca: educação e sustentabilidade na caatinga – culminou na Lei Muni-
cipal n.º 2.404/2016.

Em apoio à recuperação ambiental, estudantes do 2º e 3º ano da cidade de 
Canindé de São Francisco (SE) envidaram esforços para envolver a comunidade 
na recuperação da nascente local e solucionar problemas como falta de água e 
dificuldade de respirar em virtude da baixa umidade do ar na região. O projeto 
resultou na preservação e na arborização no entorno da nascente.

Saiba mais sobre o projeto Cruzando os sertões da mata branca: educação 
e sustentabilidade na caatinga escaneando o QR Code a seguir:

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao afirmar, ao longo deste capítulo, que é positivo encontrar leis e currículos 
que contemplem a sustentabilidade, isso não significa que são vistas mudanças 
substanciais no modo de vida das pessoas. A mudança de hábitos de consumo e a 
prática de ações sociais, como composteiras, hortas caseiras e coleta seletiva do 
lixo, são ações simples de adotar, mas infelizmente ainda não são uma realidade. 

A sustentabilidade deve ser a tônica da organização das sociedades huma-
nas, portanto, deve ser tema central nas escolas, pois tal instituição tem a função 
social de ensinar e provocar reflexão e transformação social.

A degradação do meio ambiente produz dilemas que exigem dos seres huma-
nos atenção redobrada para que possamos fazer boas escolhas e, assim, garantir 
a permanência do ser humano com menor impacto no planeta, além de reconhe-
cer os erros cometidos; ter essa atitude pode ser um começo promissor. 

As agressões à natureza requerem um choque de realidade que fomente 
transformações urgentes, consolidando um novo modo de pensar e viver em prol 
do planeta Terra e da vida.
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CONAR E CÓDIGO DE DEFESA DO CONSUMIDOR: 
UMA ANÁLISE SOBRE O GREENWASHING NO 
CAMINHO DO ESG E DA ECONOMIA CIRCULAR

Solimar Garcia

RESUMO

A sustentabilidade mudou de status, ganhando notoriedade com sua ampliação 
para temas que incluem as demandas sociais e de governança corporativa, além 
das ambientais, que já eram sua preocupação inicial. Transposto como uma se-
quência natural da sustentabilidade, o acrônimo ESG (environmental, social and 
governance – ambiente, social e governança) é um conjunto de iniciativas que 
devem fazer parte de todas as atividades empresariais, pois o consumidor mais 
bem-informado cobra tais ações das companhias. Este capítulo avalia a visão do 
Código Brasileiro de Autorregulamentação Publicitária e do Código de Defesa do 
Consumidor sobre a sustentabilidade e a propaganda enganosa apresentadas nas 
campanhas de comunicação empresarial e seus desdobramentos, que levam de-
sinformação ao consumidor por meio de greenwashing.
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Palavras-chave: sustentabilidade; desenvolvimento sustentável; responsabilidade 
social; inovação; cultura empresarial.

INTRODUÇÃO

Na prática do marketing, greenwashing, ou, numa livre tradução, a mentira 
verde ou a maquiagem de marketing, significa dizer que faz uma ação ou ativida-
de sustentável qualquer relacionada à empresa ou aos seus produtos e serviços, 
mas não fazê-la de fato. Quando é uma prática real ou de fato sustentável e vem 
acompanhada de resultados e explicações sobre como tudo funciona, aí sim tem-
-se uma atividade ligada às ações que levam às preocupações com o ESG, ou seja, 
desenvolvimento ambiental, social e governança corporativa. 

As grandes empresas buscam realizar essas ações e apresentam seus resulta-
dos refletidos em seus balanços financeiros, trazendo o ESG na divulgação dessas 
informações ao público em geral. De outra parte, algumas empresas propagam 
que seus produtos são sustentáveis, quando, na verdade, apenas cumprem as exi-
gências legais para o tema, ou seja, atuam com os cuidados para a governança 
corporativa, esta sim baseada na legislação e uma obrigação implícita na ativida-
de empresarial.

O leitor pode saber mais sobre greenwashing baixando gratuitamente, no 
QR Code a seguir, o livro A propaganda e sua relação com a sustentabilidade, 
de minha autoria.

Nesse livro, é feita uma análise de anúncios da empresa Natura, talvez a 
mais verde e com ações reais entre as empresas brasileiras, por isso mesmo a mais 
cobrada, copiada e observada de perto por analistas e acadêmicos.

As pesquisas mostram que os consumidores estão dispostos a pagar mais 
caro por produtos verdes e amigos do meio ambiente do que por seus similares 
que não têm esse apelo. Assim, é cada vez mais comum que as companhias desta-
quem, em suas comunicações, atividades que levam o consumidor a compreender 
as ações apresentadas na propaganda como algo verdadeiro e que merece ser 
comprado por seu apelo ao meio ambiente. Neste capítulo, vamos discutir essa 
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frágil relação entre ações reais e ações imaginárias nas atividades empresariais e 
suas conexões com a sustentabilidade e a economia circular. 

1. O CÓDIGO BRASILEIRO DE AUTORREGULAMENTAÇÃO PUBLICITÁRIA 
(CONAR)

O Conselho Nacional de Autorregulamentação Publicitária (Conar), que 
criou o Código Brasileiro de Autorregulamentação Publicitária e mantém a sigla 
Conar como representação, é o órgão brasileiro responsável pela qualidade e ve-
racidade das informações transmitidas por meio das ações de comunicação das 
empresas, que opina e apresenta sugestões sobre sustentabilidade, ou a falta dela, 
aos criadores, às empresas anunciantes e à mídia. 

Sobre o Conar, é preciso entender que não se trata de um órgão governamen-
tal com poder de lei. Ele surgiu nos anos 1970 para lutar contra a censura na 
publicidade e tinha (como tem até hoje) representantes das agências, dos anun-
ciantes, dos veículos de comunicação e da sociedade em geral, incluindo o consu-
midor. Naquela época, isso foi feito por publicitários de renome nacional, mas, na 
história da instituição, não aparece nenhum nome de consumidor.

Atualmente, greenwashing, tão utilizado nas propagandas empresariais, 
deve ser considerado um tipo de desinformação cujo intuito é induzir o consumi-
dor ao erro, principalmente aqueles que pretendem ter atitudes mais ecológicas, 
uma vez que nem sempre as empresas que se dizem, por meio da propaganda, 
sustentáveis, biodegradáveis ou ambientalmente conscientes cumprem as promes-
sas que fazem aos consumidores (Gibbens, 2023).

E o que diz o Conar quando se trata da transparência na propaganda, tão 
exigida pelas propostas do ESG, quanto à ética publicitária? A posição da insti-
tuição aparece da seguinte forma, quanto à ética na propaganda (Conar, s.d.):

• todo anúncio deve ser honesto e verdadeiro e respeitar as leis do país;
• deve ser preparado com o devido senso de responsabilidade social, evitan-

do acentuar diferenciações sociais;
• deve ter presente a responsabilidade da cadeia de produção junto ao con-

sumidor;
• deve respeitar o princípio da leal concorrência; e
• deve respeitar a atividade publicitária e não desmerecer a confiança do 

público nos serviços que a publicidade presta.

Pode-se dizer que esses preceitos são bem amplos, gerais e não específicos, o 
que deixa pouco espaço para as atividades que possam ser consideradas trans-
gressoras e passíveis de denúncias por parte de consumidores, governos, institui-
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ções, associados, mídia em geral e até pelas diretorias empresariais que contratam 
agências de propaganda para a realização de suas atividades de comunicação.

Na prática, após julgamento feito Conselho de Ética do Conar, com amplo 
direito de defesa, o órgão pode fazer uma recomendação aos veículos de comuni-
cação para suspender a exibição da peça, sugerir correções à propaganda e adver-
tir anunciante e agência. Assim, pode-se entender que não há punição e os anun-
ciantes e suas agências de propaganda podem atuar livremente, quando o tema é 
sustentabilidade, meio ambiente, respeito social e governança corporativa.

O site do Conar é bem completo quanto ao assunto e nele pode-se conhecer 
o Código Brasileiro de Autorregulamentação Publicitária e seus anexos. No QR 
Code a seguir, é possível baixar o arquivo em PDF. O Anexo U, que trata da sus-
tentabilidade, pode ser lido no mesmo link. Ainda no mesmo link, na aba Legis-
lação, também pode ser conhecido o arcabouço de leis e regulamentos que devem 
ser seguidos pelo mercado publicitário brasileiro.

O Anexo U do código do Conar trata do greenwashing como uma das cate-
gorias especiais de anúncios listados no artigo 44. O documento começa com a 
seguinte frase: “É papel da Publicidade não apenas respeitar e distinguir, mas 
também contribuir para a formação de valores humanos e sociais éticos, respon-
sáveis e solidários” (Conar, s.d.).

Pode-se dizer que a instituição encoraja a publicidade a orientar, desenvolver 
e estimular a sociedade a ter um futuro sustentável.

No texto, pode-se conhecer as ideias da instituição quanto à propaganda 
relacionada aos temas da sustentabilidade, sendo totalmente voltadas a autorizar 
empresas, anunciantes ou agências e a mídia em geral a utilizarem os temas da 
sustentabilidade em suas campanhas. Os tópicos do Anexo U comentam sobre a 
exigência de concretude, veracidade, exatidão, clareza, comprovação, fontes, per-
tinência, relevância e a impossível compensação ambiental decorrente de danos 
causados pela companhia e, por isso mesmo, estes anexos só devem ser aplicados 
se for possível comprovar as ações comunicadas. Por último, trata do marketing 
relacionado a causas.
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Com esses tópicos do Conar, espera-se que os envolvidos – empresa anun-
ciante, agência e mídia – tenham a devida atenção e adotem os necessários cuida-
dos para cumpri-los nas propagandas que serão oferecidas ao consumidor 

2. CÓDIGO DE DEFESA DO CONSUMIDOR

O Código de Defesa do Consumidor (CDC) é uma lei que protege os direitos 
do consumidor quanto ao consumo de maneira geral e está regulamentado pela 
Lei n. 8.078 (Brasil, 1990).

Compreender como a propaganda enganosa é tratada nesses dois documen-
tos é a importância desta pesquisa. Na autorregulação da publicidade, a luta 
contra a propaganda enganosa aparece como missão do Conar, que se apresenta 
no site, isto é, “impedir que a publicidade enganosa ou abusiva cause constrangi-
mento ao consumidor ou às empresas e defender a liberdade de expressão comer-
cial”.

No CDC, cabe um destaque para o art. 36, que esclarece que toda publici-
dade deve ser reconhecida como tal de forma fácil e imediata pelo consumidor. 
Esse artigo também garante, em seu parágrafo único, que o fornecedor deve man-
ter dados técnicos e científicos para sustentar a mensagem da propaganda.

A definição de propaganda enganosa ou abusiva está no art. 37 do CDC, 
como também no art. 67, que caracteriza a prática como crime, podendo ser apli-
cada uma pena de detenção de até um ano e multa. 

O CDC define a propaganda enganosa e abusiva da seguinte forma (Brasil, 
1990): 

Art. 37. É proibida toda publicidade enganosa ou abusiva.

§ 1º É enganosa qualquer modalidade de informação ou comunicação de 
caráter publicitário, inteira ou parcialmente falsa, ou, por qualquer outro 
modo, mesmo por omissão, capaz de induzir em erro o consumidor a respei-
to da natureza, características, qualidade, quantidade, propriedades, ori-
gem, preço e quaisquer outros dados sobre produtos e serviços.

§ 2º É abusiva, dentre outras a publicidade discriminatória de qualquer 
natureza, a que incite à violência, explore o medo ou a superstição, se apro-
veite da deficiência de julgamento e experiência da criança, desrespeita va-
lores ambientais, ou que seja capaz de induzir o consumidor a se comportar 
de forma prejudicial ou perigosa à sua saúde ou segurança.

§ 3º Para os efeitos deste código, a publicidade é enganosa por omissão 
quando deixar de informar sobre dado essencial do produto ou serviço.

Das Infrações Penais
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Art. 67. Fazer ou promover publicidade que sabe ou deveria saber ser enga-
nosa ou abusiva:

Pena: Detenção de três meses a um ano e multa.

Assim, do ponto de vista legal e profissional de quem atua com comunica-
ção, pode-se compreender que existe um apoio para defender os direitos do con-
sumidor.

3. O CONAR, O CÓDIGO DE DEFESA DO CONSUMIDOR E  
PALAVRAS-CHAVE

Um destaque da pesquisa para a realização deste capítulo foi a análise do 
Conar e do CDC quanto à presença de algumas palavras-chave para a sustenta-
bilidade na propaganda, que, na prática, divulga os resultados do ESG: green-
washing, propaganda enganosa, governança e ética, bem como as raízes de pala-
vras: engan, ambient, governan. Essa busca foi realizada no PDF do Código que 
aparece no site da instituição, no âmbito dos itens estudados que tratam de sus-
tentabilidade e no Anexo U, conforme foram comentados anteriormente, e no 
CDC, conforme apresentados na Lei n. 8.078, em 18 de novembro de 2023 (Bra-
sil, 1990; Conar, s.d.) (Tabela 8.1).

Tabela 8.1 – Pesquisa de palavras-chave no Conar e no CDC

Palavras buscadas Conar CDC

Greenwashing 0 0

Verde 0 0

Propaganda/publicidade enganosa/engan 2 14

Governança/governan 0 0

Ética/o/Étic 37 0

Ambient 27 4

Sustentabilidade/sustentab/sustentav 11 0

Pode-se dizer que não encontrar essas palavras, tão caras ao ESG, nesses 
dois documentos tão importantes para a propaganda e para a sustentabilidade é 
um ponto a ser aprofundado nos órgãos adequados, como na Câmara Federal, 
que pode propor alterações no CDC pela Lei n. 8.078/2010 e no Conselho Nacio-
nal de Autorregulamentação Publicitária. 
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Essa pequena análise e pontuações demonstram a falta de preocupação com 
a sustentabilidade nas campanhas de comunicação e na defesa do consumidor, ou 
talvez apenas demonstre falta de atualização dos documentos, sobretudo o códi-
go do órgão oficial de autorregulamentação do mercado publicitário.

A conclusão é que, seja pela data de publicação dos códigos ou pela falta de 
atualização, as palavras aparecem pouco em ambos os documentos, o que leva a 
crer que eles precisam ser atualizados para refletir melhor as novas necessidades 
da sociedade.

4. CRÍTICA VERDE

Apesar de o Conar ter alguns pontos que versam sobre sustentabilidade e 
propaganda enganosa, eles não parecem ser suficientes para fazer as empresas 
atuarem com o foco na comunicação verdadeira e no esclarecimento do consumi-
dor, alertando que, se assim não o fizerem, descumprirão uma autorregulamen-
tação na qual a própria empresa é representada. 

Dessa forma, pode-se compreender que o Conar deixa as empresas livres 
para realizarem suas comunicações sem atender aos preceitos de sustentabilidade 
apontados em suas atividades, ferindo diretamente a primeira letra da sigla em 
inglês – E, environmental, ou A, em português, ambiental. Se assim a empresa 
fizer, só essa ação já reverbera na falta ou inadequada governança corporativa, 
estendendo-se ainda, ao S de social, se forem temas ligados às pessoas.

Apesar da sensação de inoperância da instituição, ao estudar o tema, pode-
-se observar que existem casos exemplares nos quais o Conar agiu para tratar da 
sustentabilidade defendendo os cidadãos dos abusos das grandes companhias. 

No caso a seguir, o Conar adotou medidas para proteger o consumidor de 
ações de greenwashing. O caso relata que a empresa Vale, após um ano da ocor-
rência de Brumadinho, tem a seguinte informação em seu site:

“Vale – um ano após a tragédia de Brumadinho, a Vale segue reparando os 
danos causados. E prestando contas à sociedade”, o que levou a uma repre-
sentação iniciada pelo próprio Conar (Representação 022/20, julgada em 
maio/2020), após reclamação de consumidores, que questionavam:

(i) menção à recuperação do Rio Paraopeba; (ii) informações incorretas so-
bre os danos sociais e ambientais; (iii) informações imprecisas sobre medi-
das de segurança em outras barragens.

Votação unânime, para alteração parcial da propaganda.

A relatora ressaltou os resultados catastróficos do acidente em Brumadinho 
e em Mariana (2015), afirmando que era compreensível a desconfiança e a 
indignação da sociedade com relação à campanha feita pela Vale. Afirmou 
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que, embora a empresa tenha o direito de expor publicamente as medidas de 
reparação que estão sendo tomadas, o CONAR deve analisar se houve al-
guma infração ética.

Sobre a recuperação do rio e de danos sociais e ambientais, reconheceu a 
suficiência das informações prestadas pela Vale em seu site, com investi-
mentos e medidas de reparação.

Já a respeito da afirmação de que existiriam análises que indicariam que o 
rio Paraopeba voltaria a sua condição original, o CONAR recomendou a 
alteração da publicidade, com a exclusão da frase “Análises indicam que o 
rio poderá voltar à sua condição inicial”. Isso porque entenderam que era 
uma afirmação com efeito positivo absoluto, vedado pelo código de autor-
regulamentação. Afirmou que: “Como qualquer questão ambiental, tal pre-
visão está sujeita a convergência de diversos fatores e, provavelmente, não 
depende apenas de ações realizadas pela empresa. A afirmação de possibili-
dade de recuperação total, a despeito da presunção de que haja bases técni-
cas para sua afirmação, não pode ser utilizada para divulgação publicitária 
do envolvimento da Vale com as ações de recuperação dos danos ambien-
tais” (Conar, 2020).

O caso foi apresentado apenas para se ter uma ideia do tipo de análise que é 
feita pelo órgão, com medidas, como nesse caso, diretamente relacionadas à pro-
paganda. Ou seja, é preciso muito mais do que isso para que as empresas possam 
ser cobradas por sua responsabilidade em caso de danos ambientais, sociais e 
falta de gestão de qualidade e profissional.

Ainda sobre a Vale, conheça a opinião crítica de Amâncio (2023), do Insti-
tuto Eco de jornalismo ambiental.

Enquanto no Brasil a sustentabilidade é aprovada ou reprovada na propa-
ganda segundo critérios dos próprios criadores, nos Estados Unidos, a publicida-
de verde é regulada em nível federal, que pode acionar judicialmente as compa-
nhias que não sigam as diretrizes do marketing ambiental, que já foram propostas 
em 1992, ano em que ocorreu a Rio-92 e despertou no mundo todo a preocupa-
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ção com o meio ambiente. O órgão multou companhias como Volkswagen e Wal-
mart por mentirem quanto a aspectos de seus produtos (Gibbens, 2023). 

Naquele país, desde 2015, 21 empresas foram acionadas por ações ambien-
talmente enganadoras; a área de segurança nas aplicações financeiras fez duas 
novas normas para regular as ações de greenwashing e uma proposta de lei em 
Nova Iorque exigirá que as marcas de moda sediadas no estado cumpram o Acor-
do de Paris, a Lei Fashion Act. Na Europa, promete-se maior rigor às afirmações 
ambientais propostas nas etiquetas de sustentabilidade dos produtos lá vendidos.

Diante da ignorância do consumidor e do marketing da sustentabilidade, se 
é que se pode utilizar essa expressão, ações governamentais são bem-vindas e a 
atenção dos consumidores precisa ser bem direcionada para o que interessa.

5. APRENDENDO A RECONHECER AS MENTIRAS VERDES

As companhias e suas áreas de marketing atuam para conquistar e atender 
da melhor forma as necessidades e os desejos de seus consumidores. Seus clientes, 
por sua vez, buscam informações e exigem que as empresas das quais consomem 
produtos sejam cada vez mais responsáveis com o ambiente, com as pessoas e com 
sua própria gestão. Assim, posicionar-se como uma empresa transparente e que 
agregue valor ao seu produto por meio da transparência e de uma comunicação 
verdadeira pode ser um caminho para tornar a responsabilidade social, oriunda 
do cumprimento de ações de ESG, um campo propício de ganha-ganha junto ao 
cliente e à sociedade.

Especialistas apresentam dicas de como reconhecer o greenwashing (Gib-
bens, 2023) e deve-se somar a elas a importância de o consumidor ter uma atitu-
de cada vez mais crítica e consciente sobre as ações empresariais dos produtos que 
compra. Por exemplo, muitas empresas consideram zerar suas emissões de gás 
carbônico por meio do plantio de árvores, que poderiam absorver mais desse gás. 
Seca e incêndios florestais destruíram algumas dessas florestas, mas as empresas 
continuam a poluir utilizando esse mesmo argumento.

Na indústria da moda, lançamentos verdes, com apelos sustentáveis, dis-
traem os consumidores para os outros quesitos de produção em geral, como ex-
cesso de produtos químicos e utilização de água na maioria dos seus produtos. 
Isso induz o consumidor a pensar que a empresa faz produtos sustentáveis e que, 
portanto, deve ser sustentável de maneira geral.

As empresas também colocam a sustentabilidade como importante, apresen-
tando, por exemplo, o uso de materiais reciclados, eficiência energética e redução 
do uso de água, mas, no geral, as práticas de trabalho podem ser injustas, sem 
respeito ao trabalhador. Também é preciso observar se as companhias estão dan-
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do continuidade aos planos de sustentabilidade no longo prazo, pois o consumi-
dor pode ficar iludido de que a empresa abraça a sustentabilidade, com pequenas 
ações apresentadas pela propaganda, mas que, no final, não têm continuidade.

Conheça o ebook Mentira verde, sobre a prática de greenwashing nos pro-
dutos de higiene, limpeza e utilidades domésticas no mercado brasileiro e suas 
relações com os consumidores, produzido pelo Instituto Brasileiro de Defesa do 
Consumidor (IDEC, 2019).

Palavras e expressões vagas, como naturais, sustentável, melhor para o am-
biente, produto verde, 100% sustentável, biodegradável, ecologicamente correto, 
entre muitas outras, somadas a imagens que fazem os produtos parecerem verdes, 
em meio a florestas, rios, lagos e mares, natureza, símbolos de reciclagem ou co-
res ecológicas para criar uma falsa impressão de circularidade nas operações, 
automaticamente remetem ao pensamento de que os produtos de fato são ambien-
talmente corretos.

Transparência de informações nos rótulos e nas embalagens são essenciais, 
além de comunicação transparente sobre detalhes específicos de toda a cadeia 
produtiva sobre materiais utilizados, processos de reciclagem, desperdício e qua-
lidade de produtos, que devem ser fornecidos sem dificuldade e facilidade de com-
preensão pelo consumidor.

O consumidor deve se perguntar, por exemplo: será que o produto é orgâni-
co mesmo? Será que utiliza animais em suas pesquisas? Será que não polui o meio 
ambiente? Como é o lixo que esse produto produz? E assim vai aumentando seu 
nível de criticidade para o seu consumo.

As companhias utilizam muito as provas de apoio como as certificações de 
terceiros para disfarçar ações de greenwashing. Uma certificação ou selo de qua-
lidade não garante operações livres de ações de falta de cuidado ambiental. Por 
isso, seguir as companhias de interesse nas redes sociais, acompanhar os comen-
tários dos usuários, principalmente os que estão descontentes, ajuda a adotar 
boas escolhas de consumo.

Para se pensar em ações sustentáveis e ligadas à economia circular, tanto as 
pessoas como as companhias devem buscar fornecedores que apresentem infor-
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mações detalhadas sobre seus esforços nessa área, o que pode incluir práticas e 
certificações da cadeia de abastecimento.

Atenção ainda para as distrações propostas pela filantropia, também conhe-
cida como halo verde, como doações a causas ambientais sem alteração na con-
dução dos negócios. A preferência do consumidor deve ser por lojas pequenas, 
locais e independentes. Na moda, o melhor é mudar de hábito e usar mais as 
roupas que têm e reduzir a compra de roupas novas.

A Green America certifica como ambiental e socialmente responsáveis as 
empresas que são certificadas e publica regularmente o The Better World Sho-
pping Guide (Guia de compras do mundo melhor) em versão impressa e como 
aplicativo para smartphone. O guia em inglês pode ser baixado gratuitamente, ao 
se cadastrar no site em:

Ouça o podcast do Idec realizado em 2019, que trata do tema.

Greenwashing, lavagem verde, banho verde, maquiagem de marketing, são 
todos sinônimos para a falta de responsabilidade socioambiental e disfarçam de 
boas ações socioambientais e gerenciais a ausência de responsabilidade socioam-
biental por parte das empresas. Assim, procurar apoiar empresas que tenham um 
compromisso comprovado com os princípios da sustentabilidade e as práticas de 
marketing responsáveis, e não apenas ações de marketing verde e de green-
washing.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao se debruçar nesse tema, há mais uma sensação de que nada é feito para a 
sustentabilidade do que preocupação das empresas em levar o assunto a sério em 
suas ações. Isso é preocupante e deve alertar toda a sociedade para pressionar as 
companhias e exigir fiscalização governamental sobre o tema. 

Quanto mais informações e criticidade aos consumidores, mais bem prepa-
rada estará a sociedade para cobrar, de forma ostensiva, que as companhias ado-
tem práticas autênticas de sustentabilidade e economia circular, reduzindo ações 
que só fomentam comentários sem nenhuma realização concreta.

Dessa forma, o ESG será levado a sério e não será apenas mais uma sigla, 
que até já tem sido chamada em algumas reportagens e estudos sobre o tema de 
ESGwashing, o que é um sinal de alerta para a sociedade, governos e compa-
nhias.
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A COMUNICAÇÃO ORGANIZACIONAL  
NO CONTEXTO DO ESG

Daniela Menezes Brandão

RESUMO

A comunicação é a base das relações humanas, as quais são alicerces para reali-
zações que, por sua vez, movem a humanidade. Com base nessa premissa e no 
fato de que os seres humanos são naturalmente seres gregários em busca da satis-
fação de suas necessidades e desejos, os quais geralmente são satisfeitos pela aqui-
sição de objetos ou experiências, observa-se que, mesmo diante de tanta obvieda-
de, há uma lacuna a ser resolvida quando os interesses pessoais diversos dos 
colaboradores colidem com os objetivos organizacionais. Isso ocorre porque, fei-
tas por pessoas e por relações humanas, as organizações não conseguem manter 
o alinhamento e o equilíbrio dos recursos quanto ao engajamento em grupo dos 
colaboradores, que pode estar comprometido pelo desencontro de informações, 
pelo baixo fomento ao conhecimento, pela falta de sensação de pertencimento e 
pela distância de expectativas entre os envolvidos. Em suma, o baixo investimen-

ESG_Economia_Circular.indb   139ESG_Economia_Circular.indb   139 20/05/2024   08:17:0320/05/2024   08:17:03



140 ESG e economia circular na gestão 4.0

to de recursos com foco na humanização da comunicação interna das organiza-
ções leva à não satisfação de desejos e necessidades dos consumidores. Tendo em 
vista que as metas e os objetivos do ESG são desafiadores e movimentam toda a 
estrutura de uma organização, este capítulo visa discutir como vencer os desafios 
enfrentados para o alcance de metas e objetivos em grupos, no contexto do ESG, 
por meio da comunicação organizacional efetiva, eficiente e eficaz.

Palavras-chave: comunicação; objetivos; ESG.

INTRODUÇÃO

Especialmente em ambientes organizacionais, nos quais se formam grupos 
formais e informais com pessoas de cultura, idade, gêneros e interesses diferentes, 
alcançar objetivos e metas se torna um desafio quase massacrante. 

Quando empresas se propõem a atingir objetivos audaciosos, como os trata-
dos neste livro – isto é, alcançar uma mudança com práticas reais e sustentáveis 
do ESG nos negócios, levando ao cumprimento de ações voltadas para o ambien-
te, as pessoas e as diretrizes organizacionais –, pressupõe-se que as pessoas envol-
vidas precisam partilhar do mesmo interesse central e isso envolve uma comuni-
cação assertiva, que contribua para que os líderes e os colaboradores não apenas 
executem o que é estabelecido em seus longos documentos de promessas e inten-
ções, mas criem soluções criativas e viáveis de serem mantidas no longo prazo, 
levando aos resultados reais no que se refere à preservação dos recursos naturais, 
ao retorno social e à governança ética e responsável.

Embora tenha se tornado um clichê, a expressão de que as empresas são fei-
tas por pessoas e tudo que se deseja alcançar depende dessas pessoas é genuína e, 
portanto, este capítulo busca refletir sobre o poder da comunicação, quando seus 
elementos são usados em sua totalidade, em prol de objetivos e metas organiza-
cionais, reconhecendo o indivíduo como o centro dessas relações e como realiza-
dores das mudanças e dos resultados, atuando, interferindo e sendo afetados di-
retamente pelos processos envolvidos nessas atividades.

Ainda que aparentemente simplista, os elementos da comunicação serão 
abordados de uma perspectiva prática no contexto da comunicação organizacio-
nal, como forma de contribuição para que as metas e os objetivos do ESG sejam 
percebidos pelos colaboradores e líderes, de forma atrativa e, mais que isso, para 
que percebam que as mudanças efetivas transformam positivamente suas vidas 
para além do trabalho. Isso será percebido, por exemplo, quando um colaborador 
compreender o impacto real que uma solução criativa e sustentável em seus pro-
cessos no trabalho pode gerar em sua vida; nesse momento, provavelmente o en-
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gajamento será diferente, uma vez que a sensação de pertencimento invade a jor-
nada de trabalho, e não apenas a empresa ganha, mas todos ganham.

1. RESSIGNIFICANDO A COMUNICAÇÃO ORGANIZACIONAL

Pensar a comunicação organizacional, no contexto do ESG, é possível pela 
própria compreensão de cada conceito representado em seu acrônimo. Neste, a 
letra “S” (social) trata dos fatores que afetam as pessoas, o que inclui, para os 
negócios: os colaboradores, os clientes, os fornecedores, a comunidade em geral, 
entre outros.

Tudo o que a empresa realiza em consonância com os Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável do pacto Global da ONU e seus parceiros, e/ou que afeta 
direta ou indiretamente as pessoas, estão associadas a esse S, como as políticas e 
os programas efetivos que garantam a diversidade e a igualdade de gênero nas 
contratações, nos planos de carreira e na liderança, pois corroboram para a me-
lhoria e a qualidade de vida das pessoas e da sociedade como um todo.

Pensar em negócios versus sociedade pela ótica da qualidade de vida, igual-
dade, evolução das condições econômicas e social das pessoas perpassa as condi-
ções de trabalho, o que, por sua vez, inclui as relações interpessoais, e é a partir 
daí que a comunicação pode ser ressignificada, priorizando a humanização dos 
processos por meio de mecanismos que fomentem o conhecimento, tendo em vis-
ta formar para informar, que priorize a comunicação como base das relações, que 
inclua e não segregue pelo acesso aos canais de comunicação, entre outros.

Apesar da aparente subjetividade que há na expressão deste subtítulo, são 
atitudes, processos, políticas e ferramentas práticas que permitirão a efetividade 
da ressignificação da comunicação dentro das empresas, porque será no dia a dia 
das relações, dos conteúdos construídos e compartilhados que os colaboradores 
perceberão a diferença entre comunicado e comunicação.

Para ressignificar o processo de comunicação organizacional, é preciso res-
gatar a essência da comunicação que, se analisada com um pouco mais de cuida-
do, a própria palavra já traz o spoiler: comum + ação, ou seja, a informação an-
tecipada de sua natureza. Tornar algo comum a mais pessoas, requer ações com 
muito mais responsabilidade na era da tecnologia como protagonista das relações 
humanas.

É preciso perceber a comunicação como um processo de duas vias, usado 
para construir pontes que conectem as pessoas e seus interesses, que engajem, que 
contribuam para a sua rotina e não que seja um procedimento frio de repasse de 
informações, porque isso é comunicado. Comunicação permite retorno, induz ao 
questionamento e ao envolvimento.
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Investir em tecnologia que reduza as distâncias físicas e permita as relações 
não é o problema da falta de humanização na comunicação. O que deve ser ques-
tionado é o equilíbrio desse investimento com o que se faz para dar voz ao cola-
borador, para fomentar a cooperação entre grupos, construir identidade, formar 
e informar e, acima de tudo, para que interesses pessoais e organizacionais sejam 
perseguidos por todos, para assim garantir a sustentabilidade do negócio de for-
ma tranquila e natural.

A ressignificação da comunicação organizacional contribui para a gestão 
eficiente e eficaz da empresa também no contexto do ESG, porque a execução e a 
criação de estratégias e o comprometimento dos líderes e dos colaboradores pas-
sam por uma comunicação eficaz, que possa trazer a sensação de pertencimento 
e que dê autonomia para a criação de soluções criativas e inovadoras, que integre 
os departamentos em grupos, em busca de uma situação futura desejada, a partir 
de ações efetivas no presente.

2. O USO RESPONSÁVEL E CONSCIENTE DOS ELEMENTOS DA 
COMUNICAÇÃO

A velocidade e o acúmulo de informações compartilhadas, a falsa sensação 
de estar bem-informado/bem-informada e que isso é obrigatório para a manuten-
ção das carreiras e da competitividade dos negócios têm prejudicado o compro-
metimento com o outro, com a mensagem e com outros elementos do processo de 
comunicação, dentre eles: fonte, emissor, receptor, mensagem, canal, contexto e 
feedback. Na visão de Vanoye (2007), esses são os elementos fundamentais para 
uma comunicação assertiva – nesse caso, sob a ótica do ESG.

2.1. Fonte

A fonte é a origem do processo de comunicação e o ponto de inspiração para 
a construção de mensagens responsáveis, pois quando se tem a responsabilidade 
de compartilhar conteúdos de origem segura e que permitam a constatação de 
evidências que corroboram a respectiva mensagem, é mais provável que todo o 
processo transmita confiança (Vanoye, 2007).

Por exemplo, um indivíduo se encanta com o tema ESG e se aventura a es-
crever um livro sobre a importância desse tema para a evolução e a sustentabili-
dade da vida social em longo prazo, mas não procura fontes confiáveis que tra-
gam segurança para refletir e escrever de forma fundamentada. A chance de ele 
cometer equívocos que podem se tornar eventos graves é maior, porque a fonte 
contribui para articulação dos argumentos e para a segurança das afirmações.
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Em uma organização não é diferente. Quando a liderança pretende compar-
tilhar intenções, diretrizes e políticas de gestão organizacional, é necessário bus-
car conhecimento em fontes confiáveis e deixar transparente em seus documen-
tos a origem da informação, pois assim transmitirá a mensagem com maior 
credibilidade.

Os colaboradores, por sua vez, ao receberem os conteúdos oficiais, poderão 
constatar a veracidade da informação por meio da fonte indicada. Sobretudo em 
tempos em que as fake news se espalham rasteiramente em diversos ambientes, é 
preciso muita cautela ao receber uma mensagem, sendo necessário checá-la antes 
de repassar.

A credibilidade não está associada apenas à verdade, mas também à força 
da intertextualidade. Falar em conjunto com outros pensadores, autores, cien-
tistas, fatos e indicadores transmite mais credibilidade do que a fala solitária e 
opinativa.

Diante do exposto, a fonte é o elemento que deve constar em todas as co-
municações oficiais da organização, para que se construa a cultura de compro-
misso com a verdade, ao receber e ao enviar conteúdo dentro do ambiente orga-
nizacional.

2.2. Emissor

Responsável por elaborar as mensagens a serem compartilhadas com uma ou 
mais pessoas e, por isso, precisa se munir de recursos que permitam o uso da 
coerência, da coesão, do código e linguagem de fácil compreensão pelo receptor 
(Vanoye, 2007). Para isso, o emissor precisa se desprover de vaidade e avaliar se 
apenas ele entende a mensagem ou se realmente está clara e objetiva para todos. 
Isso não tem a ver com estética, mas com o comprometimento real com o outro e 
com o resultado que se pretende alcançar.

Dentro do contexto do ESG, o emissor que pretende integrar as pessoas por 
meio da comunicação precisa se perceber como um pilar social que se identifica 
com os propósitos e que externaliza explicitamente essa identificação. Usando 
uma metáfora do futebol, pode-se dizer que, para ganhar o jogo, o jogador não 
pode apenas, ao receber uma bola, passar para outro jogador como quem quer se 
livrar dela; é preciso ter visão de jogo, observar espaços livres, distâncias, veloci-
dades própria e de seus parceiros de time, bem como perfil dos jogadores do time 
adversário, para só depois tomar a decisão que leve seu time a fazer o gol. Nota-se 
quantos conhecimentos prévios o jogador precisa ter para o êxito, e mais do que 
isso, o quanto ele precisa estar comprometido e conectado com a equipe para le-
vá-la ao sucesso. Ali, no momento do jogo, quando um jogador experiente arma 
uma jogada, todos os seus parceiros conseguem se conectar com ele e seguir em 
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frente, porque já foi construída previamente uma conexão que permite uma co-
municação fluida e eficiente. Isso porque um time treina não só habilidades téc-
nicas, mas também comportamentais, o que inclui a comunicação.

Na comunicação interna não é diferente. Ao receber uma comunicação, o 
funcionário não pode agir como alguém que esteja passando a bola para frente, 
porque ele recebeu a incumbência de criar mensagens que traduzam políticas e 
diretrizes da gestão da empresa baseadas no ESG. Por esse motivo, é preciso rever 
a existência ou ausência do fomento da conexão entre pares e lideranças, depar-
tamentos e todas as áreas envolvidas. Para isso, essa conexão está relacionada ao 
conhecimento prévio do perfil dos colaboradores para usá-lo como instrumento 
de uma comunicação assertiva. Por exemplo, quando se conhece alguém profun-
damente e só pelo olhar consegue identificar o seu humor.

Uma empresa não tem a pretensão de construir as mesmas relações afetivas 
entre os colaboradores, mas já que as pessoas passam praticamente um terço de 
seus dias no ambiente de trabalho, por que pelo menos uma conexão similar não 
pode ser desenvolvida? 

Possivelmente isso se deve ao baixo investimento ou relevância que se dá 
para as relações interpessoais nas organizações. As pessoas são valorizadas pela 
excelência na execução de tarefas, e não para compreender que, numa equipe, o 
trabalho de um é crucial para a tarefa do outro, e que a cooperação protagoniza 
a rotina.

A cultura que valoriza a conexão entre as pessoas facilita o processo de co-
municação, porque a emissão e a recepção eficazes de conteúdos acontecem no 
exato instante em que a intenção traduzida pela mensagem se transforma em en-
tendimento compreendido por quem recebe. E esse alcance só é pleno quando há 
conhecimento prévio entre as partes sobre as partes.

Seria muito otimista acreditar que o fato de existir canais de transparência e 
comunicação entre funcionários de uma empresa resolveria a criação de conexão 
entre as pessoas. Isso a tecnologia e os sistemas já fazem, garantindo a eficácia, 
mas quanto ao processo simples de emissão e recepção de informações, é preciso 
a conexão genuína entre as pessoas, e essa conexão se dará pela forma com que o 
conteúdo foi transmitido e como ele será interpretado pelas pessoas.

A forma como se emite um conteúdo e a forma como os funcionários inter-
pretam, acreditam e se conectam com os objetivos daquele conteúdo é que habita 
o desafio de manifestar a eficácia da comunicação para que não haja a redução 
da eficiência no alcance das metas, ou até o impedimento do seu alcance.
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2.3. Receptor

Provavelmente esse seja o elemento de maior conhecimento popular, entre-
tanto, quando se fala de comunicação interna, talvez seja o que menos recebe 
investimento, muitas vezes por uma palavrinha tão pequena: o óbvio. “Mas é 
obvio que ele(a) entendeu”, “é óbvio que ele(a) tinha esse conhecimento prévio”, 
“é óbvio que ele(a) teve acesso”. Por isso, fugir do óbvio e recorrer à pergunta, à 
pesquisa, ao esclarecimento, à explicação de detalhes e ao pedido de retorno po-
dem evitar retrabalho.

Quando uma empresa estabelece metas e objetivos para o ESG, isso não é 
um mundo à parte; eles estão integrados aos resultados financeiros e estratégicos 
dos negócios. O que muda a rotina da gestão e da operação, logo, os mais afeta-
dos, são os receptores das novas políticas, diretrizes, comandos etc. Sendo assim, 
apesar de não estar coerente com a importância que se dá, o público-alvo da 
maioria das mensagens acerca das mudanças são os receptores, ou seja, os cola-
boradores da empresa.

Exemplificando: uma indústria usava a matéria prima X e passa a usar a 
matéria prima Y, alterando a operação para W; quem será impactado na prática? 
O operador, claro. Mas ele sabe o porquê das mudanças e o quanto isso o afeta 
não só como trabalhador, mas como ser humano? Ele se sentiu pertencente a esse 
processo de mudança?

Decisões, políticas e ordens são criadas e compartilhadas pela comunicação, 
mas nem sempre os elementos são realmente considerados em todo esse processo. 
É possível ter a impressão de que, nas empresas, existem ótimos funcionários e 
todas as novas regras são sempre cumpridas, pois há preocupação com a comuni-
cação e todos estão bem-informados. Sugere-se apenas que haja a comparação 
dessa impressão com resultados de uma pesquisa ou de indicadores que possam 
lhe confirmar.

O número de mensagens compartilhadas, a velocidade com que isso aconte-
ce, somado às mudanças mais profundas, pode criar uma linha tênue entre querer 
estar bem-informado e realmente conhecer o conteúdo, saber de sua importância 
e querer fazer parte disso. É aí que está o alto risco do surgimento de fake news, 
de equívocos exorbitantes entre intenção e resultados, de setores internos das 
empresas em competição desnecessária, desperdício de recursos, equipes desco-
nectadas e desmotivadas, entre outros.

Sendo assim, quando um conteúdo precisa ser compartilhado entre as pes-
soas de uma empresa, além de todo o investimento tecnológico que existe, precisa 
haver a responsabilidade e mecanismos para criação, troca e coleta de mensagens 
com o foco entre os envolvidos. Compartilhar mensagens que não se pareçam 
com um comunicado, e sim que convidem o receptor a entrar em um processo de 
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comunicação de via dupla que permita resposta, questionamento até a compreen-
são real da informação contida no conteúdo.

2.4. Mensagem

A mensagem é o que se deseja transmitir com o texto, vídeo, ilustração ou 
qualquer outra linguagem escolhida. Saber a intenção real que se quer conquistar 
ao compartilhar um conteúdo é essencial. 

Exemplo: em uma campanha publicitária para o lançamento de um produ-
to, geralmente o senso comum compreende o objetivo como a venda do produto 
novo, quando, na verdade, a venda deve ser a consequência. O objetivo é que o 
maior número de pessoas possível conheça o produto, deseje-o e retransmita à 
sua rede de relações para que, assim, seja alcançado um alto número de audiên-
cia, saindo do estado de total desconhecimento para o desejo de consumir o 
produto. 

E na comunicação interna, o objetivo é claro? A mensagem é coesa, coerente, 
objetiva? Permite feedback? Usa códigos de conhecimento de todos? Os canais 
são acessíveis? O conteúdo é atraente? Possivelmente as respostas serão sim para 
os que criam, mas a dúvida se instala na recepção da mensagem. Olhar pela pers-
pectiva do receptor é muito mais assertiva nesse sentido, sobretudo quando se 
trata de documentos, discursos, reuniões que traduzem as metas, os objetivos, as 
políticas ou tudo aquilo que pode mudar os rumos dos negócios e que, por isso, é 
de extrema importância que toda a empresa tenha real clareza, prioritariamente 
aqueles que executam a engrenagem principal.

Formar para informar, como premissa da construção de uma mensagem, re-
quer considerar o conhecimento prévio necessário para a compreensão do conteúdo 
compartilhado e, nesse sentido, é preciso imergir no universo do conhecimento.

O conhecimento pode ser entendido como a capacidade humana de organi-
zar as informações do mundo, classificar, compreender por meio de assimilação 
mental, contextualização e promoção de mudanças comportamentais, experi-
mentos, inovações entre outros produtos, fruto do conhecimento construído.

Conhecer vai muito além de estar informado; é preciso saber pontos e con-
trapontos, perspectivas, aplicações, até para tomar a decisão de usar ou não o 
conhecimento construído.

Ao construir uma mensagem, é preciso ter ciência da diferença entre conhe-
cimento dado e informação, para que o que se transmita seja claro, objetivo e 
coerente com a intenção do emissor.

Dentre diversas definições a respeito, pode-se entender que um dado é um 
elemento bruto, sem classificação, contexto, relevância ou propósito. Já a infor-
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mação é a seleção, organização e classificação de dados a ponto de atribuí-los 
relevância e propósito. Para transformar informação em conhecimento, é preci-
so incluir reflexão, sintetização e contextualização, assim, agrega-se valor do 
pensamento humano derivado da percepção e manipulação inteligente das in-
formações.

Na rotina social, o conhecimento evolui, de maneira formal, com estudos, 
treinamentos, observações, reflexões, discussões, e informal com experiências, 
hábitos e costumes transmitidos de geração em geração. De ambas as formas, a 
evolução do conhecimento permite o aperfeiçoamento de tarefas desde as mais 
corriqueiras até as mais complexas e, por isso, deve estar presente nas comunica-
ções organizacionais. 

Conhecer o que se faz, por que faz, para que faz, qual impacto isso gera no 
outro e na organização como um todo, não é importante só para que se faça me-
lhor, mas também para compreender a relação interdependente de cada atividade 
e pessoa dentro da organização.

E não se trata do “estar sempre bem-informado”. Não se trata do famoso 
PSC (para seu conhecimento). Trata-se da imersão nos negócios, do olhar interes-
sado, curioso e comprometido sobre a visão e missão da empresa, objetivos e 
metas organizacionais, sobre o produto ou serviço entregue à sociedade e qual o 
seu papel dentro desse contexto. Trata-se da percepção de pertencimento e real 
comprometimento.

Por isso, a gestão do conhecimento dentro de um negócio não se esgota em 
proporcionar treinamentos, educação corporativa ou incentivos para a educação 
formal, mas sim em entrelaçar de forma estratégica a gestão do conhecimento 
com a gestão da comunicação organizacional humanizada, pertencente, agrega-
dora e assertiva.

Aqui, trata-se de dar a devida importância ao conhecimento na comunica-
ção das instituições, pelo princípio e prioridade das lideranças em comunicar 
para formar, e não apenas informar. Ou seja, não apenas investir em ferramentas 
que possibilitem a emissão de comunicados, mas investir em recursos que viabili-
zem processos de comunicação, com via de mão dupla, e mais do que isso, que 
incentivem o entendimento, a reflexão, o feedback e a troca.

Em suma, a construção de mensagens que gerem resultados é um desafio que 
deve ser perseguido por todos os agentes de comunicação, líderes e liderados, que 
desejam realmente que a comunicação seja um mecanismo assertivo para o alcan-
ce de metas e objetivos.
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2.5. Canal

O canal é o veículo que transporta a comunicação do emissor ao receptor ou 
aos receptores. Na era da tecnologia como protagonista nas relações humanas, o 
canal é o elemento que recebeu o maior investimento das organizações e das pes-
soas nos últimos tempos. Basta observar a quantidade de soluções que foram 
lançadas para conectar pessoas em pequenos cliques. Aplicativos, clound compu-
ting, avatares, metaverso, internet das coisas turbinadas com 5G etc. Isso é mara-
vilhoso, inclusive porque é por meio delas que, muitas vezes, a educação consegue 
chegar e mudar a vida de pessoas, o que não seria possível de outra forma. 

As questões são: as empresas escolhem o canal certo para o público certo? Não 
foram atribuídos à tecnologia papéis que não lhes convêm? O propósito é usar a 
tecnologia a favor das relações humanas ou simplesmente permitir o seu contato? 
Aqui trata-se da humanização das relações; o simples contato não conecta. 

Parece um contrassenso, mas o ser humano precisa de mais que um login 
para se entender como pessoa integrante de um grupo que se conecta, se identifi-
ca e se compromete com o grupo. É preciso investir proporcionalmente em tecno-
logia e em pessoas para que a comunicação seja realmente a base das relações. 
Isso é claro se a empresa quiser uma equipe saudável, produtiva e engajada.

Sob a ótica do ESG, os canais tecnológicos de comunicação já permitiram a 
redução da agressão ao meio ambiente de diversas formas, como economia com 
impressão de papéis, o uso de combustíveis fósseis em função do home office, 
encontros em ambientes virtuais e videoconferências. Esses são exemplos práticos 
da parte administrativa; em outros contextos, como nos processos industriais e 
comerciais, observa-se que a tecnologia da informação e da comunicação gerou 
soluções preciosas, que permitem a melhor utilização de recursos naturais.

A tecnologia é essencial aos resultados efetivos do ESG, e isso é inegável. 
Pelo contrário, isso deve ser ressaltado, entretanto, a preocupação é a busca pelo 
equilíbrio de investimento e atenção aos recursos humanos e tecnológicos.

2.6. Contexto

É o referente, ou seja, a situação à qual a comunicação se refere e está inseri-
da. Exemplo: falar sobre educação básica e seus desafios no Brasil traz a discus-
são para um caminho, enquanto falar sobre educação básica e seus desafios na 
Finlândia, com certeza trará discussões muito diferentes, posto que são contextos 
distintos, mesmo falando aparentemente do mesmo assunto. O Brasil conquistou 
o último lugar em educação básica entre 63 países, e a Finlândia, o primeiro lu-
gar, de acordo com o relatório anual de competitividade realizado pelo Interna-
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tional Institute for Management Development (IMD) publicado pelo portal de 
Notícias UOL em junho de 2022.

Em tempos de fake news, o contexto pode fazer toda a diferença para o re-
sultado da comunicação. Há pessoas que retiram um trecho do conteúdo e muda 
o contexto para enganar e convencer um determinado grupo de pessoas a acredi-
tarem em mentiras. 

Voluntariamente ou não, o contexto interfere na construção, no envio, na 
recepção e na compreensão de uma mensagem, portanto, a cultura, o grau de 
instrução dos colaboradores, a cultura e o clima organizacionais, a situação eco-
nômica e administrativa da empresa e da região em que ela está inserida podem 
afetar os resultados desejados com a comunicação.

Pela ótica do ESG, a utilização de recursos naturais de forma inteligente e 
sustentável pode representar um investimento, enquanto, sob outra perspectiva, 
ações nesse sentido podem representar custos difíceis de serem aprovados.

Por isso, é preciso educar para conquistar seguidores, incentivadores e inves-
tidores dessa abordagem, e a comunicação aqui se encaixa como um mecanismo 
poderoso.

2.7. Feedback

Termo em inglês que trata de tudo o que envolve o retorno do receptor no 
processo de comunicação. Em uma comunicação eficiente e eficaz, é preciso esta-
belecer mecanismos de retorno de fácil entendimento e utilização. É importante 
observar que quando não há esses mecanismos, o resultado da comunicação pode 
até ser alcançado, provavelmente a mudança poderá ocorrer, mas o retorno não 
será percebido pelo emissor, pelo menos não plenamente e sob a perspectiva do 
receptor.

É muito frágil iniciar um processo de comunicação sem mecanismos de 
feedback porque, dessa forma, o emissor não tem como averiguar se a mensagem 
foi clara, se o canal foi acessível, se o receptor entendeu, tudo em tempo de corri-
gir sem prejudicar o alcance de seus objetivos.

Exemplo: em um comunicado para uma nova regra do uso de uniforme, caso 
100% dos colaboradores comecem a usar o uniforme dentro do prazo estabeleci-
do, pode-se dizer que o resultado foi alcançado e que o retorno comportamental 
ficou explícito para o emissor. Entretanto, se houver um percentual que não enten-
deu como se daria o processo e não encontrou meios para o esclarecimento de suas 
dúvidas, e, portanto, não passou a usar o uniforme nos novos termos e regras, isso 
indica que a comunicação não foi eficaz, porque não trouxe o resultado esperado 
e um dos motivos, talvez o principal, seja a falta de meios para o retorno.
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A abordagem ESG prevê grandes mudanças em gestão, processos, insumos e 
outros pilares das organizações, e sob essa perspectiva, garantir ferramentas que 
não só permitam o feedback, mas que o estimulem é crucial. Isso porque, ao dar 
o retorno, o receptor passa a se sentir membro integrante do tema em questão. 
Quando um retorno é recebido, e ainda produz alteração no processo, a chance 
de transmitir uma sensação de pertencimento que gerará comprometimento é 
ainda maior.

Como visto anteriormente neste capítulo, se os seres humanos são gregários, 
portanto, naturalmente levados a compartilhar a vida em grupo, também são 
movidos por realizações. Para isso, a união é essencial, e a manutenção dessa 
união requer comunicação; logo, a comunicação é a base das relações, as quais 
são os alicerces das realizações. E como comunicação sem retorno na verdade não 
é comunicação, e sim comunicado, este texto trata-se do “adubo” da comunica-
ção organizacional.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Humanizar a comunicação não é algo só bem-visto e bonito que virou moda. 
Humanizar a comunicação é parar de olhar só para dentro ao construir uma 
mensagem; é se comprometer com o outro e se responsabilizar pelos resultados de 
sua mensagem. É muita inocência ou desatenção acreditar que as pessoas passam 
horas de sua vida no trabalho sem que as mensagens, por mais corriqueiras que 
sejam, afetem sua percepção sobre o trabalho e sobre a própria relação entre elas, 
e, no longo prazo, na forma como percebem suas próprias vidas.

As pessoas precisam perceber que uma comunicação humanizada lhes per-
mite compreender melhor e ser mais bem compreendidas; facilita suas relações 
profissionais e, consequentemente, seu trabalho; permite perceber a medida certa 
entre cooperação e competição; e, por fim, cria um elo de contribuição para o 
alcance de metas e objetivos organizacionais e individuais.

Essa realidade se alinha aos propósitos sociais e de governança do ESG, uma 
vez que o ser humano passaria a ser visto e valorizado pelas suas relações, e não 
mais apenas por suas realizações isoladas.

Essa mudança concretizada em políticas, diretrizes e mecanismos focados 
em se comunicar para se relacionar e se relacionar para realizar pode viabilizar 
um ambiente de trabalho saudável, colaboradores motivados e produtivos, cresci-
mento e desenvolvimento econômico para a comunidade empresarial, redução de 
desigualdades, dentre outros benefícios que coadunam com os Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável do Pacto Global.
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DIVERSIDADE E QUESTÕES IMPLICADAS NOS 
PROCESSOS DE INCLUSÃO: NOVOS OLHARES E 
TENDÊNCIAS NA GESTÃO DA DIVERSIDADE

Maria José da Silva Dias

RESUMO

O capítulo dialoga com as ações empresariais já implementadas, almejando ten-
sionar tanto os avanços obtidos nas estratégias de diversidade e inclusão (D&I) 
quanto as questões que impendem a ampliação do aumento no número de funcio-
nários oriundos dos grupos minoritários. Discute como os processos de recruta-
mento e seleção (R&S), retenção, representatividade e proporções estão se conso-
lidando nas práticas corporativas. Para isso, indaga acerca das dificuldades 
encontradas, analisando a influência do contexto histórico e, simultaneamente, 
apresenta algumas ferramentas, estratégias e boas práticas corporativas, de ma-
neira a fomentar avanços para a efetivação de uma gestão mais assertiva e huma-
na nos processos inclusivos de diversidade.

Palavras-chave: gestão de recursos humanos; contratações; recrutamento e sele-
ção; respeito à diversidade; empresas inclusivas.
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INTRODUÇÃO

Partindo-se da premissa de que as empresas, em sua função social e por meio 
de responsabilidade social corporativa (RSC), têm o compromisso de devolver à 
sociedade parte do que permitiu suas riquezas, seja pelo viés legal, por meio da 
adoção do modelo triple bottom line (TBL), também conhecido como o tripé da 
sustentabilidade; seja pela adesão a alguma certificação do tipo sistema B; ou por 
reconhecimento da importância de organismos multilaterais, como a ONU, elas, 
as empresas, tendem a incorporar parte dos Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) nas suas estratégias e, recentemente, também por meio de práticas 
que demonstrem seu protagonismo em Enviromental, Social and Governance 
(ESG), e com essa finalidade, estão mudando suas práticas. 

Priorizando o pilar pessoas e as estratégias corporativas para lidar com di-
versidade e inclusão (D&I), passando a ocupar a agenda interna dos executivos, 
este capítulo se detém ao diálogo com as ações empresariais já implementadas, 
almejando tensionar tanto os avanços obtidos nas estratégias de diversidade e 
inclusão (D&I) quanto as questões implicadas nas práticas corporativas.

De alguma maneira, é certo que as palavras diversidade e inclusão estão pos-
tas na agenda empresarial. Muitas empresas abarcaram as questões e vêm crian-
do estratégias para o cumprimento dos ditames legais, embora fosse melhor que 
o fizessem pelo viés ético tratado nas dimensões da responsabilidade social cor-
porativa (RSC). Mesmo assim, onde há interesse genuíno e assertividade quando 
o quesito é política de D&I, os resultados plenamente exitosos ainda estão sendo 
parcialmente alcançados.

As minorias, que nem sempre são minorias populacionais, estão apartadas 
de uma vida social plena, e as atividades relativas ao trabalho nelas se inserem. 
Até porque fazer a inclusão é algo bastante complexo nos processos organizacio-
nais, e está além dos anseios de parte dos executivos. Se o ponto de partida for o 
conjunto dos já citados subprocessos de R&S, é difícil ajustá-los, visto que incluir 
grupos minoritários requer estratégias e ações específicas. Tradicionalmente nos 
processos, é mais difícil lidar com as exceções quando se é mais comum garantir 
a eficiência por meio de regras, padrões e permanências.

As categorias de pessoas pertencentes às minorias sociais –como as mulhe-
res, os negros, os povos indígenas, os homossexuais, as pessoas idosas, os grupos 
sociais mais vulneráveis, as pessoas com deficiências, os presos, entre outros –, 
têm sua identidade negada e aqui são tratadas por minorias ou grupos minoritá-
rios. Isso se justifica porque, para a sociologia, esses termos se referem aos grupos 
excluídos historicamente da garantia dos direitos básicos, ficando à margem da 
sociedade. Por esse e por outros motivos, muitas vezes, o percentual dessas pes-
soas contradiz o termo que as classifica.
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Num movimento histórico de pouca mobilidade social, a aceitação da diver-
sidade emerge, em boa parte dos casos, muito mais por pressões de narrativas 
contemporâneas do que por um compromisso assumido por intermédio da RSC.

1. QUANDO O ASSUNTO É DIVERSIDADE E INCLUSÃO: PRÁTICAS 
EMPRESARIAIS CONSOLIDADAS

Embora, historicamente, o processo de formação da sociedade brasileira te-
nha sido consolidado sob a égide da miscigenação de povos vindos de culturas 
diversas, nem mesmo a questão racial vem sendo tratada na proporção que mere-
ce. O que se assiste são situações nas quais as diferenças foram transformadas em 
fatores que justificam as desigualdades. Mas não é surpresa alguma quando se 
convive naturalmente com a desigualdade social e com tudo o que dela decorre.

Isso também se relaciona com as bases eurocêntricas culturais, herdadas do 
processo de colonização, que deixaram um conjunto de ideias cristalizadas no 
tecido social de tal forma, que normalizou e normatizou, por exemplo, que o lu-
gar de poder na sociedade seja ocupado pelo gênero masculino, heterossexual, 
cisgênero e branco.

Tais evidências demonstram o quanto certos vieses estão disseminados na 
trama social sob a forma de micropoderes, que, de acordo com Foucault (2017), 
em seu livro a Microfísica do poder, são estabelecidos nas mais variadas institui-
ções sociais e geram uma experiência social que forja a docilidade dos corpos 
humanos, corroborando a ideia do biopoder, ou biopolítica, o tipo de poder que, 
segundo o autor, seria o dominante em nossa sociedade. Assim, por meio da sub-
jetivação de certos valores, tomam-se decisões e se exerce influência. Keer (2022) 
ilustra seu artigo com um estudo conduzido em diversos países, intitulado “Pense 
em gerente, pense num homem”. Muito revelador, o estudo apontou que tanto 
homens quanto mulheres associam a gerência ao profissional de sexo masculino.

Talvez por isso, a segregação de mulheres na gestão seja aceita por diversos 
profissionais, independentemente do gênero. E até justifique os salários mais bai-
xos oferecidos a elas, para exercer o mesmo cargo. Entretanto, se a equidade de 
gênero ainda se depara com resistências, pois até o presente momento, em muitas 
empresas, não há nem isonomia salarial para mulheres na gestão, nem programas 
de incentivo ao desenvolvimento de lideranças femininas, mais complexo será 
inserir os demais grupos. Quem sabe, a depender das experiências pessoais de 
cada leitor, seja possível discordar desse apontamento, fato que só traz alegria, 
pois demonstra avanços relevantes, e é a partir dos diferentes pontos de vista que 
tais avanços são aferidos, assim como a possibilidade de seguir edificando-os.
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A partir da imagem mental que se tem da diversidade nas nossas organiza-
ções, a pergunta axiomática é: quem está inserido? Para começar a responder essa 
questão, é preciso considerar: 

• a diversidade no quadro de pessoas;
• a diversidade em diferentes cargos; e
• a diversidade na liderança.

A empresa pode estar desenvolvendo ações até inéditas, entretanto, é preciso 
avançar para além das estratégias de negócios exitosas e criar um compromisso 
ético com políticas compensatórias e afirmativas que incorporem a diversidade 
como um patrimônio a ser defendido por todos. Ideal seria até superá-las. Se essas 
ações ainda não foram consolidadas e nem os problemas sanados de forma plena, 
os aspectos relativos à remuneração mostram que também não tem sido fácil al-
çar voos mais elevados e abarcar os outros marcadores sociais de diferença, como:

• LGBTQIAPN+: é uma sigla que abrange pessoas lésbicas, gays, bisse-
xuais, transexuais, queer/questionando, intersexo, assexuais/arromânti-
cas/agênero, pan/poli, não binárias e mais (Orientando, 2017). Maiores 
informações podem ser obtidas no QR Code a seguir:

• Diversidade geracional: é o nome dado a um conjunto de pessoas de dife-
rentes faixas etárias que convivem em um mesmo ambiente. No contexto 
corporativo, o conceito serve para designar os profissionais de idades dis-
tintas que trabalham em uma mesma empresa ou setor dela (FIA, 2021). 
Confira maiores detalhes no QR Code a seguir:

• Diversidade étnico-racial: uma equipe diversa etnicamente deve ser for-
mada por pessoas pretas, brancas, pardas, entre tantas outras etnias, que 
venham de classes sociais diferentes, tenham culturas e histórias diferen-
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tes umas das outras. É o contrário, por exemplo, de uma equipe formada 
apenas por homens e mulheres brancos, das classes A e B, que estudaram 
em escolas privadas, têm nível avançado em idioma estrangeiro e se gra-
duaram em universidades públicas (Vagas, s.d., conforme QR Code a 
seguir). 

• Equidade de gênero: diz respeito às relações de igualdade e proporciona-
lidade, tanto no número de funcionários(as), quanto em relação à remu-
neração entre homens e mulheres, ou outros grupos minoritários. 

• Religião: trata das escolhas religiosas de cada um, não importando sua 
orientação e/ou preceitos, seja de matriz africana, judaico-cristã, islâmi-
ca, indígena, sino-japonesa, hindu, entre outras.

Embora as deficiências guardem suas especificidades, pois requerem ações 
bem diferenciadas nas rotinas empresariais, é notável que muitas empresas trou-
xeram para seus quadros de funcionários alguma pessoa com deficiência. Apesar 
disso, as políticas de D&I necessitam também de estratégias inovadoras, recursos 
físicos específicos, além de relações humanas modificadas nas equipes de traba-
lho para acolher esses profissionais, ou seja, recebê-los, inseri-los e, por fim, pro-
piciar a eles o desenvolvimento de suas potencialidades. Muitas vezes, mesmo que 
um líder queira e tenha boas intenções, ainda assim pode esbarrar em ausências 
de condicionantes materiais e até imateriais na cultura organizacional, que invia-
bilizarão o acesso e a permanência de profissionais desse grupo minoritário na 
empresa. Afinal de contas, qual critério vai nortear as suas escolhas na organiza-
ção e quem está sendo consultado para essa tomada de decisão tão importante na 
vida dos que estão na empresa e, especialmente, na dos que irão compor seu 
quadro? 

Tomando-se a questão racial, as demandas para inclusão são diferenciadas, 
uma vez que, além de ajuste nos processos de R&S, avaliação de desempenho e 
até mesmo desenvolvimento de pessoas, também é necessário mudar a cultura 
criteriosamente para não cair no embuste desses séculos de história contada por 
um único viés, que associa ao grupo negro um conjunto de termos negativos, 
pejorativos e depreciativos, de modo quase naturalizado. Esse mesmo sistema 
classifica e determina o lugar das pessoas na sociedade, gerando no imaginário 
coletivo a ideia de que ao homem branco, hétero e cisgênero cabe a gestão, ao 
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passo que para os pardos e negros é no mínimo questionável a definição de quais 
lugares podem/devem ocupar dentro da empresa, exceto aquela que, na maioria 
dos casos, deixa-os à margem das decisões, sejam estratégicas ou não, e lhes tira 
possibilidades de protagonismo. Dentro das estruturas corporativas, é comum 
que isso se espraie, inclusive, para o chão de fábrica.

O cotidiano empresarial vai sendo transformado; desse modo, o vocábulo 
denegrir se tornou impróprio entre tantas outras palavras que estão naturaliza-
das, mesmo que se revelem inapropriadas nos contextos sociais atuais. Ao revisar 
o vocabulário, é preciso muita determinação dos altos executivos e das lideranças 
para a superação de determinados vieses, ainda reinantes, nas condutas e nos 
comportamentos de profissionais que, ancorados em elementos historicamente 
construídos, classificam pessoas erigindo representações acerca do lugar social a 
ser ocupado por elas, tendo como base o marcador social: cor de pele. Os desafios 
são grandes.

Os vieses inconscientes criam emboscadas, explicita Kerr (2022). Segundo a 
autora, avanços na inclusão de grupos minoritários devem-se também ao fato de 
que preferimos pessoas do mesmo grupo social, em função de um sistema incons-
ciente, pois é peculiar à espécie humana ter uma forte tendência a se afastar de 
pessoas que são diferentes. Em função disso, um alerta se faz necessário: se as 
empresas desejam avançar na inclusão da diversidade, precisam rever seus proces-
sos, procedimentos e rotinas para que o trabalho em equipe seja efetivado em um 
ambiente generoso e que acolha as diversas opiniões, pessoas e seus contextos 
pregressos, com interesse genuíno pelo fator humano, aprendendo com acertos e 
erros de empresas que já estão mais engajadas com as questões de D&I. 

Como já exposto, a consciência social brasileira é construída valorizando a 
cultura do outro – do colonizador – e tornando invisíveis os demais grupos so-
ciais, os que aqui viviam e outros que foram trazidos forçosamente para executar 
trabalhos na condição de escravos. É preciso lidar com essa herança de maneira 
cuidadosa e com tudo o que dela advém, pois alguns estudiosos definem como 
“colonialidade” a permanência de elementos segregadores e que condicionaram o 
ser e o estar de determinados grupos, nas diversas esferas sociais (Oliveira, 2016). 

Esses elementos que estão naturalizados são difíceis de serem enfrentados 
porque, ao se apoiar em paradigmas meramente racionais e técnicos, criam-se 
padrões para tudo, classificando, comparando, mensurando e hierarquizando, 
sem que se perceba que a forma como se lida com os diversos também alimenta a 
desigualdade. Em razão disso, é necessário um esforço contra-hegemônico, o que 
leva à questão angular: quem está furando essa bolha?
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1.1. Desconstruir é difícil, não impossível: o papel das lideranças

Chega a ser um paradoxo, mas o vasto mundo é assim repleto de dicotomias: 
bem ou mal; justo ou injusto; certo ou errado; liso ou crespo; bom ou ruim; isso 
ou aquilo etc. Os opostos se enfrentam cotidianamente mesmo em meio a tantas 
narrativas favoráveis à D&I, nas quais ainda circulam entre isso ou aquilo. Entre-
tanto, para consolidar ações empresariais que estejam voltadas ao enfrentamento 
da exclusão social, caberiam isso, aquilo e outros. 

Diante desse quadro, os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) e 
suas ambiciosas metas impostas a todos, especialmente aos governos e às empre-
sas, apontam para os problemas sociais mais urgentes, ao mesmo tempo que 
evidenciam as possibilidades/necessidades de resolvê-los (Figura 10.1).

Figura 10.1 – Os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU.

Fonte:

Partindo da base proposta nos ODS, a urgência que impõem e o pouco tem-
po que temos para alcançá-los, é natural questionar como e quando serão fomen-
tadas as atitudes/ações para ajudar a bater algumas metas nos anos que restam 
até 2030. 

De todas as metas propostas nos ODS, a de número 8 – promover o cresci-
mento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, emprego pleno e produtivo 
e trabalho decente para todos – impacta em tantas outras, pois, ao atendê-la, é 
possível assegurar uma vida com mais dignidade. Dentro da perspectiva aqui 
apresentada, é a proposta que mais impacta na correção das vulnerabilidades 
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sociais, por meio de um capitalismo que se ancora num determinado viés social e 
promove correções históricas aos grupos excluídos

É importante enfatizar as políticas exitosas de D&I. Há vários casos de em-
presas que estão desenvolvendo boas práticas, por exemplo, Natura, Johnson & 
Johnson, Mastercard, Ernst & Young, Itaú e PepsiCo, porém, aqui se escolhe a 
empresa varejista Magazine Luiza (Magalu) que vem inserindo diretrizes tanto 
para contratar, capacitar e reter pessoas pardas e negras, como para desenvolver 
ações diversas para cuidar de questões relativas à igualdade de gênero. Para tanto, 
paulatinamente, vem aumentando o número de mulheres nos cargos de gestão.

O curioso é que, apesar do discurso em prol da inclusão, há situações em que 
a prática denuncia o grau elevado de racismo nas instâncias sociais. A supramen-
cionada empresa Magalu, ao tentar superar o determinado pela cota de inclusão 
racial, criou um programa de trainee somente para formar lideranças negras, 
visto que, na primeira pesquisa elaborada pela empresa para conhecer seu quadro 
de funcionários, 53% se autodeclararam negros, e apenas 16% de todo o quadro 
funcional ocupava cargos de liderança (Freitas, 2021). Dentro de seu contexto, a 
atitude da CEO da empresa é apreciável, porém, na contramão, instaurou-se uma 
verdadeira polêmica que chegou às instâncias jurídicas por suscitar racismo rever-
so. No mínimo, é incompreensível que tal ação tenha resultado nisso. 

Além desta, outras iniciativas implementadas por outras empresas – já inicia-
das, inclusive – poderiam ser elencadas aqui. Não obstante, ou porque se mantêm 
visando a atender aspectos legais, ou porque a cultura e seus artefatos cristaliza-
ram modelos poucos afeitos ao acolhimento das diferenças, lamentavelmente, tais 
ações foram descontinuadas e não puderam ser citadas. 

Geralmente, as áreas de recursos humanos, que são estratégicas, movem es-
forços para inserir na agenda da empresa os temas relativos à D&I, porém, cabe 
a cada um deduzir se somente isso tem sido suficiente para o tema decolar e avan-
çar na magnitude que seria necessária para forjar uma cultura inclusiva. E ainda, 
indagar se nas tradicionais decisões de estilo top down – cujas diretrizes, em ge-
ral, são verticalizadas – os resultados dessas ações estão sendo garantidos.

A plataforma Pulses, cujo viés de atuação é oferecer soluções digitais para 
fomento de uma cultura inclusiva, realizou a Pesquisa de Diversidade, em parce-
ria com a startup de impacto social Nohs Somos, e os dados revelaram que menos 
de 10% dos funcionários de empresas brasileiras fazem parte de algum grupo 
minoritário. O estudo ouviu mais de 6 mil respondentes, dos quais apenas 8% se 
declararam pretos; 8% LGBTQIAPN+; 44% mulheres, sendo a maioria cisgêne-
ro; e apenas 3% disseram ter algum tipo de deficiência, visível ou não (Forbes, 
2021). Leia a análise desses e outros os dados no QR Code a seguir.
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Por causa desse legado histórico de invisibilidade e exclusão construído, em 
que são afetadas as subjetividades individuais, forjando elementos que discrimi-
nam, separam e determinam lugares, torna-se urgente que a cultura organizacio-
nal seja remodelada. Não necessariamente de modo linear, pois, nos conflitos 
diários, tais questões precisam ser inseridas e tratadas; e as equipes de trabalho 
precisam, minimamente, compreender o tema e suas nuances, para acolher e in-
cluir os grupos heterogêneos das mais variadas maneiras.

Em parte das empresas, principalmente nos EUA, 50% dos cargos de Chief 
Diversity Officer (CDO) têm trazido resultados interessantes às companhias que 
almejam melhorar sua atuação no quesito inclusão da diversidade, pois atuam 
compartilhando funções com o RH e com a área de RSC, alinhando os objetivos 
de inclusão aos resultados do negócio (Botaro, 2022). Apesar de trazer benefícios, 
é imprescindível ponderar o quão vantajoso seria a formação dessas lideranças 
para que auxiliassem as equipes na desafiadora tarefa de incluir os profissionais 
que são contratados por meio das legislações sobre inclusão. Algumas corpora-
ções optaram pela formação de comitês, outras pela contratação de empresas de 
consultoria para implementar um programa de diversidade, e tem sido crescente 
a contratação de um especialista em diversidade e inclusão.

Independentemente da opção, se o desejo comum é avançar com a velocidade 
que o tema requer, é imperativo investir tempo para buscar entre as experiências 
que estão sendo efetivadas nas práticas empresariais, e até mesmo fora delas, 
aquelas que servirão de referência para o desenho de práticas mais alinhadas às 
estratégias de cada negócio.

Portanto, em meio a tantas narrativas que estimulam práticas de D&I, é 
preciso entender, ao menos, em que medida estão sendo escritas as lições apren-
didas nas tentativas de promover e, de fato, realizar a inclusão. E se são lançadas 
métricas, o que é fundamental para o gerenciamento, não menos importante é 
saber qual e como tem sido o monitoramento desses resultados e quais serão os 
ajustes realizados.
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1.2. Representação e proporcionalidade: como queremos estar daqui  
a cinco anos?

Como já apontado, as empresas no país estão lidando com demandas que 
pressionam por ações relativas à D&I, no entanto, o quadro funcional evidencia 
o quanto elas têm sido inclusivas, ou não. Quando se imagina e analisa com cau-
tela a foto de um evento recente, no qual toda uma empresa se reúne, ela revelará 
o quanto se faz, verdadeiramente, de adesão às políticas de inclusão da diversida-
de. Para Gobato (2022, p. 191), “incluir a diversidade diz muito sobre mover es-
forços para que a demografia populacional esteja devidamente e proporcional-
mente espelhada nos espaços de poderes em sociedade”. Isso leva à reflexão 
acerca da relação de proporcionalidade nas empresas, ou seja, quais são esses 
grupos minoritários e o quanto deles está sendo representado nelas.

Tradicionalmente, as minorias excluídas passaram a circular por outros es-
paços sociais – inclusive, por cota, nos ambientes corporativos – rompendo com 
uma série de preconceitos, mesmo que isso não seja isentado de todas as conse-
quências decorrentes de séculos de exclusão e estigmatização.

A proposta de “decolonizar” tem sido defendida por diversos autores (Oli-
veira, 2016) que se debruçam sobre os efeitos negativos de nossa colonização e as 
questões que reverberam dela na contemporaneidade. Destacam-se aqui, os estu-
dos de Boaventura de Souza Santos (2010), entre outros, acerca da importância 
de se inserir novos paradigmas para lidar com os desafios deste século, repensan-
do, inclusive, o mundo, e contemplando os saberes e a cultura de grupos que fo-
ram historicamente invisibilizados. 

O fato é que, geralmente, os diferentes são discriminados nas diversas for-
mas de interação humana e não somente nas empresas, o que dificulta a sua in-
serção, requerendo até estratégias inéditas para superar impasses nas políticas de 
D&I e mostrando que as ações acabam sendo pouco viáveis, pois aumentam as 
atividades nas já complexas rotinas empresariais.

Pela lei, determinadas proibições relativas aos marcadores sociais de diferen-
ça – como gênero, região, religião, cor de pele, etnia, entre muitas outras aponta-
das – não deveriam ser aceitas e, todavia, culturalmente, certos hábitos discrimi-
natórios (péssimos hábitos, vale frisar) estão até agora em pleno vigor. Ainda é 
preciso descolonizar o ser submetido há tantos séculos de exclusão (Maldonado-
-Torres, 2018). 

Por intermédio da legislação e das questões pertinentes a ela, pode-se discu-
tir como desenvolver a moral e os valores éticos para o êxito da implementação e 
da manutenção das políticas de D&I. Com isso, as vantagens dos ambientes di-
versificados nos quadros profissionais são reveladas e sempre indicam o quanto 
agregam valor (Bulgarelli, 2022). É bem comum trazer dados de pesquisa, pois 
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são inputs importantes para a tomada de decisão. Como se apresenta, a McKin-
sey & Company realizou pesquisas com empresas da América Latina que adotam 
a diversidade nas suas práticas:

Este estudo – o primeiro dessa natureza na região –, amplia a perspectiva ao 
considerar questões de gênero, raça/etnia e orientação sexual, avaliando as 
relações existentes entre a diversidade das empresas, a saúde organizacional 
e, em última análise, a performance financeira. Ainda há muito por ser 
descoberto acerca dessas relações, motivo pelo qual este estudo é mais ex-
ploratório do que definitivo. Ao expandir-se para um novo território, no 
entanto, o estudo destaca a interconexão da diversidade com práticas de 
negócios positivas, comportamentos eficazes de liderança, saúde organiza-
cional e performance do negócio. [...] As empresas que são percebidas pelos 
funcionários como comprometidas com a diversidade têm maior probabili-
dade de colher benefícios significativos (Castilho et al., 2020).

Em síntese, líderes exitosos em D&I notadamente destacam-se na habilidade 
de trabalho em equipe e na promoção da confiança.

Por isso, questões impeditivas de um processo de inclusão devem ser enfren-
tadas, ou, estabelecendo-se uma intertextualidade metafórica com o filme O fei-
tiço do tempo, corre-se o risco de se acordar no dia da marmota, no qual o pro-
tagonista, misteriosamente, fica preso em uma espécie de looping temporal e 
acorda para reviver as situações de um único dia repetidamente.

A título de provocação, pensando em como reagir, seguem algumas indaga-
ções pertinentes à esaa discussão:

• Quais stakeholders sua empresa tem transformado por meio de suas 
ações?

• Como você se sentiria se trabalhasse numa empresa que contempla a in-
clusão de diversos grupos e que tem propostas e metas para incluir ou-
tros?

• Você se sentiria mais feliz trabalhando com profissionais que ganhassem 
o mesmo salário, independentemente do gênero e/ou da raça?

• Você se sentiria mais feliz se 30% das lideranças fossem mulheres e ne-
gras?

• E quais seriam suas atitudes rotineiras nas equipes que comportassem 
profissionais PCD, se você tivesse que ajudá-los frequentemente a se des-
locar pela empresa, por exemplo, se entre eles houvesse um colega de 
equipe deficiente visual ou cadeirante?

Esse é um pequeno número de questões envolvidas na inclusão de alguns 
grupos minoritários e que precisam ser discutidas e tratadas no desenvolvimento 
dos líderes e de suas respectivas equipes, para que se avance na construção de 
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uma cultura organizacional afeita às práticas inclusivas. Entender em que medida 
sua empresa lida com a inclusão é um passo importante que permitirá, por meio 
de uma análise realística, replanejar as ações. Indica-se como exemplo a pesquisa 
a ser realizada online no site da empresa Pulse, pois, por meio dela, é possível 
visualizar o panorama de diversidade e inclusão, na percepção das(os) colabora-
doras(es), mudando algumas lógicas que operam nas práticas tradicionais, pondo 
luz nas “vozes” – por meio de uma escuta – dos funcionários incluídos. Essa 
pesquisa pode ser verificada no QR Code a seguir:

2. ENTRE O HISTÓRICO-SOCIAL, O LEGAL E O ÉTICO: O QUE ALMEJA  
E DEVE SER

O sujeito que se abre ao mundo e aos outros inaugura com seu gesto a relação 
dialógica em que se confirma como inquietação e curiosidade, com inconclusão, em 

permanente movimento na História. 

Paulo Freire
Acerca da atividade trabalho, seja nas condições materiais que elas permi-

tem, seja nas imateriais, há muitas questões imbricadas, pois os grupos que par-
ticipam das atividades produtivas e/ou criativas na geração de bens e serviços, 
tanto obtêm a remuneração necessária à sobrevivência econômica, quanto o per-
tencimento ao processo histórico que possibilitou a transformação humana, pois 
o trabalho, de alguma forma, humanizou o homem. E sendo um ser de trabalho 
e do trabalho, por meio dele cria identidade, relacionamento social e independên-
cia financeira.

Apesar de séculos terem se passado, na sociedade, como um todo, o passado 
colonial e suas formas de lidar com os espaços – a maneira como as relações so-
ciais foram forjadas, a divisão do trabalho instaurada e outros temas delicados – 
não nos libertaram das lógicas de exclusão e, com esse pano de fundo/cenário, 
torna-se pouco viável a inclusão de outros grupos sociais nos lugares, especial-
mente, de poder. E, mesmo quando as pesquisas apontam as vantagens de se 
considerar o manancial de ideias que possam emergir da convivência com grupos 
diversos, ainda há resistência às iniciativas de ampliar e até potencializar as prá-
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ticas inclusivas que inserem para acolher e escutar o “incluído” nas suas deman-
das de permanência e posterior desenvolvimento.

Segundo Senge et al. (2004), em sua obra “Escolas que aprendem”, o diálogo 
é valioso como um tipo de antídoto para a fragmentação e o isolamento da vida 
moderna. As pessoas tendem a dividir o mundo em categorias e as tratam como 
sacrossantas, esquecendo que, tendo sido criadas por pessoas, podem ser modifi-
cadas. Resumindo, o diálogo é uma forma de conversa – pode ser ferramenta de 
gestão – que leva as pessoas a verem além das “vendas” que foram adquiridas nos 
processos sociais e permite que se conectem com os outros de maneira plena. 

Contudo, um caminho virtuoso abraçado por lideranças engajadas e cons-
cientes dos efeitos históricos da colonialidade e da potência de suas ações poderá 
agregar às práticas empresariais vigentes mais efetividade e propiciar ajustes rápi-
dos para superar tais condicionantes até aqui explicitados se for elevada a contra-
tação de profissionais dos grupos minoritários. E quanto à retenção, se aumenta-
rem as interações dialógicas com esses grupos no cotidiano empresarial, 
possibilitando emergir os novos saberes para compor a tomada de decisão e ou-
tras estratégias de negócio, em vez de formatar o quadro funcional às práticas 
organizacionais já existentes. Sim, cabe às lideranças, nos diversos níveis da hie-
rarquia organizacional, abraçar esse propósito.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como garantir políticas de D&I, por meio de práticas inclusivas e inovado-
ras, que superem a discriminação, promovendo desenvolvimento de valores que 
combatam tenazmente qualquer tipo de discriminação, visto que a humanidade é 
diversa e plural em meio a muitos elementos naturalizados?

Torna-se urgente que mudanças atitudinais ocorram nas equipes que com-
portam algum tipo de diversidade elencada neste capítulo, o que certamente am-
pliará as competências humanas de todos os profissionais. É fato que um progra-
ma de D&I precisa comportar ações diversas para o desenvolvimento dos 
funcionários e, sobretudo, juntamente com os grupos inclusos – se houver grupo 
–, ampliar o diálogo acerca das práticas inclusivas. Porém, sem equívocos, perce-
be-se que possivelmente nem a empresa, nem os profissionais e nem os incluídos 
encontrarão algum ganho ou avanço na forma de inclusão, se uma gestão parti-
cipativa não for consolidada de modo a abranger todos os participantes. Para essa 
finalidade, o uso da ferramenta diálogo para ouvir, entender e, dentro do possí-
vel, buscar atender todas as partes interessadas, é essencial, devendo ser potencia-
lizada nas ações empresariais.

Amplificar a capacidade de diálogo é imprescindível, por isso a formação de 
lideranças deve reforçar essa competência de seus líderes no trato com os diversos 
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e com as suas equipes; e que permita também ao líder conduzir as equipes a 
aprenderem e a ensinarem, colaborativamente, a como lidar com todos. É acon-
selhável que as rotinas empresariais comportem falar tanto dos êxitos quanto dos 
erros, superando constrangimentos e ressentimentos que os processos inclusivos, 
em geral, desencadeiam. Incluir as diversas vozes na tomada de decisões acerca da 
inclusão da diversidade nas empresas requer ruptura com a tradicional e ainda 
operante centralização de poder. Após a descentralização, o movimento seguinte 
seria fortalecer a inserção das ideias, saberes e experiências dos vários integrantes 
das equipes diversas e inclusivas.

As propostas de D&I devem coadunar com um conjunto de atividades inter-
nas, ambicionando desvelar todos os elementos que se naturalizaram nas esferas 
sociais de tal forma que corroboram para a manutenção do status quo, embora as 
narrativas contemporâneas pressionem por mudança. 

É imperioso que se desenvolva, na cultura da empresa, uma valorização ge-
nuína da raça humana e de formas dignas de vida que todos os seres humanos 
merecem ter, sem afetar a economia dos negócios, fazendo com que também se-
jam fomentadores, de alguma maneira, da qualidade de vida das pessoas que a 
eles estão conectadas. E almejando acelerar mudanças nas práticas inclusivas de-
senvolvidas, utilizar-se e valer-se, com mais intensidade, de processos usuais, 
como, o benchmarking, cuja característica pujante é o processo de busca pelas 
melhores práticas de gestão da entidade e que conduzem ao desempenho superior. 
E por meio dele, conectar-se e potencializar as práticas já exitosas, sem perder de 
vista o propósito de aumentar a representatividade desses grupos no quadro fun-
cional da empresa.

Aconselha-se, ainda, buscar na mentoria B2B o apoio para implementação 
de ações mais específicas a cada tipo de inclusão, como alternativa mais eficaz 
para permitir o ajuste do planejamento estratégico de ações que ambicionam 
maior assertividade e efetividade nas políticas inclusivas.

Se a intenção dos envolvidos nesses processos é desconstruir essa história 
social e ser tributários de um mundo mais justo para toda a raça humana, preco-
niza-se somar experiências para alinhar as estratégias do negócio e, assim, disse-
minar as ações mais pontuais e abrangentes aos diversos públicos, ancorados em 
respeito, oportunidades, responsabilidade, pertencimento, tolerância, humildade 
e generosidade. 
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INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL: RESPONSABILIDADE 
SOCIAL E GOVERNANÇA REGULATÓRIA

Elizabeth Nantes Cavalcante
Rebeca Alves de Souza Garcia

RESUMO

O objetivo geral do presente trabalho é apresentar a inteligência artificial (IA) 
como uma importante ferramenta tecnológica que não só propõe um processo de 
melhoria da qualidade de vida das pessoas, mas que também apresenta grandes 
impactos nas relações econômicas, sobretudo nas relações produtivas. Dessa for-
ma, propõe-se analisar a IA sob o ponto de vista da sustentabilidade. Para subsi-
diar tais premissas, optou-se por adentrar nos subtemas da responsabilidade so-
cial no uso da IA, as estratégias de governança regulatória e as contribuições da 
IA no aprimoramento da dinâmica governamental e das políticas públicas. A in-
vestigação proposta se baseia no método analítico, de forma qualitativa, tendo 
por base documentos internacionais, legislação nacional, revisão bibliográfica, 
consulta a artigos científicos publicados em revistas de ampla circulação e dados 
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estatísticos disponibilizados tanto por entes privados como também por entes 
públicos.

Palavras-chave: inteligência artificial; responsabilidade social; governança regu-
latória; políticas públicas.

INTRODUÇÃO

A sustentabilidade, promotora da inclusão, da responsabilidade e do bem-es-
tar social já nasce comprometida com as métricas estabelecidas pelas boas práti-
cas no mundo corporativo, razão pela qual é parte da Agenda Global. A ciência e 
a tecnologia, notadamente no campo da inteligência artificial (IA), na sociedade 
atual, são tangenciadas pelos pilares da sustentabilidade, e, portanto, devem 
atender às necessidades das gerações futuras e presente. Numa economia algorít-
mica, a governança, aliada à regulação tecnológica, deve estar alinhada com as 
políticas públicas de inclusão, nos modelos da transparência, da segurança e da 
confiabilidade.

Tais desafios não se encontram dissociados de uma agenda ética de governa-
bilidade e de gestão responsável por parte dos países. O cenário mundial se trans-
forma com o advento das tecnologias disruptivas, seja no campo econômico, cul-
tural, político ou social. Não obstante, a comunidade internacional tem mostrado 
alguns avanços quanto ao quesito sustentabilidade em IA e é nessa pauta que as 
ações governamentais poderão contribuir para uma utilização efetivamente sus-
tentável dos sistemas inteligentes. 

É de notar que os países têm se mobilizado com estratégias e políticas públi-
cas a fim de minimizar os impactos negativos dessas tecnologias, bem como pro-
curam maximizar seus benefícios. Como um dos temas do G7, o uso indevido da 
IA chama a atenção dos países mais industrializados do mundo, mobilizando a 
comunidade internacional para a implementação de uma governança regulatória. 
A tendência atual é de que a aplicabilidade da IA, nos mais diversos setores da 
vida humana, exija responsabilidade social por parte das empresas para que o uso 
dessa tecnologia seja pautado na transparência, na ética e na segurança; pilares 
da sustentabilidade.

1. RESPONSABILIDADE SOCIAL E SUSTENTABILIDADE EM  
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

O movimento sustentável vocaciona-se a transformar os impactos negativos 
da tecnologia em medidas sustentáveis, ou seja, em padrões de comportamento 
que visem a equilibrar a manipulação do meio ambiente para o bem-estar social. 
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Em 2015, por meio de um Pacto Global, 193 países membros das Nações 
Unidas se uniram num esforço conjunto para tentar resolver problemas sociais de 
relevância global (Nações Unidas; Brasil, 2022), cuja meta apoia-se em 17 Obje-
tivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS). Esses objetivos compõem a agenda 
mundial em torno da sustentabilidade com vistas a implementar políticas públi-
cas de transformação global, tendo como foco promover a dignidade da pessoa 
humana. Priorizam-se três dimensões relevantes para o planeta Terra, elencadas 
abaixo.

11.1 DIMENSÕES DA SUSTENTABILIDADE

Figura 11.1 – Representação sobre desenvolvimento sustentável.

Em face disso, os países membros da ONU comprometeram-se a cumprir até 
2030 dezessete objetivos e 169 metas globais, cuja implementação iniciou-se em 
2016. Da mesma forma, em 2021, os 193 países-membros se uniram para a ado-
ção de um acordo sem precedentes em relação ao desenvolvimento sustentável da 
Inteligência Artificial (IA), instituindo princípios e valores que deverão nortear as 
ações éticas desses países (Nações Unidas; Brasil, 2021). A ideia é construir uma 
infraestrutura jurídica que compatibilize o desenvolvimento dessa tecnologia com 
os direitos humanos e o meio ambiente; ao mesmo tempo contribuir para o cum-
primento das metas e objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS). 

Na acepção de que a sustentabilidade se orienta pela responsabilidade, nota-
damente no ambiente cibernético, o documento firmado entre os países reconhe-
ce a necessidade de uma alfabetização informacional, assim como o acesso às 
informações de natureza crítica; de forma a conferir orientação responsável às 
tecnologias que envolvem inteligência artificial (Unesco, 2020). Embora a IA seja 
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de grande relevância no campo das aplicações de natureza intelectual, ela tam-
bém se insere num campo universal (Norving; Russell, 2022). 

Nesse sentido, os sistemas autónomos inteligentes são de especial importân-
cia nos processos de economia de escala, notadamente no segmento industrial. 
Nele, o processo evolutivo tem sido alimentado por tecnologias que possibilitam 
inovação e modelos de negócio que alavancam a indústria do futuro. A indústria 
4.0, ao prever modelos de utilização consciente dos recursos naturais com a miti-
gação de riscos ao meio ambiente por meio da economia circular, tem na IA uma 
ferramenta eficiente e facilitadora dos processos de ciclo de vida dos produtos 
(Acciona, 2021). 

No contexto citado considera-se a economia circular como um modelo de 
produção e consumo, que propicia manter os materiais de um determinado pro-
duto no circuito econômico, de forma a promover a reutilização e o aproveita-
mento dos materiais empregados numa cadeia de valor sustentável (Parlamento 
Europeu, 2023). A ideia é reduzir o consumo e retardar o uso dos recursos natu-
rais. 

É de notar que no campo da economia, a inteligência artificial se destaca 
pelas oportunidades de mercado, uma vez que implica em diversos benefícios tais 
como: otimização de tempo, aumento de receita, celeridade nos processos de ges-
tão, redução de custos, entre outros. Por outro lado, a IA impacta na força de 
trabalho, tanto negativa como positivamente, podendo trazer riscos como a subs-
tituição do exercício laboral humano.

Interessa observar, sobretudo, que os sistemas inteligentes ocasionarão um 
aumento na demanda de habilidades digitais, dentre eles a criatividade, a capaci-
dade de atualização e a conectividade. Empregos tradicionais baseados em tarefas 
repetitivas e rotineiras tendem a desaparecer, entretanto, novas formas de traba-
lho irão surgir. Porém, como bem define Yuval Noah Harari: “O problema cru-
cial não é a criação de novos empregos. O problema crucial é a criação de novos 
empregos que os humanos desempenhem melhor do que os algoritmos.” (Harari, 
2017). 

Nesse sentido, o uso da inteligência artificial no ecossistema da força de tra-
balho acelera a produtividade criando nichos de oportunidades, muito embora os 
riscos possam estar associados tanto em relação aos trabalhadores quanto para as 
empresas. Na esfera da produtividade, Kiron, Altman e Riedl ressaltam que no 
campo do fornecimento de trabalho, uma organização pode dividir um trabalho 
em 10 tarefas distintas e envolver 10 pessoas em vez de uma por meio de um mer-
cado de trabalho online, como ocorre com a Amazon Mechanical Turk - Upwork 
(Kiron; Altman; Riedl, 2023). 
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Convém ressaltar que a utilização da IA, no âmbito econômico produtivo, já 
poderia ser considerada como produto de valor agregado, estando, portanto, apta 
a se tornar um modelo de negócios no desenvolvimento da economia, como se 
verá mais adiante. Por esta razão, grandes empresas investem em inovação e gera-
ção de talentos, com vistas a fomentar o empreendedorismo, a exemplo do que 
ocorre com a Coreia do Sul e a China.

A Coreia do Sul, em 2019, criou uma Estratégia Nacional de Inteligência 
Artificial com vistas a criar maior competitividade em tecnologia e impactar o 
efeito econômico da IA (República da Coreia, 2019). A estratégia consiste não só 
em investir em inovação, com a utilização dessa tecnologia em larga escala, mas 
envolver a responsabilidade social e padrões éticos consistentes de proteção aos 
usuários. Dessa forma, a abordagem se daria em nível nacional com estratégias e 
planos de ação de proteção do ecossistema pautadas na infraestrutura, competi-
tividade e governança regulatória. O plano estratégico coreano prevê ainda siste-
mas de inclusão e segurança no trabalho aliados a parâmetros éticos com siste-
mas de prevenção. Confira e acesse o documento (Estratégia Nacional para 
Inteligência Artificial do Governo da República da Coreia, de 2019):

Percebe-se que, nesse processo de integração da IA ao cenário socioeconômi-
co, há uma predisposição necessária dos governos nacionais em criar responsabi-
lidades para as empresas que investem em tecnologia e para o próprio Estado. 
Dessa forma, escopos estratégicos de pesquisa em ecossistemas nacionais vêm em 
franca colaboração público-privada com vistas a conferir segurança e tratamento 
inclusivo na IA, como fez o Canadá. 

Em 2017, foi lançada a estratégia Pan-Canadense de Inteligência Artificial, 
de forma a impulsionar essa tecnologia no âmbito econômico e social. Essa estra-
tégia vem apoiada em três pilares: comercialização, adoção de padrões para IA e 
desenvolvimento de talentos de pesquisa acadêmica (Government of Canada, 
2023). Em 2023, a Diretiva sobre Tomada de Decisão Automatizada canadense 
foi alterada para incluir teste de viés, governança de dados e revisão por pares, 
além de incluir os impactos dessa tecnologia sobre as pessoas com deficiência, na 
pauta da responsabilidade tecnológica acerca da sociedade digital.
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Sabe-se que tecnologias habilitadoras como internet das coisas (IoT), compu-
tação em nuvem, Big Data, segurança digital, robótica avançada (realização de 
tarefas complexas e segmentadas que exigem sincronicidade) geram um enorme 
leque de oportunidades de manufatura inovadora. O uso das tecnologias avança-
das e integradas no processo de fabricação promovem uma transformação no 
campo da indústria da manufatura modificando a forma como as empresas ope-
ram no mercado. Na abordagem de uma política industrial integrada, a Comis-
são Europeia, em 2014, com vistas a melhorar a competitividade, exarou o docu-
mento “Comunicação da Comissão ao Parlamento Europeu, ao Conselho, ao 
Comitê Econômico e Social Europeu e ao Comitê das Regiões” (EUR-LEX, 
2014), cujo escopo é promover o renascimento industrial europeu (Industrial Re-
naissance). 

Nos âmbitos competitivo e avançado, as tecnologias apresentam impactos 
positivos nas esferas ambiental e ética, tanto no aspecto do campo de trabalho 
quanto no diferencial competitivo. Na América Latina, empresas brasileiras têm 
adotado largamente a IA (Forbes; Almeida, 2023) e o cenário laboral tem se 
transformado de tal modo que novos modelos de trabalho surgem e desafiam as 
formas tradicionais de atividade laborativa. 

Na esteira do desenvolvimento sustentável e da responsabilidade social cor-
porativa, no que tange à autorregulação empresarial, a estratégia do padrão inter-
nacional ISO 26000 (2010) contempla critérios de responsabilidade social com 
vistas a incentivar empresas a contribuir para o desenvolvimento sustentável (In-
metro, 2010).

Com efeito, a importância da responsabilidade social aumentou à medida 
que a pressão do mundo para manter os padrões sociais acelerou (Hyseni, 2023). 
Assim, as empresas, ao utilizarem a IA em suas operações e negócios, devem se 
atentar que, aliadas aos benefícios desta tecnologia, estão as práticas corporativas 
responsáveis, e, portanto, devem se comprometer a observar valores como: im-
parcialidade, transparência, responsabilidade, segurança, confiabilidade, privaci-
dade e segurança e, por certo, a inclusão (Hyseni, 2023).

De toda forma, o imenso desafio atual é entender como a IA poderia ser in-
serida no cenário da sustentabilidade e aplicada de forma responsável nos cená-
rios econômico e ambiental. No âmbito das questões climáticas, no monitora-
mento de florestas ou mesmo da biodiversidade, a IA vai desempenhar papel 
fundamental, notadamente na análise preditiva sobre desmatamento. A análise 
preditiva leva em consideração os dados históricos, bem como as características 
geográficas das áreas em estudo. Assim, de acordo com as análises promovidas 
por Fernandes, Osses e Façanha (2022), “a partir da seleção de um conjunto de 
variáveis, modelos de IA podem ser treinados com dados históricos permitindo 
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que, a partir do modelo, sejam calculadas probabilidades de um desflorestamento 
ocorrer futuramente m uma região”. 

Os países estão se mobilizando para investir não só em infraestrutura de IA, 
mas no aprimoramento das capacidades desta tecnologia acerca de responsabili-
dade social e tecnologia sustentável. A exemplo da Austrália, que, dentre outras 
pretensões, visa a tornar-se uma economia digital líder mundial e competitiva, 
possibilitando oportunidades de trabalho mais inclusivas (Australian Govern-
ment, 2022).

2. DESAFIOS E ESTRATÉGIAS DE GOVERNANÇA ÉTICA E REGULATÓRIA 
EM INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

A importância da IA para o mundo forçou os países a traçarem diversas es-
tratégias de mapeamento e controle das aplicações desse sistema inteligente. Den-
tre os desafios das aplicações tecnológicas, notadamente com relação à IA, inse-
re-se o uso dessa tecnologia de forma ética e responsável. As consequências 
críticas advindas dos domínios da IA nas variadas segmentações da vida em so-
ciedade, fomentadas pelas tecnologias disruptivas e estimuladas pela concorrên-
cia tecnológica, justificam a implementação de marcos regulatórios por parte dos 
países. Muitos deles já estabeleceram planos de ação nessa área encampando pro-
jetos de regulamentação para controle de aplicações da IA. 

No que tange à governança ética do ecossistema tecnológico, merece desta-
que a Resolução do Parlamento Europeu de 2020 com recomendações à Comis-
são sobre os aspectos éticos da inteligência artificial, da robótica e das tecnolo-
gias conexas (Parlamento Europeu, 2020). Para consultar o teor da Resolução 
expedida pelo Parlamento Europeu, vale a consulta:

Na tentativa de regulamentar a matéria, a União Europeia instituiu uma 
Proposta de Regulamento de Inteligência Artificial (União Europeia, 2021), cuja 
abordagem está vinculada aos direitos humanos e aos princípios éticos para o 
desenvolvimento de um ecossistema de confiabilidade e segurança. Essa iniciativa 
vai ao encontro dos desafios que a IA apresenta, como a opacidade, a complexi-
dade, os preconceitos (ou enviesamentos), grau de imprevisibilidade e comporta-
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mentos parcialmente autônomos, nos termos da Carta dos Direitos Fundamentais 
no contexto da inteligência artificial e da transformação digital (Conselho Euro-
peu, 2020).

Observe-se que a regulamentação empreendida pelos países no campo tecno-
lógico, notadamente com relação a IA, tem sido uma tarefa desafiadora frente às 
oportunidades que ela oferece, tanto em matéria de inovação quanto em ganhos 
de produção e geração de novas formas de trabalho. Na pauta da tendência regu-
latória, notadamente no que tange à regulamentação geral de uma tecnologia tão 
complexa e de avanço exponencial, o desafio é quase utópico se levarmos em 
conta a questão da territorialidade e da soberania dos países. 

De todo modo, é esperado que a condução de políticas públicas no campo da 
governança tecnológica, tendo como infraestrutura um sistema de dados, poderá 
redefinir programas e ações de governo, além de melhorar os índices econômicos. 

No Brasil, a Estratégia Brasileira de Transformação Digital (E-Digital), por 
meio do Decreto n.º 9.319/2018 (Brasil, 2018); a Governança no compartilha-
mento de dados no âmbito da Administração Pública Federal e a instituição do 
Cadastro Base do Cidadão e o Comitê Central de Governança de Dados por meio 
do Decreto n. 10.046/2019 (Brasil, 2019); e a Estratégia do Governo Digital, De-
creto n. 11.260/2022 (Brasil, 2022) desenvolveram iniciativas regulatórias que 
mostram uma tendência prioritária no tratamento das tecnologias digitais e seus 
impactos transversais para o país (Brasil, 2022). 

Nessa esteira, a Estratégia Brasileira de Inteligência Artificial (EBIA), insti-
tuída por meio da Portaria n.º 4.617/2020 do Ministério de Ciência, Tecnologia e 
Inovações (MCTI, 2020), estabelece as finalidades dessa estratégia: nortear as 
ações do Estado brasileiro no fortalecimento de pesquisa, desenvolvimento e ino-
vação em IA; e garantir inovação no ambiente produtivo e social nessa área. Cabe 
esclarecer que, no campo da governança em IA, compete ao MCTI: criar instân-
cias e práticas de governança, coordenar as ações estratégicas integrando o setor 
público-privado e as instituições acadêmicas com a elaboração de relatórios pe-
riódicos, além de avaliação periódica sobre a atualização da Estratégia Brasileira 
de Inteligência Artificial.

 Nessa toada, o Projeto de Lei, o PL n.º 2.338 de 2023 do Senado Federal 
(Senado Federal, 2023) estabelece regras gerais para o desenvolvimento, a imple-
mentação e o uso responsável de sistemas de IA no Brasil, cuja iniciativa regula-
tória transversal teve como base os riscos desta tecnologia. 

No tocante à sustentabilidade do ambiente cultural, o Projeto de Lei n.º 
1.473/2023 (Câmara dos Deputados, 2023) revela forte preocupação com a pre-
servação dos direitos autorais ao estabelecer a obrigatoriedade de empresas que 
operem sistemas de IA disponibilizarem aos autores de conteúdo colocados na 

ESG_Economia_Circular.indb   176ESG_Economia_Circular.indb   176 20/05/2024   08:17:0420/05/2024   08:17:04



177Inteligência artificial

internet ferramentas que garantam a possibilidade de restringir o uso desses ma-
teriais pelos algoritmos. Assim, a finalidade desse PL é garantir aos autores de 
conteúdos publicados na rede o direito de que o conteúdo de sua autoria e respon-
sabilidade não seja utilizado por modelos de IA.

Fato é que no âmbito de uma política de governança em IA, países do mundo 
todo se mobilizam para alocar investimentos em pesquisa e integrar o setor pú-
blico-privado para formulação de políticas públicas de governança e regulação, 
embora apresentem uma diferenciação de estágios de desenvolvimento e imple-
mentação.

Na falta de uma regulamentação abrangente de IA, o Japão tem buscado 
estratégias e diretrizes não diretamente executáveis pelo governo, além de abor-
dagens desprovidas de poder jurídico, haja vista se tratar de diretrizes profissio-
nais, códigos de conduta e melhores práticas conduzidas por empresas privadas. 
Entretanto, seja por iniciativa governamental ou privada, essas determinações 
aprofundam a discussão sobre os princípios e objetivos que devem embasar as 
ações estratégicas e metas de inovação (Enap, 2022). Nesse sentido, estabelecer 
princípios sociais e diretrizes de uma política não regulamentar para o uso e o 
desenvolvimento da IA é parte do movimento de uma governança tecnológica.

Os sistemas autônomos inteligentes têm desafiado o cenário competitivo, 
notadamente no ambiente de negócios e na fidelização do cliente. Essas tecnolo-
gias possuem capacidade de interação relacional entre empresas e clientes perso-
nalizando o atendimento, além de acelerar processos e otimizar custos p ara a 
empresa.

Verifique interessante painel sobre IA generativa e a conquista de cliente (Fe-
braban Tech, 2023).

Verifique interessante painel sobre IA generativa e a conquista de cliente. Por 
IA generativa pode-se entender as IA que possuem imensa capacidade de aprendi-
zado podendo criar conteúdos sem a necessidade de intervenção humana. 

A China tem investido em grandes proporções, notadamente na criação de 
modelos de IA semelhantes ao ChatGPT. A Administração do Ciberespaço da 
China, principal órgão que fiscaliza a internet naquele país, estabeleceu “medidas 
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provisórias” para regulamentação da IA (He, 2023). Na esfera regulatória, a Chi-
na dispõe de ferramentas, como requisitos de divulgação e auditoria no tocante a 
modelos e padrões técnicos (Sheehan, 2023). Além disso, o governo chinês criou 
um documento de Orientações sobre o Fortalecimento da Governança Geral dos 
Algoritmos do Serviço de Informações da Internet e Normas Éticas para IA de 
Nova Geração (2021) (Sheehan, 2023). Não obstante as iniciativas em regula-
mentar a IA e o fomento da governança tecnológica, a China tem implementado 
uma robusta política de controle das informações, além de mostrar manifesta 
tendência em tornar-se líder econômico no campo tecnológico.

No campo regulatório e legal, a proposta de lei da União Europeia, de junho 
de 2023, para regulamentar o uso da IA parece ser o primeiro passo para apro-
vação de uma regulação com vistas a trazer medidas coercitivas para empresas e 
agentes do setor de desenvolvimento de sistemas autônomos inteligentes por meio 
do nível de avaliação de risco (DW, 2023) .

Embora haja certa mobilização para fixar marcos regulatórios e de gover-
nança no âmbito da IA, é de se notar que muitos países ainda não possuem uma 
legislação específica para essa tecnologia, mormente desenvolvam princípios éti-
cos que possam embasar o seu uso, como é o caso da Austrália. Outros, por sua 
vez, priorizam a regulação setorial com vistas a incrementar a competitividade, 
como os Estados Unidos.

De todo modo, postular por uma universalidade na pauta de uma governan-
ça regulatória não parece ser um caminho realizável, haja vista a aplicabilidade 
técnica variada da IA em setores específicos submetidos ao grau de risco a ser 
avaliado. Ademais, as tentativas de regulação da IA apresentam diversas aborda-
gens, desde medidas coercitivas concretas, levando em conta o teor do risco, a 
regramentos principiológicos genéricos voltados à conduta dos agentes de siste-
mas de IA.

No entendimento de que avanços tecnológicos, nomeadamente na esfera da 
IA, conectam-se diretamente a formuladores de políticas públicas em diversos 
setores (trabalho, educação, pesquisa, tributação, ética, inovação), é fato que os 
desafios se transmutaram em medidas estratégicas, cujos eixos transversais im-
pactam não somente na questão de investimentos, mas na esteira colaborativa dos 
países em possibilitar convergências em sede de governança tecnológica e de sus-
tentabilidade. 

3. INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E POLÍTICAS PÚBLICAS

Pensar na relação políticas públicas e IA envolve, no mínimo, em um sentido 
mais amplo, duas estratégias principais:
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• 1ª estratégia – A política pública destinada à regulação da IA;
• 2ª estratégia – A adoção da IA nas políticas públicas destinadas aos mais 

variados setores da sociedade.

Invertendo essa ordem, somente para fins de análise, a 2ª estratégia propõe 
a necessidade de regulamentação do Estado (dos países) sobre a IA nos mais 
variados setores. A política pública, por conceito, é compreendida como uma 
ação coordenada, de caráter governamental (sendo que o principal ator é o poder 
público), e que tem por objetivo resolver os problemas sociais existentes em um 
determinado Estado (país), sobretudo, aqueles que correspondem ao desenvolvi-
mento da vida dos cidadãos que nele convivem. Por isso, o objeto de uma políti-
ca pública dependerá da demanda social identificada em um determinado Esta-
do, podendo ser, assim, social, fiscal, cultural, dentre os mais diversos setores da 
sociedade.

A efetividade é uma das características cruciais de uma política pública. O 
sentido da efetividade, no contexto político-social, consiste na habilidade de se 
chegar ao que foi planejado da melhor maneira possível. Isso quer dizer que o 
resultado, atingido pela ação pública, se perpetua e causa transformações em 
nossa sociedade. 

É justamente pelo aspecto da efetividade que uma política pública é imple-
mentada, mediante o cumprimento de determinadas etapas (assim denominadas 
ciclos da política pública), de modo a viabilizar o seu acompanhamento e aprimo-
ramento. O ciclo de uma política pública cumpre o papel de um plano de ação 
devidamente coordenado por seus respectivos gestores.

Assim, o ciclo das políticas públicas leva em consideração (Figura 11.2): 

Figura 11.2 – Considerações sobre políticas públicas.
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A 1ª estratégia, sobre o emprego da IA nas políticas públicas, apresenta po-
tenciais virtudes, dentre elas, a facilitação de acesso às estatísticas públicas e sis-
tematização das informações para subsidiar todas as etapas do ciclo de políticas 
públicas, conforme foi proposto no projeto de constituição de uma “Rede de 
Pesquisa de Inteligência Artificial aplicada às políticas públicas”. 

Esse estudo foi formulado e publicado em maio de 2023 pelo Centro de Es-
tudos de Pesquisas Aplicadas ao Setor Público da Universidade Federal de Goiás 
(Cepasp-UFG), Núcleo de Estudos de Políticas Públicas da Universidade Estadual 
de Campinas (NEPP-Unicamp) e a Escola Nacional de Ciências Estatísticas do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (Ence-IBGE). De acordo com a pro-
posta, a referida pesquisa se pautou no potencial de investigar documentos ofi-
ciais, relatórios técnico-científicos em diversos órgãos públicos, além de mecanis-
mos de IA que possam identificar experiências e programas bem-sucedidos na 
contribuição com o desenho e a elaboração de outros programas, inclusive, ade-
quando-os de forma mais apropriada à demanda da política pública em questão 
(Cepasp, 2023).

É evidente que, para que essa utilização seja vantajosa para a sociedade em 
geral, é necessário que os procedimentos de aprendizado de máquina e os algorit-
mos da IA sejam robustos, discutidos, transparentes e supervisionados, de acordo 
com a ética republicana que rege o debate público e as políticas públicas. 

Cabe esclarecer que a ética republicana consiste no conjunto de normas com-
portamentais que orientam a conduta dos cidadãos em uma sociedade construída 
sob os fundamentos de uma República, tal como é o caso da sociedade brasileira, 
conforme descrito pelo artigo 1º da Constituição de 1988 (Brasil, 1988). Os valo-
res republicanos, historicamente registrados no período antigo romano, estão ba-
seados na institucionalização de ações, partilhadas pela sociedade, cuja principal 
ideia é contribuir para o bem comum, especialmente no que se relaciona ao inte-
resse público, ou seja, interesse da coletividade em geral. A necessidade de estru-
turar, institucionalizar, de forma organizada, ações para solucionar questões pú-
blicas é muito característica das políticas públicas.

De todo modo, o fato é que, para que as ferramentas de IA contribuam po-
sitivamente para as políticas públicas, deve-se garantir a amplitude dos temas, o 
processo histórico e as suas contradições sociais, além da credibilidade das bases 
de conhecimento no processo inicial do aprendizado de máquina, de modo que 
sirvam de posterior referenciamento para respostas sobre os processos de decisão 
desses sistemas inteligentes.

Sabe-se que as redes de universidades, centros de pesquisa e programas de 
pós-graduação nas áreas das Ciências Sociais oferecem as informações necessá-
rias para o ciclo de políticas públicas. Dessa forma, se de um lado há demandas 
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estruturadas nos setores da administração pública, de outro existe um rico acervo 
de estudos nas mais diversas áreas, o que aparentemente atende às condições ne-
cessárias para aplicação da IA de forma minimamente consistente.

CONCLUSÃO

Sendo uma tecnologia de propósito geral (de larga escala), a IA é capaz de 
reconfigurar a lógica de funcionamento de nossas sociedades. Historicamente, a 
humanidade já vivenciou alguns processos evolutivos semelhantes, com o carvão, 
por exemplo, que deu origem à Revolução Industrial, à eletricidade e à mutação 
genética. Novamente, as angústias sobre os impactos causados pela tecnologia 
revisitam a humanidade. As perguntas que se fazem são: como aliar a implemen-
tação de sistemas inteligentes aos objetivos do desenvolvimento sustentável? 
Como contemplar as dimensões da cidadania no âmbito digital jungidas as ques-
tões de ordens social, ecológica, urbana, dentre outros aspectos, não somente 
definido por altos índices de produtividade? Questões dessa natureza ainda estão 
por responder. A transformação da sociedade analógica em digital ainda está em 
processo, portanto, a adaptação às novas modalidades de convivência com tecno-
logias disruptivas ainda se presencia e não se definiu propriamente. 

A IA apresenta aspectos de interesses público, coletivo e mundial. Tanto é 
assim que alguns países, com destaque para a China e os membros da União Eu-
ropeia, têm avançado no debate acerca da regulamentação desse sistema inteli-
gente. 

O compromisso ético de sustentabilidade é sempre destaque nos textos pro-
positivos acerca da regulação e da governança. Entretanto, alinhar o uso da IA às 
práticas sustentáveis depende principalmente de políticas públicas estruturadas, 
coordenadas e planejadas. A utilização da IA no planejamento e na implementa-
ção de políticas públicas, em atendimento aos problemas sociais, vai de encontro 
aos valores republicanos e no encalço do bem comum.

A governança da IA aliada à regulamentação é condição de cidadania para 
a proteção de direitos. O monitoramento e a supervisão responsáveis são parte da 
agenda de sustentabilidade, que tem no desenvolvimento, notadamente o tecnoló-
gico, condição emancipatória de sociedades que denominam democráticas.
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AGRONEGÓCIO E INOVAÇÃO:  
ENSINO A DISTÂNCIA PARA UMA 
SUSTENTABILIDADE EM EVOLUÇÃO

Rogério Carlos Traballi 

RESUMO

Como pilar de uma das maiores economias do mundo e líder na produção agrí-
cola, o Brasil enfrenta desafios logísticos significativos que limitam o potencial 
do setor agropecuário. A superação desses obstáculos demanda uma mistura ino-
vadora de investimentos estratégicos e incorporação dos princípios da economia 
circular — essenciais para a eficiência da cadeia de suprimentos, a redução de 
custos e a segurança alimentar. Nesse contexto, o ensino a distância (EaD) não 
só qualifica profissionais, mas também oferece soluções inovadoras para os desa-
fios logísticos enfrentados pelo setor. Essa modalidade de ensino surge como um 
vetor crucial para a qualificação e a atualização contínua dos profissionais, capa-
citando-os a impulsionar o agronegócio rumo a uma maior produtividade e sus-
tentabilidade.
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Palavras-chave: educação a distância (EaD); inovação no agronegócio; sustenta-
bilidade; agricultura sustentável; economia circular.

INTRODUÇÃO

No coração vibrante da economia brasileira, o agronegócio é mais do que 
um setor produtivo; ele representa o epicentro de um ecossistema complexo essen-
cial para a alimentação, emprego e progresso do país. Segundo dados do Centro 
de Estudos Avançados em Economia Aplicada (Cepea), o agronegócio foi respon-
sável por cerca de 21% do PIB brasileiro em 2021, evidenciando sua importância 
crucial na economia nacional (Barros, 2022). Este capítulo aborda a convergência 
entre metodologias de ensino flexíveis, como o ensino a distância (EaD), e as prá-
ticas agrícolas sustentáveis, iluminando como essa interação pode ser o motor 
para evoluções significativas rumo a um futuro mais resiliente.

Diante dos desafios impostos pelas vastas dimensões territoriais e pela notá-
vel diversidade biológica, o agronegócio brasileiro busca estratégias para uma 
logística mais eficaz e uma gestão sustentável de seus recursos naturais. Costa e 
Martins (2021) destacam que a EaD tem desempenhado um papel vital na disse-
minação de conhecimento e inovação, capacitando profissionais para a imple-
mentação de práticas sustentáveis e melhorando a eficiência do setor. Discutire-
mos como a EaD, como ferramenta estratégica, pode disseminar conhecimento e 
inovação, capacitando profissionais para a implementação de práticas sustentá-
veis e melhorando a eficiência do setor. Esta introdução estabelece o cenário em 
que o agronegócio opera e destaca como a EaD pode ser uma chave para desblo-
quear um futuro mais sustentável e produtivo para o agronegócio.

A evolução da EaD no agronegócio reflete uma tendência global de integra-
ção de tecnologias avançadas para atender às necessidades dinâmicas do setor. A 
adoção de plataformas de EaD, combinando teorias modernas de gestão agrícola 
com práticas sustentáveis, tem sido um marco na transformação educacional no 
agronegócio.

1. MODERNIZAÇÃO DA INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA DO 
AGRONEGÓCIO

As projeções de crescimento para o agronegócio brasileiro, conforme apon-
tadas pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), desta-
cam o papel crucial desse setor na economia do país (Mapa, 2022). No entanto, 
a efetivação dessas projeções está intrinsecamente ligada à superação de desafios 
logísticos que atualmente limitam a eficiência e a produtividade no campo (Silva; 
Pereira, 2020). Problemas como infraestrutura obsoleta, planejamento logístico 
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ineficaz, barreiras de armazenamento e transporte deficiente são impeditivos que 
afetam adversamente toda a cadeia de suprimentos do agronegócio.

Nesse cenário, a EaD e o aprendizado a distância (AaD) emergem como 
soluções fundamentais para capacitar profissionais a superar tais desafios. Se-
gundo Costa e Martins (2021), a EaD no agronegócio oferece programas de 
capacitação e atualização que são essenciais para compreender e implementar 
tecnologias modernas de infraestrutura e logística. Esses programas podem in-
cluir cursos sobre gestão de cadeia de suprimentos, otimização logística e uso 
de tecnologias sustentáveis, contribuindo para a formação de profissionais mais 
preparados e inovadores.

Além disso, o AaD permite que os trabalhadores do agronegócio acessem 
conteúdos educacionais focados em soluções práticas para problemas de infraes-
trutura e logística, como destacado por Simonson, Smaldino e Zvacek (2019). Por 
meio de plataformas online, webinars e recursos interativos, os profissionais po-
dem adquirir conhecimentos específicos sobre novas tecnologias e práticas sus-
tentáveis, aplicando-os diretamente em seus contextos de trabalho.

Para fomentar a sustentabilidade no setor, é necessário um investimento em 
infraestrutura moderna e ecologicamente correta. Estradas, portos e armazéns 
construídos com tecnologia sustentável e materiais ecológicos não apenas redu-
zem o impacto ambiental, mas também aprimoram a eficiência logística (Garcia; 
Souza, 2021). Além disso, um planejamento logístico inovador, que utilize a oti-
mização de rotas e o uso eficiente de recursos, é fundamental para a minimização 
do desperdício em toda a cadeia produtiva. Sistemas de rastreamento e monitora-
mento, apoiados por tecnologias como inteligência artificial, podem oferecer um 
controle mais preciso dos processos logísticos, evitando perdas e diminuindo o 
uso desnecessário de combustíveis (Oliveira; Carvalho, 2022).

As dificuldades de armazenamento exigem incentivo ao uso de tecnologias 
de conservação e refrigeração que prolonguem a vida útil dos produtos agrícolas 
e reduzam a dependência de aditivos químicos (Santos; Lima, 2023). No que tan-
ge ao transporte, é imperativa a promoção de alternativas sustentáveis, como 
veículos elétricos, compartilhamento de cargas e integração de diferentes modais 
de transporte, para a diminuição das emissões de gases de efeito estufa (Costa; 
Martins, 2021).

A inovação tecnológica é o motor para promover uma logística sustentável 
no agronegócio. Por meio da automação e inteligência artificial, é possível moni-
torar em tempo real toda a cadeia produtiva, identificando gargalos e otimizando 
o consumo de recursos (Barros, 2022). Dessa forma, a infraestrutura deve ser 
projetada com uma visão circular, implementando diversas ações, como os arma-
zéns terem condições de segregar resíduos e reciclar materiais, o que facilita a 
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reintegração dos componentes ao processo produtivo ou o seu envio para com-
postagem.

A utilização de embalagens e materiais biodegradáveis ou compostáveis é 
uma medida efetiva para a redução da produção de resíduos. Tais práticas na lo-
gística do agronegócio minimizam a contaminação ambiental e promovem uma 
cadeia de suprimentos mais sustentável (Avery; Denison, s/d). A implementação 
de práticas agrícolas sustentáveis, como a agroecologia e a diversificação de cul-
turas, contribui para a fertilidade do solo e a redução do uso de insumos quími-
cos, beneficiando o meio ambiente e a lucratividade do setor (Santos; Lima, 2023).

Investir em soluções que alinhem o agronegócio aos princípios da economia 
circular é vital para mitigar o impacto ambiental e promover um ciclo virtuoso de 
produção e consumo. A perspectiva otimista para o crescimento do agronegócio 
no Brasil reforça a necessidade de superar os atuais desafios logísticos. Com in-
vestimentos apropriados e uma busca contínua por inovação, o agronegócio bra-
sileiro pode não apenas aumentar sua produtividade e eficiência, mas também 
alcançar uma posição de liderança sustentável no cenário internacional (Avery; 
Denison, s/d). Programas de educação a distância têm desempenhado um papel 
fundamental na modernização da infraestrutura e logística do agronegócio. Por 
meio de cursos especializados, profissionais do setor estão se capacitando em 
técnicas avançadas de gestão logística, contribuindo para uma cadeia de supri-
mentos mais eficiente e sustentável.

2. PRINCIPAIS DESAFIOS

2.1. Preparo do solo

No Brasil, uma nação com raízes históricas na agricultura, o preparo do 
solo é vital para a sustentabilidade agrícola. A soja, um dos principais produtos 
agrícolas exportados do país, exemplifica a necessidade de qualidade no cultivo. 
Silva e Pereira (2020) destacam que a concentração de proteína no grão de soja 
é um indicador crítico de qualidade, influenciando diretamente a eficiência do 
processamento do farelo de soja. A EaD pode desempenhar um papel fundamen-
tal ao oferecer cursos e treinamentos sobre técnicas avançadas de manejo do 
solo, conservação e fertilidade, contribuindo para uma agricultura mais susten-
tável e produtiva.
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2.2. Logística

A modernização do agronegócio brasileiro enfrenta desafios logísticos signi-
ficativos, especialmente no transporte. Santos e Lima (2023) destacam a impor-
tância de uma infraestrutura logística eficiente. Cursos de EaD podem abordar 
temas como gestão de cadeia de suprimentos, logística sustentável e otimização 
de transporte, capacitando profissionais a implementar soluções inovadoras que 
aprimorem a logística do setor.

2.3. Tecnologia

Oliveira e Carvalho (2022) ressaltam a importância da implementação de 
tecnologias inovadoras para superar os desafios no agronegócio. Programas de 
EaD e AaD podem oferecer treinamentos específicos sobre o uso de internet das 
coisas (internet of things, IoT), sensores inteligentes e drones na agricultura, pro-
porcionando aos profissionais do setor as habilidades necessárias para integrar e 
aproveitar ao máximo essas tecnologias avançadas, melhorando a eficiência ope-
racional e reduzindo custos.

A EaD tem emergido como uma ferramenta vital na capacitação de agricul-
tores e gestores agrícolas, proporcionando conhecimento essencial para enfrentar 
desafios de sustentabilidade, como a utilização eficiente de recursos e a imple-
mentação de práticas agrícolas ambientalmente responsáveis.

3. EDUCAÇÃO E APRENDIZADO A DISTÂNCIA

Pretende-se, aqui, apresentar o ensino a distância como propulsor da melho-
ria da produção agrícola no país, contribuindo com aprimoramentos para o pre-
paro do solo, transporte e logística de insumos e escoamento da produção.

Nos Estados Unidos, o aprendizado a distância e a educação a distância são 
termos frequentemente utilizados, mas eles descrevem abordagens distintas para 
a entrega de conhecimento e aprendizado. Embora ambos permitam que os alu-
nos acessem conteúdo educacional fora da sala de aula tradicional, existem dife-
renças significativas entre esses dois conceitos.

O ensino a distância, muitas vezes referido como distance teaching, foca a 
transmissão do conhecimento de um instrutor para os alunos que estão geografi-
camente distantes. Isso geralmente envolve a entrega de aulas ao vivo, nas quais 
os alunos assistem a palestras em tempo real por meio de plataformas online ou 
videoconferência. Essas aulas podem ocorrer em horários específicos e proporcio-
nam uma experiência mais interativa, semelhante à de uma sala de aula tradicio-
nal. O ensino a distância tem sido amplamente utilizado em instituições de ensino 

ESG_Economia_Circular.indb   189ESG_Economia_Circular.indb   189 20/05/2024   08:17:0520/05/2024   08:17:05



190 ESG e economia circular na gestão 4.0

superior nos Estados Unidos, permitindo que estudantes de todo o país e do 
mundo tenham acesso a cursos ministrados por professores renomados.

Por outro lado, a educação a distância (EaD) é um conceito mais amplo. 
Envolve uma abordagem de aprendizado mais autônoma, na qual os alunos têm 
acesso a materiais de estudo, como textos, vídeos e exercícios, que podem ser 
acessados e concluídos de forma assíncrona. Isso significa que os alunos têm 
maior flexibilidade e autonomia para aprender no seu próprio ritmo e em horá-
rios que se adequem às suas agendas. Nos Estados Unidos, a EaD é frequentemen-
te usada em cursos online oferecidos por universidades e instituições de ensino 
técnico, mas também é amplamente utilizada em treinamentos corporativos e 
cursos de educação continuada.

4. ENSINO E APRENDIZADO A DISTÂNCIA NO AGRONEGÓCIO

4.1. Ensino a distância no agronegócio

A EaD no agronegócio representa uma abordagem estruturada de ensino, 
onde os conteúdos são transmitidos de maneira formal e organizada. Costa e Mar-
tins (2021) destacam que a EaD é crucial para disseminar conhecimento sobre 
práticas sustentáveis, gestão de recursos e inovações tecnológicas no setor. Essa 
modalidade de ensino é especialmente eficaz para alcançar profissionais em locais 
remotos, garantindo acesso equitativo à educação e à atualização profissional.

Um exemplo notável no Brasil é o programa de EaD de várias universidades 
com cursos de graduação e especializados em agronegócio, agricultura digital e 
sustentabilidade. Esses cursos têm permitido a agricultores e profissionais do se-
tor adquirir conhecimentos avançados sem a necessidade de deslocamento, con-
tribuindo significativamente para a modernização e eficiência do agronegócio 
brasileiro (Pereira; Almeida, 2022).

No contexto internacional, a Universidade de Nebraska-Lincoln nos Estados 
Unidos oferece um programa de mestrado online em Agronomia que atrai estu-
dantes de todo o mundo. Esse programa combina teoria e prática, fornecendo aos 
alunos conhecimentos profundos em ciências das plantas, solos e sistemas agríco-
las, vital para a inovação no setor (Johnson; Smith, 2021).

4.2. Aprendizado a distância no agronegócio

Em contraste, o aprendizado a distância (AaD) é mais autodirigido e flexível, 
conforme descrito por Simonson, Smaldino e Zvacek (2019). Essa modalidade 
permite que os profissionais do agronegócio se adaptem rapidamente às mudan-

ESG_Economia_Circular.indb   190ESG_Economia_Circular.indb   190 20/05/2024   08:17:0520/05/2024   08:17:05



191Agronegócio e inovação

ças do setor, escolhendo aprender de acordo com suas necessidades e horários. O 
AaD promove um aprendizado contínuo e prático, essencial para a aplicação de 
novas técnicas e conhecimentos no campo.

Um exemplo inovador de AaD no Brasil é o uso de plataformas móveis de 
aprendizado, que oferecem tutoriais em vídeo e materiais interativos sobre técni-
cas agrícolas modernas. Agricultores e gestores agrícolas podem acessar esses 
recursos em seus smartphones, aplicando imediatamente os conhecimentos ad-
quiridos em suas fazendas (Silva; Rocha, 2023).

Internacionalmente, a plataforma Coursera oferece uma variedade de cursos 
online relacionados ao agronegócio, desenvolvidos por universidades renomadas. 
Tais cursos abrangem temas como agricultura sustentável, gestão de recursos na-
turais e inovação agrícola, permitindo que profissionais de diferentes partes do 
mundo aprimorem suas habilidades e conhecimentos (Brown; Green, 2022).

Globalmente, a EaD no agronegócio tem adotado uma abordagem diversifi-
cada, oferecendo cursos que vão desde a gestão agroindustrial até a agricultura 
digital. Esses programas estão equipando profissionais em todo o mundo com as 
habilidades necessárias para adotar tecnologias inovadoras e práticas sustentáveis 
no setor.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Refletindo sobre o conteúdo abordado neste capítulo, fica claro que a educa-
ção a distância (EaD) e o aprendizado a distância (AaD) desempenham um papel 
crucial no desenvolvimento e na modernização do agronegócio. As abordagens de 
EaD e AaD, exemplificadas por programas como os oferecidos pela Universidade 
do Agronegócio no Brasil e pela Universidade de Nebraska-Lincoln nos EUA, 
evidenciam a capacidade desses métodos de ensino de atender às necessidades 
específicas do setor agrícola, seja na gestão de recursos, na implementação de 
práticas sustentáveis ou na modernização da infraestrutura e logística.

A citação de Albert Einstein – “Não podemos resolver nossos problemas 
com o mesmo pensamento que usamos quando os criamos” – ressalta a neces-
sidade de inovação e pensamento adaptativo no agronegócio. Os exemplos cita-
dos anteriormente, como o uso de plataformas móveis de aprendizado no Brasil 
e os cursos online da Coursera, demonstram como a educação, em suas diversas 
modalidades, pode fomentar esse pensamento inovador, capacitando profissio-
nais a enfrentar e superar desafios, e, consequentemente, impulsionar a evolu-
ção do setor.

A EaD e o AaD não são apenas métodos de transmissão de conhecimento; 
eles são catalisadores de mudança, promovendo um agronegócio mais sustentá-
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vel, eficiente e adaptado às exigências de um mercado global em constante trans-
formação. Assim, a EaD emerge como uma ferramenta indispensável para a 
transformação do agronegócio, alinhando conhecimento, prática e inovação.

Ao promover a inovação e o pensamento adaptativo, a EaD está capacitando 
profissionais a enfrentar os desafios contemporâneos do setor, conduzindo a uma 
evolução sustentável e produtiva.
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O ESG NAS ORGANIZAÇÕES DE SAÚDE: 
CONCEITOS E PRÁTICAS INOVADORAS

Valdice Neves Pólvora

RESUMO

O objetivo deste capítulo é realizar uma análise sobre os avanços da implantação 
do ESG nas organizações de saúde, tendo como referência artigos publicados e 
relatórios que demonstram experiências bem-sucedidas na área de saúde. Mas, o 
que vem a ser a sigla ESG – environment, social, and governace (ambiente, social 
e governança)? Ela está relacionada à sustentabilidade que deve ser o ponto focal 
das organizações e empresas no longo prazo. No cenário mundial, esse tema vem 
se mostrando de extrema importância para o desenvolvimento social, preconiza-
do pelos organismos internacionais. Dessa forma, serão abordados os conceitos 
que englobam o ESG, bem como a sua importância na área de saúde e a razão da 
preocupação dessas organizações no sucesso de seus negócios, nas três vertentes 
que fazem parte do contexto ESG, ou seja: ambiental, social e governança. 
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Palavras-chave: economia circular; educação em saúde; empresa responsável; res-
ponsabilidade social; desenvolvimento sustentável.

APRESENTAÇÃO

De acordo com Guilherme Schettino, pneumologista e diretor do Instituto 
Israelita de Responsabilidade Social (IIRS) do Hospital Einstein, é essencial que o 
sistema de saúde faça parte das discussões sobre o ESG, mas também que seja 
agente de transformação, possibilitando a inclusão social, por meio da equidade 
em saúde. Nesse contexto, se faz necessário que o sistema de saúde, englobando 
as iniciativas privada e pública, façam parte das discussões sobre o ESG. 

Outro ponto significativo, que deve ser discutido e considerado estratégico 
para as organizações, é o impacto das mudanças climáticas que afetam a saúde 
das pessoas, portanto, a formalização de compromissos entre os países com o 
apoio da Organização Mundial de Saúde (OMS) e demais agentes envolvidos no 
processo devem ser considerados prioridade no planejamento de ações que impac-
tam na saúde da população.

Assim, cada vez mais as práticas associadas a aspectos ambientais, sociais e 
de governança serão cobradas pelos stakeholders, que englobam: consumidores, 
investidores, governo e clientes. 

INTRODUÇÃO

Muito se fala sobre o ESG, mas o que essa sigla significa no contexto atual 
das organizações? Irigaray e Stocker (2022) colocam que as questões ambientais, 
sociais e de governança (ESG) permeiam cada vez mais as decisões das organiza-
ções, no sentido de atender às expectativas da sociedade e de seus stakeholders. 

Nesse aspecto, definem ESG como:

um conjunto bastante amplo de questões, desde a pegada de carbono até as 
práticas trabalhistas e de corrupção, que justificam a criação de critérios e 
práticas que direcionam o papel e a responsabilidade dos negócios em dire-
ção aos fatores ambientais, sociais e de governança corporativa (Irigaray; 
Stocker, 2022, p. 1).

O surgimento da sigla ESG ocorreu em 2005, resultado de uma iniciativa 
liderada pela Organização das Nações Unidas (ONU), que propunha diretrizes e 
recomendações sobre como contemplar questões ambientais, sociais e de gover-
nança na gestão de ativos, serviços de corretagem de títulos e pesquisas relacio-
nadas ao tema, e segundo Irigaray e Stocker (2022), a base teórica e a justificativa 
conceitual de grande parte dos estudos de ESG estão relacionadas ao que conhe-
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cemos como responsabilidade social empresarial (RSE) ou responsabilidade so-
cial corporativa (RSC).

É interessante destacar que, conforme citado por Irigaray e Stocker (2022), 
autores como William Frederick (1960), Joseph W. McGuire (1963) e Archie B. 
Carroll (1999) já postulavam que as empresas deveriam assumir certas responsa-
bilidades perante a sociedade, as quais se estendem para além de suas obrigações 
legais e econômicas. 

Nesse aspecto, para que um negócio seja considerado socialmente responsá-
vel, deve pautar suas ações por uma gestão ética e contemplar questões como a 
qualidade de vida dos seus empregados, o relacionamento com os stakeholders e 
a redução de impactos negativos na comunidade e no ambiente, eventualmente 
causados por suas operações.

A ONU criou, no ano de 2000, o Pacto Global, cuja iniciativa visa incentivar 
e mobilizar empresas e instituições de forma global a adotarem políticas de RSC 
e de sustentabilidade em suas estratégias e operações.

A adesão ao Pacto Global se dá de forma voluntária e busca promover um 
amplo debate para o desenvolvimento de um mercado global mais inclusivo, nas 
áreas descritas na Figura 13.1.

Figura 13.1 – Pacto Global.
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Um dos aspectos importantes nas organizações globalizadas consiste nas 
práticas adotadas, ou seja, a substituição do fator meramente econômico para o 
termo governança corporativa, o que amplia a visão e não somente o resultado 
comercial, bem como a transparência, o compliance, a conduta corporativa e o 
combate à corrupção.

O ESG está se solidificando porque as empresas tendem a ser avaliadas por 
seus stakeholders, ou seja, as partes interessadas, em relação ao seu desempenho 
no mercado cada vez mais competitivo e, também, em relação aos seus valores e 
conduta, aspectos esses que não são financeiros.

Dessa forma, o ESG parte da premissa de que a prática e a conscientização 
das partes interessadas em relação às questões ambientais, sociais e de governan-
ça, se não forem devidamente tratadas pelos tomadores de decisão de forma es-
tratégica, irão impactar nos resultados organizacionais. 

1. ESG NAS ORGANIZAÇÕES DE SAÚDE

Pereira et al. (2021) colocam que o ESG pode ser caracterizado como fatores 
ambientais, sociais e de governança (Figura 13.2).

Figura 13.2 – Pilares do ESG.

Esses fatores são usados para medir o desempenho sustentável das organiza-
ções. Contribuindo com o tema, Costa e Ferezin (2021) colocam que, nas organi-
zações, tem se discutido fortemente o conceito do tripé da sustentabilidade ou em 
sua forma orginal triple bottom line, termo desenvolvido pelo sociólogo inglês 
John Elkington, em 2001. Os autores mencionam que a sustentabilidade é vista 
na atualidade como um fator primordial nas decisões dentro das organizações, 
sendo um aspecto cada vez mais valorizado e discutido no ambiente corporativo. 
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A seguir, detalharemos um pouco mais os conceitos desses fatores.

1.1. Fator ambiental

Pereira et al. (2021) apresentam como megatendência organizacional a ques-
tão da sustentabilidade, a qual representa uma ação muito importante na criação 
de estratégias competitivas para as empresas. Nesse aspecto, o comportamento de 
uma empresa dedicada ao ESG reflete sua consciência ambiental, o que levou, nas 
últimas décadas, a uma preocupação com as questões ambientais que impulsiona-
ram a criação de valor nas organizações e para suas partes interessadas. 

Pereira et al. (2021) comentam:

As empresas que colaboram em questões ESG também reúnem recursos 
para reduzir o impacto ambiental adverso de suas operações, como a imple-
mentação de atividades para reduzir a poluição dos processos de produção 
e do uso de produtos químicos, resíduos, armazenamento e eliminação (Pe-
reira et al., 2021, p. 4).

Podemos considerar que os fatores relacionados ao meio ambiente incluem, 
segundo Pereira et al. (2021), emissões, uso de água, poluição da água, resíduos, 
uso de recursos renováveis e não renováveis, entre outros.

Na área de saúde, quando falamos da questão ambiental, os resíduos vêm à 
tona, haja vista que a utilização de materiais descartáveis é comum e necessária 
nessa área. No entanto, segundo a OMS, os números são preocupantes, pois es-
tima-se que, com a pandemia de covid-19, por exemplo, foram enviadas cerca de 
87 mil toneladas de equipamentos de segurança, cuja maioria tiveram o lixo como 
destino final.

A preocupação com resíduos não se restringe apenas aos hospitais, que lidam 
com agentes contaminantes, substâncias químicas, elementos radioativos e mate-
riais perfurocortantes, mas também com o descarte dos resíduos comuns que es-
tão presentes na maior parte das residências, por exemplo, lixo orgânico e lixo 
reciclável, que precisam de condições adequadas para o seu armazenamento e 
descarte.

O impacto do setor de saúde no meio ambiente é enorme, conforme destaca 
Daniel Périgo, gerente sênior de Sustentabilidade do Grupo Fleury. Globalmente, 
as empresas da área de saúde são responsáveis por 4,4% de toda emissão de CO2, 
de acordo com estudo da ONG Health Care Without Harm, que em tradução 
para o português, significa Saúde Sem Dano. O levantamento indica que, se o 
setor fosse um país, seria o quinto que mais emite. Conheça o estudo completo da 
ONG Health Care Without Harm (versão em inglês) no QR Code a seguir. 

ESG_Economia_Circular.indb   197ESG_Economia_Circular.indb   197 20/05/2024   08:17:0520/05/2024   08:17:05



198 ESG e economia circular na gestão 4.0

Outra área na questão ambiental fundamental para o setor de saúde é a de 
resíduos, pois o montante de resíduos produzidos por hospitais, clínicas e labora-
tórios é enorme, e muitas vezes, não são observados os protocolos para o seu 
descarte adequado, o que requer ações por parte dos gestores que envolvam capa-
citação das equipes envolvidas nesse processo, inclusive os terceirizados. 

1.2. Fator social

No aspecto social, Pereira et al. (2021) trazem que mudanças nas políticas de 
equidade e ações afirmativas estão sendo cobradas das empresas. Nesse sentido, 
entre os avanços da questão social nas empresas, está a inovação como resultado 
da diversidade. 

Por sua vez, as questões que envolvem saúde e segurança, diversidade no lo-
cal de trabalho, greves, trabalho infantil, situações que envolvem impacto nas 
operações das comunidades e na sociedade, por exemplo, também estão relacio-
nados ao fator social.

De acordo com Périgo do Grupo Fleury, na área de saúde, o S de social tam-
bém é considerado como S de Saúde. Nesse aspecto, destaca que é necessário 
olhar para dentro e para fora da empresa no contexto social. Internamente, espe-
ra-se que os colaboradores de uma empresa de saúde tenham, como premissa, um 
atendimento de saúde digno, moderno e focado em evidências científicas, ou seja, 
com foco na prevenção. Nesse sentido, programas de apoio à inclusão e à diversi-
dade devem ser contemplados. Por sua vez, no aspecto externo, Périgo menciona 
que um dos principais alvos de práticas voltadas para o lado social do ESG é au-
mentar o acesso a serviços de qualidade, atendendo a todas as classes sociais 
(Périgo, s.d.).

1.3. Fator governança

No fator governança, estão as questões voltadas à gestão e ao conselho de 
administração, como a diversidade do conselho, reuniões do conselho, questões 
de agenda, corrupção e compliance, entre outros. 
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Pereira et al. (2021) destacam que, de acordo com o Instituto Brasileiro de 
Governança Corporativa (IBGC, 2017), a governança corporativa é a forma 
como as instituições são geridas e incentivadas, compreendendo os relacionamen-
tos entre todos os stakeholders, como sócios, diretoria, conselhos, colaboradores, 
órgãos de fiscalização e controle e demais partes interessadas. Uma política de 
governança bem estabelecida faz com que todos esses grupos dialoguem e deter-
minem objetivos convergentes, tornando-se essencial para um bom desempenho 
dos negócios.

Por sua vez, Périgo, do grupo Fleury, cita que é desafiador levar o componen-
te G para o cotidiano dos colaboradores da área da saúde. “Mas ele está lá em 
toda abertura de ficha, em toda receita médica, em toda análise financeira”, lem-
bra. Ao valorizar a governança, valoriza-se também a ética e as melhores práticas 
para os pacientes. Leia o artigo completo acessando o QR Code a seguir.

2. COMPLIANCE NA ÁREA DE SAÚDE

No Brasil, com a promulgação da Lei Anticorrupção e do Decreto n. 
8.420/2015, a noção de compliance e os programas de integridade foram coloca-
dos em destaque, inclusive por poderem reduzir a pena das empresas em caso de 
violação da Lei Anticorrupção. A legislação anticorrupção contribuiu para a evo-
lução do compliance, motivado principalmente pelo receio das sanções.

Compliance vai além do combate à corrupção e da promoção da transparên-
cia, da integridade e da ética empresarial. Ele coloca em evidência três variáveis 
distintas, demonstradas na Figura 13.3.
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Figura 13.3 – Variáveis do compliance.

Vejamos o que diz o IBGC sobre o sistema de compliance:

O sistema de compliance permeia todos os níveis da organização. Nesse 
contexto, propõe-se uma visão holística desse sistema, que contempla a in-
tegração entre a identidade da organização, os agentes de governança e os 
demais elementos de compliance. 

Os princípios básicos de governança corporativa relacionam-se diretamente 
com a identidade da organização, influenciando a deliberação ética e nor-
teando a atuação dos agentes de governança e o funcionamento do sistema 
de compliance (IBGC, 2017, p. 32).

O sistema de compliance é composto por um conjunto de elementos que 
atendem a três finalidades básicas: prevenir, detectar e responder (IBGC, 2017, p. 
32).

Os princípios básicos de governança corporativa estão baseados em transpa-
rência, equidade, prestação de contas e responsabilidade corporativa.

Importante destacar a diferença entre compliance e governança corporativa. 
Enquanto governança corporativa, numa definição simplista, caracteriza-se por 
alinhar os objetivos da alta administração aos interesses e valores da organiza-
ção, compliance é, por outro lado, estar em conformidade com leis, normas, re-
gras e regulamentos, sejam eles externos ou internos, domésticos ou internacio-
nais.

O IBGC menciona que:

Governança corporativa é o sistema pelo qual as empresas e demais organi-
zações são dirigidas, monitoradas e incentivadas, envolvendo os relaciona-
mentos entre sócios, conselho de administração, diretoria, órgãos de fisca-
lização e controle e demais partes interessadas. As boas práticas de 
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governança corporativa convertem princípios básicos em recomendações 
objetivas, alinhando interesses com a finalidade de preservar e otimizar o 
valor econômico de longo prazo da organização, facilitando seu acesso a 
recursos e contribuindo para a qualidade da gestão da organização, sua 
longevidade e o bem comum (IBGC, 2017, p. 10).

Conheça na íntegra as orientações do IBGC no QR Code a seguir.

O sistema de compliance não é somente responsabilidade exclusiva de um 
gestor ou área específica, mas sim de todos os agentes de governança da organi-
zação.

Felipe, Sousa e Almeida (2023) colocam que os conceitos de ESG e com-
pliance possuem pontos semelhantes no que concerne ao uso das boas práticas, 
gerenciamento de riscos e canal de denúncia, entre outros, mas têm característi-
cas próprias.

Os autores mencionam que o emprego eficiente do compliance e do ESG 
passam sobretudo pelo estudo e pela aplicação de práticas envolvendo a respon-
sabilidade social.

Nesse aspecto, na abordagem sobre responsabilidade social, o conceito de 
ESG tem uma abrangência maior e um foco mais concentrado nos três pilares que 
formam a sigla, os quais foram citados anteriormente. 

3. EXPERIÊNCIAS INOVADORAS NA IMPLANTAÇÃO DO ESG

Ao falarmos de experiências inovadoras na implantação do ESG na área de 
saúde, serão abordados os estudos realizados pela Pricewaterhouse Coopers 
(PwC, 2021a; 2021b) sobre o tema, o qual trata do ESG nas organizações de 
saúde e no ramo farmacêutico.

Nesses estudos, a PwC menciona que os prestadores de serviços e as segura-
doras de saúde adotaram historicamente o pilar social do ESG, mas poderiam ter 
benefícios ao investir também nos pilares ambiental e governança.

O Health Research Institute (HRI), que é o Instituto de Pesquisa em Saúde 
da PwC, analisou os esforços ESG de 45 sistemas de saúde e seguradoras e cons-
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tatou que as seguradoras com fins lucrativos estão mais avançadas na adoção de 
estratégias ESG do que outros provedores e planos de saúde.

O Quadro 13.1 mostra os esforços ESG de seguradoras e provedores de ser-
viços. A análise feita pelo HRI dos relatórios ESG (por exemplo, relatórios de 
responsabilidade social corporativa e sites de empresas) de 45 seguradoras e pro-
vedores fornece uma visão de algumas medidas adotadas pelas empresas do setor 
para desenvolver seus programas ESG, segundo a PwC (2021a, p. 2).

Quadro 13.1 – ESG em seguradoras e provedores de serviços

Pilares Medidas adotadas

Ambiental
Neutralidade de carbono em 5-10 anos.
Gestão avançada de resíduos, incluindo melhor eliminação de resíduos tóxicos 
e prevenção da resistência antimicrobiana.

Social

Contribuição financeira significativa para os determinantes sociais das estra-
tégias de saúde e expansão do acesso à saúde para comunidades carentes.
Investimento e atualização de tecnologias e talentos para proteção contra 
violações e ataques cibernéticos. 
Programas robustos de diversidade de fornecedores. 
Programas abrangentes de diversidade e inclusão, como programas de recru-
tamento e mentoria.

Governança

Relatório abrangente de responsabilidade social corporativa para monitorar e 
compartilhar o progresso mensurável em ESG.
Nomeação de liderança ESG.
Diversidade de gênero e raça nos conselhos de administração.
Metas de equidade salarial.
Políticas de ética, compliance e fraude.

Fonte: adaptado de PwC, 2021a.

No que tange ao segmento farmacêutico e de biociência, a análise feita pelo 
HRI dos relatórios ESG (por exemplo, relatórios de responsabilidade social cor-
porativa e 32 sites de empresas farmacêuticas e de biociências) fornece também 
uma visão de algumas medidas tomadas pelo setor para desenvolver seus progra-
mas ESG, conforme mostra o Quadro 13.2.
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Quadro 13.2 – ESG em segmentos farmacêutico e de biociência

Pilares Medidas adotadas

Ambiental

Frota de veículos sustentáveis.
Neutralidade de carbono em 5-10 anos.
Gestão avançada de resíduos e redução de custos de fabricação por meio de 
investimento em fabricação contínua ou outras tecnologias.

Social

Contribuições financeiras significativas para medicamentos e terapias aces-
síveis a comunidades carentes.
Adoção e incorporação precoce de diversidade em ensaios clínicos para 
pesquisa e desenvolvimento.
Resiliência da cadeia de suprimentos baseada na diversidade de fornecedo-
res e em avaliação de riscos.
Esforços para melhorar a segurança do produto.
Programas abrangentes de D&I (diversidade e inclusão), como programas de 
recrutamento e mentoria.

Governança

Relatório abrangente de responsabilidade social corporativa para monitorar 
e compartilhar o progresso mensurável em ESG.
Nomeação de liderança ESG.
Diversidade de gênero e raça nos conselhos de administração.
Metas de equidade salarial. 
Políticas de ética, compliance e fraude.

Fonte: adaptado de PwC, 2021b.

Importante destacar que nos estudos realizados pela PwC e que o leitor po-
derá acessar pelo QR Code a seguir, 49% dos investidores de mercado estão dis-
postos a vender papéis de empresas que não demonstrarem ações concretas de 
ESG, e 79% dos players consultados mencionaram que os riscos de sustentabili-
dade são fatores cruciais para a tomada de decisões sobre investimentos.

Basílio (2023) menciona o relatório “ESG nos Hospitais ANAHP: resultados 
e boas práticas”, publicado pela Associação Nacional de Hospitais Privados, que 
mostra que o segmento tem avançado em critérios ambientais, sociais e de gover-
nança. De acordo com Basílio (2023), o estudo aponta que 193 projetos, de 42 
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instituições associadas, beneficiaram 4,2 milhões de pessoas direta ou indireta-
mente, sendo que 15,5 milhões ainda devem ser impactadas até 2030.

De acordo com Basílio (2023), os hospitais integrantes da associação já in-
vestiram mais de R$119 milhões em iniciativas ligadas a educação, saneamento, 
energia, consumo responsável, combate à fome e sustentabilidade. Para conhecer 
o relatório da ANAHP na íntegra, acesse o QR Code a seguir.

Basílio (2023) comenta ainda que democratizar a inovação é um dos pilares 
do ESG, e, na área de saúde, isso significa promover equidade de acesso e cita a 
fala do pneumologista e diretor do Instituto Israelita de Responsabilidade Social 
(IIRS) do Hospital Albert Einstein, Guilherme Schettino, que “é preciso olhar 
para inclusão social pelo prisma da equidade em saúde”. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As exigências de mercado são cada vez mais complexas e as empresas preci-
sam se adequar a essas novas realidades e tecnologias que estão surgindo. Em 
consonância com essas expectativas, a preocupação com a responsabilidade so-
cial exige mais do que a necessidade de se adequar às normas regulatórias. Por-
tanto, a adesão às práticas ESG é fundamental para a sustentabilidade das orga-
nizações, e nesse contexto, incluem-se as organizações de saúde. 

Nesse aspecto, as lideranças devem focar na implantação e no monitoramen-
to de práticas ESG, o que exige planejamento e metas de longo prazo em que a 
sustentabilidade seja pensada e exercida de forma global. 

Por fim, considerando o exposto neste capítulo, os esforços de ESG no setor 
de saúde, como operadoras, provedores de serviços, hospitais, setor farmacêutico 
e de biociências, visam, sobretudo, ao cuidado de pacientes, à inovação e à cria-
ção de medicamentos, vacinas e dispositivos, cujo principal objetivo é salvar vi-
das.
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INDÚSTRIA 4.0, CONSUMIDORES E 
SUSTENTABILIDADE NA CADEIA DE MODA

Rimena Canuto de Oliveira
Solimar Garcia

RESUMO

Na cadeia têxtil, a economia circular se torna cada vez mais importante devido 
aos diversos tipos de impactos que ela causa ao meio ambiente. As mudanças es-
tão acontecendo vagarosamente e pulverizadas em diversos setores da cadeia e do 
mundo, envolvendo desde a concepção até a produção e o consumo dos produtos 
de uma forma mais sustentável. As abordagens inovadoras são de diversos tipos e 
buscam reduzir o desperdício, minimizar o consumo de recursos e criar formas 
de transformar a indústria em um modelo sustentável. Este capítulo apresenta um 
pouco da história da indústria têxtil no Brasil e o caminho que arduamente vem 
sendo trilhado pelo setor para chegar a algum tipo de sustentabilidade e cami-
nhar para a economia circular. Este é o terceiro segmento mais poluente do mun-
do, ficando atrás apenas de petróleo e gás e do setor alimentício.
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Palavras-chave: indústria têxtil; confecções; roupas baratas; fast fashion; consu-
mo consciente.

INTRODUÇÃO

O desenvolvimento sustentável entrou mais fortemente na pauta mundial a 
partir de 1992, quando foi realizada a Rio-92, uma iniciativa da Organização 
das Nações Unidas (ONU) para levar os países a refletirem sobre a forma como 
estão sendo utilizados os recursos naturais e conseguir alguns compromissos a 
serem cumpridos por eles. A discussão do tema avançou nas décadas seguintes, 
com reuniões e tratados mundiais, que demoraram a ter a adesão dos países que 
mais poluem, EUA e China, e ainda se arrasta de forma lenta, difícil e gradual. 

A transição do modelo linear de produção para a circularidade da economia 
aparece como uma alternativa à extração de recursos naturais que são utilizados 
e jogados no lixo. O objetivo da economia circular, além de reduzir a retirada de 
novos produtos da natureza, é que esses componentes já utilizados retornem aos 
processos produtivos, dando origem a uma nova sequência de aproveitamento 
dos recursos naturais.

Na indústria têxtil esse percurso é lento e difícil de ter continuidade, pois 
envolve uma cadeia de negócios que é muito extensa e precisa estar comprometida 
em todos os seus elos. Neste capítulo, serão apresentadas partes da cadeia de va-
lor da indústria têxtil brasileira, o papel da indústria 4.0 para acelerar os proces-
sos de mudanças e exemplos de ações realizadas pelas empresas que podem ser 
escalados por outras companhias, resultando numa maior circularidade no setor.

1. CADEIA DE VALOR NA INDÚSTRIA TÊXTIL NO BRASIL

As primeiras instalações da indústria têxtil no Brasil foram estabelecidas em 
meados do século XIX, com base no crescimento populacional e no mercado 
consumidor. Tais empresas eram temporárias e menores. Com a Primeira Guerra 
Mundial, houve diminuição das importações e da utilização da capacidade insta-
lada no setor têxtil, gerando possibilidades de crédito fácil e monopólio no mer-
cado interno. Após o fim da guerra, a capacidade produtiva desse setor passou a 
ser flutuante, com a dificuldade financeira da população e a dificuldade de im-
portação de maquinários (Clementino, 2012). 

A indústria têxtil brasileira se desenvolveu no final do século XIX, quando a 
suspensão das tarifas alfandegárias sobre máquinas importadas serviu de estímu-
lo para a criação de tecelagens e fiações de algodão. Desde a década de 1990, 
quando o país abriu a economia para receber os produtos estrangeiros, a indús-
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tria têxtil e de confecções foi impactada por itens importados de baixo custo 
(Garcia, 2014), tornando o controle de custos muito importante para o setor.

A cadeia de valor de qualquer segmento evolui para a internacionalização, 
atuando em redes conectadas e independentes entre si, porém com um trabalho 
muito próximo de colaboração entre os participantes, na busca de melhor contro-
le e gestão, além de troca de informações sobre fornecedores e clientes. 

Dessa forma, as transformações ocorridas nas últimas décadas, advindas do 
processo de globalização e da abertura dos mercados, acarretaram profundas 
mudanças, as quais se manifestaram na dinâmica indústria da moda. Para uma 
melhor compreensão dos desdobramentos provocados por tais mudanças, é pri-
mordial destacar o conceito de cadeia produtiva da moda, bem como suas carac-
terísticas. Logo, “a cadeia produtiva da moda é constituída de diversas etapas 
produtivas inter-relacionadas, cada uma com suas especificidades e que contri-
buem para o desenvolvimento da fase seguinte” (Oliva; Rech; Silveira, 2017).

A heterogeneidade estrutural é uma característica marcante dessa cadeia, 
abarcando empresas de diferentes portes, intensiva em mão de obra e com um 
alto grau de complementaridade (Oliva; Rech; Silveira, 2017). Contudo, nas últi-
mas décadas, a estratégia de baixo custo, objetivando competividade e agilidade 
dos tempos de produção, requeridos pela estratégia de fast fashion, pela qual 
opera o setor, evidenciou as deficiências desse sistema e tornou transparente a 
urgência de uma reorientação em sua cadeia de valor.

2. PRODUÇÃO DA CADEIA TÊXTIL

A cadeia têxtil no Brasil é a mais completa do hemisfério ocidental (Fujita; 
Jorente, 2015). O setor contribuiu com US$ 39 bilhões em 2022 para o Produto 
Interno Bruto (PIB) e abriga cerca de 22,5 mil empresas, sendo ainda o 2º maior 
empregador da indústria de transformação, atrás bebidas e alimentos. Além dis-
so, o Brasil é considerado a maior cadeia têxtil completa do Ocidente, pois conta 
desde a produção de fibras, como as plantações de algodão, até os desfiles de 
moda, passando por fiação, tecelagem, beneficiamento, confecção e forte varejo 
(Abit, 2023). 

A Figura 14.1 apresenta a sequência de atividades relacionadas à produção 
têxtil, da qual faz parte ainda a distribuição. O foco de estudos do consumidor 
ainda é pequeno e inclui a influência da mídia, da moda e das ações de sustenta-
bilidade.
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Figura 14.1 – Cadeia têxtil.

A produção de tecidos sintéticos e em algodão gira cerca de US$ 797 bilhões 
no mundo (Amaral; Demoly; Santos, 2018). Cavalcanti e Santos (2022) analisa-
ram dados do Iemi (2018) sobre vendas de têxteis e vestuário no mercado inter-
nacional entre 1950 e 2017 e concluíram um movimento de US$ 781,7 bilhões em 
2017, sendo 58% vestuário e 42% têxteis. Esses números colocam o Brasil em 5º 
lugar no ranking mundial da indústria têxtil, responsável por 2,4% da produção, 
e em 4º lugar na indústria do vestuário, com 2,6% da produção mundial (Caval-
canti; Santos, 2022). 

3. RESÍDUOS NA CADEIA TÊXTIL

Segundo a ONU (2018), os resíduos produzidos no mundo chegam a 10 mi-
lhões de toneladas/dia, o que resulta em dois bilhões por ano, e a Abrelpe (2018) 
estima a participação brasileira em 215 mil toneladas /dia de resíduos. Entidades 
brasileiras apontam que os prejuízos anuais causados pela não reciclagem de resí-
duos (80 milhões de toneladas/ano) chegam a US$ 40 bilhões.

A logística reversa no Brasil teve forte maior impulso desde 2010, quando foi 
aprovada a Lei n. 12.305, instituindo a Política Nacional de Resíduos Sólidos, 
que alterou legislação de 1998 (Brasil, 2010), o que levou ao processo em alguns 
segmentos industriais, incluindo agroquímicos, pneus e baterias (Inpev, 2019). 
No entanto, esse movimento ainda está em desenvolvimento na indústria têxtil e 
em outros segmentos, exigindo uma transição para a economia circular.

A cadeia têxtil e de vestuário é uma das mais poluentes. Aparece como um 
significativo gerador de resíduos causados nos diversos processos produtivos, com 
prejuízos desde a fase de produção até o mercado, incluindo o descarte incorreto 
de materiais e levando a prejuízos financeiros e ao lixo da indústria. Lima, Silva 
e El-Deir (2022) afirmam que os métodos inovadores devem considerar o modelo 
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de produção circular, tornando as matérias-primas mais limpas e sustentáveis. Os 
autores analisaram a literatura entre 2010 e 2021 sobre a aplicação da economia 
circular na indústria têxtil e nos resíduos sólidos, e constataram um aumento na 
produção científica entre 2019 e 2022, sendo a Europa, em 2021, detentora de 
60% desses estudos. O trabalho de Lima, Silva e El-Deir (2022) revelou ainda 
165 pesquisadores trabalhando o tema em 33 países.

A inovação é um dos fatores críticos para a transição para uma economia cir-
cular na cadeia têxtil e de vestuário. A impressão 3D já é utilizada para reduzir o 
desperdício de tecido no processo de fabricação e possibilita a customização da 
produção (Carlota, 2018). Essa tecnologia diminui o descarte de resíduos e o tempo 
de produção, pois os ajustes são realizados na modelagem, antes da produção e da 
fase de customização. A introdução de robôs nos processos da indústria têxtil, os 
sewbots (robôs de costura, em tradução literal), auxilia desde a confecção até a 
etiquetagem e o controle de produção e estoques (Cavalcanti; Santos, 2022).

4. CUSTOS VS. SUSTENTABILIDADE

Para qualquer tipo de produção industrial, e na indústria têxtil e confecções, 
compreender a aplicação correta das técnicas de planejamento e controle da pro-
dução (PCP) pode ajudar a reduzir perdas e desperdícios, além de contribuir para 
aumentar os benefícios econômicos. 

Nas empresas de confecções de roupas, muitos cortes de tecidos desperdiçam 
uma quantidade grande de retalhos que não são utilizados e, na maior parte das 
vezes, vão parar na rua ou no lixo normal, sem nenhuma separação especial.

Outro destino desses retalhos são as instituições de caridade e organizações 
não governamentais (ONG), que incentivam e realizam trabalhos manuais para 
venda e arrecadação de dinheiro para ajudar nas despesas (Garcia, 2017). 

Vários estudos analisam formas para reduzir o desperdício e os custos nessas 
empresas. Rabai et al. (2022) apresentaram uma análise financeira das etapas do 
processo de beneficiamento têxtil, contribuindo com o conhecimento acadêmico 
para que as empresas desse setor, considerado um importante gerador de empre-
gos no Brasil (Abit, 2023), se tornem economicamente mais eficientes. A pesquisa 
ajuda qualquer estudo ou empresa têxtil a prever os custos das etapas do processo 
de fabricação e evitar perdas.

Observa-se que a correta identificação dos custos é fundamental, pois reflete 
diretamente na constituição do preço de venda, além de interferir na rentabilida-
de, na competitividade e na saúde das organizações. 

Outro tipo de custo que intervém diretamente no preço final e necessita de 
estudos atualizados na indústria têxtil é o da mão de obra. Os custos trabalhistas 
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são os valores destinados à remuneração dos trabalhadores envolvidos no proces-
so de produção, comercialização e administração, entre outros, para obtenção de 
bens e serviços (Dutra, 2009).

A mão de obra direta consiste na força de trabalho exercida nas instalações 
para a produção de bens e serviços. Em contrapartida, a mão de obra indireta 
conta com uma força de trabalho relacionada à administração e ao marketing. 
Na visão de Santos et al. (2006), o trabalho indireto consiste em outros gastos, 
como pessoal, que podem ser mensurados apenas por rateio, e não por unidade. 
Sá e Padroni (1984) enfatizam que deve haver um controle efetivo da mão de obra 
para promover dados precisos sobre os custos de produção, uma vez que, segundo 
Bernardi (1996), a mão de obra geralmente não é contabilizada por ser um dos 
drivers de desempenho das empresas. 

Souza (2011) inferiu a estrutura de custos e despesas das empresas dos seto-
res têxtil e siderúrgico/metalúrgico no período de 2005 a 2009 e relacionou essa 
estrutura à rentabilidade total e à rentabilidade operacional. O autor apresentou 
modelagem quantitativa e análise de regressão com dados em painel utilizando 
um modelo de efeito fixo, com inclinação constante e intercepto variando entre as 
entidades.

Conheça o estudo de Rabai et al. acessando o QR Code a seguir.

5. INDÚSTRIA 4.0 E A INDÚSTRIA TÊXTIL E DE VESTUÁRIO

A indústria 4.0 reúne diversas tecnologias para automação. O conceito foi 
lançado na Feira de Hannover em 2011 e rapidamente atraiu muita atenção na 
Alemanha e no mundo. O conceito 4.0 está relacionado à Quarta Revolução In-
dustrial na manufatura, na qual tendências tecnológicas como digitalização, ro-
bôs e inteligência artificial transformam os processos produtivos (Bertola; Teu-
nissen, 2018; De Haro; Wang, 2020).

De acordo com Wang e Ha-Brookshire (2018), 4.0 é por vezes referido usan-
do outros termos relacionados, como fabricação inteligente, internet industrial ou 
indústria integrada, pontos críticos para a transformação que tem mudado a in-
dústria e todos os setores da produção. O mundo dos negócios está intimamente 
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associado a outras megatendências sociais e organizacionais, como a digitaliza-
ção, a computação em nuvem, a inteligência artificial e a internet das coisas.

O setor da moda nos últimos anos, embora lento e tímido, revela um conjun-
to de questões que desafiam a adequação do segmento industrial à realidade da 
indústria 4.0. Hoje, as principais marcas e os seus designers trabalham com com-
putadores e conjuntos de algoritmos, não apenas para projetar, mas para prever 
tendências da moda, muito antes de esboços ou amostras de cores fazerem parte 
da discussão (Grieco et al., 2017; Madsen et al., 2019).

Embora a influência da tecnologia 4.0 na indústria da moda tenha aumenta-
do a produtividade e a eficiência em todas as áreas, otimizando quase todos os 
processos concebíveis, também deu aos designers de moda novas ferramentas, 
muito além do famoso lápis e caderno de desenho. As ferramentas 2D e 3D em 
rápida evolução para design, desenvolvimento e merchandising de roupas levaram 
não apenas os designers, mas também os desenvolvedores e profissionais de pro-
dução e marketing a novos patamares (Bellemare; Bloem, 2018).

Uma ferramenta que se tornou indispensável para a indústria da moda foram 
os softwares de modelagem, que fazem o encaixe das peças de forma automatiza-
da, gerando um aproveitamento de tecido, em alguns casos, superior a 95%, o 
que manualmente seria bem mais difícil. O complemento desses softwares são as 
máquinas que recebem a impressão 2D e enfestam o tecido com a quantidade de 
folhas adequadas, ajustam a impressão acima do tecido e fazem o corte automa-
ticamente, separando todos os lotes de peças.

Outro exemplo são os softwares que fazem a construção do desenho de 
moda e conseguem dar uma visualização ao designer de como ficaria aquela peça 
no corpo, trabalhando o tipo de caimento da peça, dos recortes e da modelagem, 
o que auxilia o trabalho desses profissionais para que possam escolher melhor o 
tipo de matéria-prima para cada tipo de modelagem.

Conheça, no QR Code a seguir, exemplos de tecnologias que facilitam o 
trabalho nas empresas de confecções.
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6. EMPRESAS QUE AVANÇAM NA ECONOMIA CIRCULAR

Processos, produtos e ações são adotados lentamente por algumas empresas, 
com modelos que remetem à circularidade na moda, que serão apresentadas a 
seguir.

A empresa Patagônia, além de usar materiais reciclados em seus produtos, 
roupas e equipamentos para atividades ao ar livre, incentiva os clientes a conser-
tar seus produtos por meio de um programa de recompensas para a compra e 
venda de equipamentos usados. Conheça um pouco dos propósitos da empresa e 
atitudes para o consumo consciente.

A varejista sueca H&M tem lojas espalhadas no mundo inteiro e também 
utiliza materiais sustentáveis em seus produtos. Com a Coleção Consciente, criou 
ações para a coleta de roupas usadas de clientes para reciclagem. A Eileen Fisher, 
outra marca de roupas femininas, recebe de volta roupas da marca em troca de 
vale-presentes. Essas roupas são higienizadas e revendidas em projetos da empre-
sa. Conheça o projeto H&M no mundo.

Entre as marcas brasileiras, a varejista Lojas Renner oferece lixeiras para 
reciclagem em suas lojas, nas quais os clientes podem deixar roupas e sapatos 
velhos. Por meio de parcerias com empresas de reciclagem, garantem que os pro-
dutos serão devidamente processados e reciclados. A empresa também garante 
que 80% de seus produtos utilizam matéria-prima brasileira e são menos impac-
tantes ao meio ambiente. Conheça o projeto da Lojas Renner.
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O Instituto Akatu promove o consumo sustentável e a economia circular, 
por meio de educação e recursos para aumentar a conscientização sobre escolhas 
de consumo responsável e práticas sustentáveis. 

Em todos os segmentos, os produtos podem ser eco-friendly (amigo do meio 
ambiente), o que é refletido em todos os setores da empresa, desde a fabricação até 
a venda ao consumidor. Ao conhecer a cadeia de produção, o consumidor pode 
exigir que as empresas adotem processos menos agressivos ao meio ambiente.

No QR Code a seguir, são apresentadas dez marcas de roupas brasileiras 
consideradas eco-friendly.

A transição em curso das sociedades e economias para diferentes paradig-
mas organizacionais profundamente informatizados pelas tecnologias digitais 
está no centro dos debates atuais, envolvendo acadêmicos e impactando um am-
plo contexto de disciplinas, que vão das humanidades à ciência e tecnologia 
(Madsen et al., 2019).

Bittencourt et al. (2021) consideram relevante a melhora e a aceleração do 
processo produtivo de vestuário com as tecnologias da indústria 4.0, o que leva 
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ainda à integração dos processos da cadeia de negócios. Esse fato interessa à re-
dução de custos, pois dão relevância aos processos feitos no campo virtual, que 
dispensam algumas etapas, resultando em melhor eficácia na produção e redução 
do tempo de trabalho por peça.

Para a inserção dessas novas tecnologias na cadeia produtiva do vestuário, 
considera-se o processo de reconfiguração das organizações na formulação dos 
princípios do desenvolvimento sustentável, apresentada pela comissão de 
Brundtland, por meio do relatório Nosso Futuro Comum (1987), um marco rele-
vante na institucionalização do compromisso empresarial com os valores sociais. 

7. INOVAÇÃO SOCIAL

Nesses modelos e exemplos, evidencia-se o enfoque do crescimento sustentá-
vel dos negócios, baseado no triple bottom line, conceito que enfatiza a impor-
tância da análise do impacto das decisões de negócios sob três aspectos – meio 
ambiente, economia e sociedade –, apresentado desde os anos 1980 e sistematiza-
do por Elkington (1997). Logo, ao situar a produção de inovação social no âmbi-
to das entidades privadas, é no escopo da responsabilidade social corporativa que 
seu uso se torna perceptível, buscando a qualidade de vida das pessoas e das co-
municades em geral.).

O conceito de inovação social identificado na literatura é diverso, novo e está 
nitidamente em construção. No entanto, nos estudos sobre o tema, percebe-se a 
incidência de aspectos comuns às distintas abordagens existentes, os quais apon-
tam, por exemplo, para processos de ruptura, de promoção de inclusão e trans-
formação e de redução dos abismos sociais, com articulações colaborativas e de 
difusão do conhecimento.

A inovação social se reflete na preocupação crescente das empresas em ino-
var seu produto, levando em consideração a inclusão de profissionais diversos em 
seu processo produtivo, inserção da economia circular, capacitação da equipe e 
reestruturação da linha de produção, estabelecendo melhores condições para o 
ambiente de trabalho colaborativo e inclusivo, tirando o foco apenas do lucro.

Nas Referências deste capítulo, identificam-se autores e centros de pesquisa, 
os quais vinculam a produção dessas inovações a diferentes atores sociais. Obser-
va-se que algumas dessas abordagens particularizam o impacto das inovações a 
determinadas dimensões, como mudanças institucionais, criatividade, sociedade, 
organizações, entre outras. Contudo, a geração de soluções imbuídas de um cará-
ter transformador se faz presente nesses diferentes enfoques, o que demonstra que 
os projetos de inovação social são passíveis de implementação em múltiplos seto-
res da sociedade (Clementino, 2012; Fujita; Jorente, 2015; Wang; Ha-Brookshire, 
2018).
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No que se refere à geração de inovação social pelo setor privado, percebe-se 
a necessidade de estabelecer uma análise multidimensional, dada a complexidade 
das modernas organizações. Já não bastam soluções que visem a retornos finan-
ceiros, mas soluções que atendam às nececidades humanas, como apontam os 
centros de pesquisas no sentido de diferir as inovações sociais das inovações tec-
nológicas (Maurer; Pierce, 2002). 

Os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) também mostram que 
as empresas precisam acelerar as transformações, pois a atualização das altera-
ções precisa acontecer até 2030, conforme estabelece o último compromisso 
mundial assumido pelas companhias e pelos países. 

O relatório “Cenários sobre o futuro da moda no Brasil”, estudo que visa 
contribuir para definir os rumos da cadeia têxtil e do vestuário no Brasil, apoiado 
por líderes do setor, aponta que, em cenários otimistas, as questões sociais e am-
bientais se farão cada vez mais relevantes, configurando critérios para mensura-
ção dos resultados dos negócios e a cadeia de valor será orientada para um mode-
lo cada vez mais circular de produção. Portanto, indica a necessidade de 
adequação das marcas aos desafios do setor, quando a responsabilidade de cria-
ção de valor do produto de moda também está concentrada em todas as fases da 
cadeia produtiva (Lab Moda Sustentável, 2021).

São muitos os cenários considerados no relatório, como cadeia de valor, eco-
nomia, mercado, consumo, mão de obra, insumos, sustentabilidade, entre outros, 
para dar uma visão macro do setor e suas perspectivas no Brasil. Uma das possi-
bilidades apontadas no relatório é a cybercostura, na qual a realidade é moldada 
a partir da combinação entre uma mudança na consciência do consumidor e as 
inovações tecnológicas disruptivas. A circularidade é a palavra-chave desse tema 
(Lab Moda Sustentável, 2021).

Outro cenário, exposto no relatório da Ellen MacArthur Foundation (2021), 
mostra o reúso do plástico em vários setores formando uma nova economia, a 
chamada economia do plástico. Hoje, 95% do valor do material plástico das em-
balagens corresponde entre US$ 80 e US$ 120 bilhões anuais e se perde depois do 
primeiro uso. Esse estudo visa mostrar como essa reutilização pode ser feita de 
maneira eficiente, de modo a movimentar esses valores e formar uma nova eco-
nomia.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Muitos desafios se apresentam para todos os setores, mas a cadeia de moda 
tem uma complexidade maior, pelo envolvimento de setores inteiros, como a pro-
dução do algodão, de tecidos, de confecções e distribuição, cada uma dessas áreas 
com diversas subdivisões.
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Atuar em cada uma delas para trazer mais circularidade à produção é a 
preocupação que precisa estar na pauta empresarial e governamental, além da 
sociedade que precisa ser treinada para esse fim, com educação de qualidade e 
ações que possam acelerar e reforçar as mudanças necessárias.

Da mesma forma, a economia circular atende às demandas das atividades 
que apoiam o ESG nas empresas, que são necessárias para o reconhecimento das 
companhias que refletem preocupações ambientais, sociais e de governança inter-
na, com ética e respeito a todos os padrões e exigências legais e do mercado.
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SUSTENTABILIDADE SOCIAL EM  
DESTAQUE NAS ANIMAÇÕES

Carla Lima Massolla Aragão da Cruz 

RESUMO

Em virtude de seu alcance universal, o cinema tem o potencial de influenciar mi-
lhões de pessoas ao redor do mundo por meio das suas produções. Com o adven-
to da internet, o cinema ganhou divulgação global imediata e somou ao seu pú-
blico de bilheterias os usuários online e os assinantes dos serviços de streaming. 
Neste capítulo, vamos analisar duas animações cinematográficas que abordam 
em suas narrativas, de maneira significativa, a sustentabilidade social. São produ-
ções contemporâneas que trazem uma linguagem crítica, com uma multiplicidade 
de vozes, articulando um discurso irônico nas narrativas, promovendo inúmeras 
reflexões e a representação de acontecimentos sócio-históricos. Os personagens 
são vítimas da urbanização de sociedades capitalistas que, na promoção do con-
sumo desenfreado, segregam à sobrevivência a população e a sujeita ao controle 
da inteligência artificial. Nossa análise pretende mostrar como essas animações 
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podem ilustrar o impacto de tais transformações nas relações sociais e a degrada-
ção ambiental em um processo de gradação, analisando os filmes Robôs (2005) e 
WALL-E (2008).

Palavras-chave: sustentabilidade social; animação; cinema; análise fílmica; con-
sumismo.

INTRODUÇÃO

O avanço da tecnologia e a globalização ampliaram não só o número de es-
pectadores, mas também o potencial de influência social que as produções cine-
matográficas podem causar, pois um título, além de alcançar maior número de 
bilheterias, por meio dos serviços online de streaming do YouTube, podem ser 
visualizados inúmeras vezes. 

Os cineastas e as empresas de produção cinematográfica que consideram a 
sustentabilidade social ao criar conteúdo e gerenciar suas operações, além de de-
senvolver temas que despertam a reflexão para ações que promovam uma socie-
dade mais justa e equilibrada, adotam práticas sustentáveis na produção para 
minimizar o impacto ambiental durante as filmagens e implementam políticas 
justas e éticas na relação com seus empregados, com o público, estabelecimentos 
privados e governamentais próximos ao perímetro das gravações. 

O cinema não é apenas uma forma de expressão cultural, mas também um 
meio de representação da sociedade. A narrativa de um filme pode interpretar 
uma realidade percebida ou um mundo imaginário livremente criado pelos auto-
res e, assim, tem a capacidade de fazer o espectador se emocionar e refletir sobre 
questões pessoais e sociais importantes. Porém, como atualmente a quantidade de 
produções cinematográficas acontece em grande escala e é muito diversificada, 
muitas vezes a velocidade empregada para a produção de um filme para comer-
cialização predomina e se perde o foco da importância da mensagem que será 
abordada na narrativa.

Como as discussões em relação ao meio ambiente estavam mais calorosas no 
final do século XX e início do século XXI, o tema responsabilidade social ga-
nhou grande destaque nas animações de longa-metragem produzidas na época, 
dada a importância do tema e também a influência da linguagem crítica em todos 
os veículos de comunicação daquele momento. O mundo vivia a sensação de li-
berdade de expressão, que havia sido contida pela censura dos regimes políticos 
no período de ditadura, mas ainda era mais fácil se expressar por fábulas, como 
fez o inglês George Orwell (1903-1950), pseudônimo de Eric Arthur Blair, escri-
tor, jornalista e ensaísta político, quando lançou, no formato de fábula, o livro A 
revolução dos bichos (1945); sob a direção de Batchelor e Halas, a obra deu ori-
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gem ao primeiro longa-metragem de animação britânico, lançado em 1954, com 
o mesmo título.

Aproveitando a constante utilização de animais nas narrativas fabulares do 
século XX, o campo das produções cinematográficas também ganhou uma nova 
vertente: o gênero fabular de humor crítico nas animações, iniciado com o filme 
Formiguinhaz (1998, Dreamworks), produção que apresentou elementos técnicos 
e estilo de cunho bem diferente dos padrões convencionais ao gênero animação 
que predominava nas produções e títulos da época. Com um discurso ambíguo, 
ao lado de risos ora inocentes, ora sarcásticos, fluem questionamentos sobre iden-
tidade, regimes ditatoriais e guerras sem propósitos. Formiguinhaz resguarda as 
características fabulares que atraem o público infantil, mas conquista o público 
adulto com tramas de poder e conflitos sociais, dentro de uma linguagem de hu-
mor crítico, instaura processos interativos e concebe uma multiplicidade de vozes 
na formação discursiva. 

Outra animação fabular de humor crítico que carrega uma linguagem crítica 
significativa é a Fuga das galinhas (Chicken run, 2000, direção de Peter Lord e 
Nick Park), filme de animação stop motion, de origem britânico-americana. A 
narrativa foi inspirada em uma fábula publicada nos anos 1950, período em que 
ocorria a finalização da sociedade industrial (1750-1950). A história retrata um 
momento no qual a sociedade se baseava na produção agrícola e industrialização 
das atividades dos pequenos comerciantes. A animação representa a visão predo-
minante daquele momento histórico, que era o de ter como maior desafio a busca 
por práticas eficientes, para realizar o maior número de coisas, no menor espaço 
de tempo e com a maior lucratividade. 

Esse novo estilo de animações foi responsável por um aumento na contribui-
ção do gênero nas maiores bilheterias do século XXI em relação as do século XX, 
como também pelo desenvolvimento de narrativas com um conteúdo crítico expres-
so na relação de ironia e humor, vinculados à representação de acontecimentos 
históricos e sociais. Essas produções possuem uma nova arquitetura na produção 
de sentidos, assim como novos processos interativos, que concebem uma multipli-
cidade de vozes nas formações discursivas e nas formações comunicacionais. 

As animações atuais surgiram em um ambiente transmidiático que eviden-
cia, pela produção de presença dos personagens, e, pela ambiência da con-
temporaneidade, o desenvolvimento de narrativas que agregam característi-
cas do gênero fabular. Mas também, representam um contexto 
histórico-social, no qual é possível evidenciar um humor que intercambia 
entre a crítica e a ironia e constrói, sem referência de tempo, lugar e padrões 
definidos de valores, mas que define circunstâncias de harmonia social. 
Mesmo que haja uma junção de diferentes gêneros, hibridização, os títulos 
evidenciam o perfil de um novo estilo de animações (Cruz, 2023, p.14).
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Muitas animações de longa metragem do século XXI fazem apontamentos 
sobre a necessidade de preservação de espécies e do meio ambiente, bem como de 
conflitos causados pela desigualdade e preconceito social. Para realização da nos-
sa análise, escolhemos duas animações que trabalham com maior intensidade o 
tema de responsabilidade social em suas respectivas narrativas: Robôs (Robots, 
2005) e WALL-E (2008), que é a abreviação de Waste Allocation Load Lifter – 
Earth Class (levantador de carga para alocação de resíduos – classe terra). Nessa 
análise, consideramos a potência do cinema para a discussão da economia circu-
lar e a minimização de desperdícios que, além de promover a sustentabilidade, 
gera valor ao estender a vida útil dos recursos naturais.

1. CONSUMISMO E DESIGUALDADE SOCIAL EM ROBÔS

A narrativa Robôs (Robots, 2005, dirigida por Chris Wedge, criada e produ-
zida em conjunto pela 20th Century Fox Animation e a Blue Sky Studios) eviden-
cia a exploração da sociedade e traz como tema principal uma crítica à cultura do 
consumismo desenfreado. No filme, há uma pressão constante para aquisição de 
acessórios e robôs novos, face à destruição dos robôs antigos, classificados como 
meras sucatas. Os novos robôs representam a modernização tecnológica da socie-
dade robótica, eles são mais valorizados que os antigos, não só pela aparência, 
mas também por uma suposta habilidade mental superior. Se podemos identificar 
nas fábulas traços do comportamento humano, nos personagens robóticos não é 
muito diferente.

O filme, que traz na figura do empreendedor protagonista, de origem sim-
ples, mas com o espelho do desejo de realizar o sonho americano de sucesso, foi 
distribuído pela 20th Century Fox e alcançou uma bilheteria de US$ 260 mi-
lhões.

A narrativa inicia em uma cidade do interior chamada Rivet Town, ao som 
de um robô alimentando galinhas na calçada. 

Rodney, apelidado de Rod, é o protagonista da animação; ele chega à narra-
tiva como um bebê robô, filho da classe operária. Com o tempo, ele vai crescen-
do, com utilização de peças usadas e adaptadas às suas dimensões pelo seu pai. 
Situação bem semelhante as de muitas famílias carentes, que conseguem a reno-
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vação do guarda-roupa dos filhos ganhando roupas de terceiros ou comprando 
em brechós (estabelecimentos comerciais que vendem roupas, acessórios, móveis 
e artigos usados).

Com o apoio do pai, Rod se despede da cidade natal em busca da concreti-
zação de seus sonhos (Figura 15.1a), inicia sua jornada e vive circunstâncias que 
retomam os mesmos sentimentos de muitos jovens que partiram de cidades inte-
rioranas para as cidades grandes. Retoma também a descrição de Nova Iorque 
como a Big Apple, assim conhecida desde 1909, quando foi mencionada no livro 
The wayfarer in New York (O viajante em Nova Iorque), de Edward S. Martin. 

Figura 15.1 – Partida de Rodney de River Town e os enferrujados de Robópolis.

Fonte: frame da animação Robôs, 2005, Chris Wedge.

Chegando em Robópolis, Rod conhece os Enferrujados (Figura 15.1b), robôs 
mais antigos que, como ele apresentam um visual estético mais grosseiro e mal-
tratado em comparação aos robôs de primeira linha. 

Rod também descobre que seu ídolo, o Grande Soldador, estava ausente da 
sua fábrica, fora substituído por Dom Aço (Figura 15.2a), um moderno robô 
executivo. Nesse momento, a narrativa confronta a relação de aparência e conteú-
do, pois Rod é um robô de aparência simples, mas com talento empreendedor e 
atitudes éticas e morais, enquanto Dom Aço é um jovem de aparência sofisticada, 
porém conduzido por sua mãe, Madame Junta (Figura 15.2b), dona de um ferro-
-velho, que, juntamente com o filho, planeja aumentar seu poder pelo processo da 
modernização.

(a) (b)
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Figura 15.2 – Dom Aço discursando e Madame Junta.

Fonte: frames do filme Robôs, 2005, Chris Wedge.

A relação de conflitos fica exposta na narrativa, pois não há preocupação 
dos que estão na situação de poder de respeitar o bem-estar social ou preservar 
os recursos do meio; o interesse é só motivar um consumo desenfreado em prol 
da modernização.

As diferenças entre as classes sociais são mais drásticas do que a discrepân-
cia estética, uma vez que se manifestam também nos aspectos comportamentais. 
Dom Aço, que controla a Indústria Grande Soldador, assumiu a função depois de 
afastar o Grande Soldador do comando, alegando que a visão dele estava ultra-
passada; a fala de Dom Aço para os executivos da indústria em relação ao Gran-
de Soldador é falaciosa e persuasiva, sua intenção é convencer seus pares que se 
preocupar com os robôs comuns é defender valores que estão fora de moda, já 
que é uma visão que não produz lucros. 

A ideologia de Dom Aço fica ainda mais transparente quando ele explica 
como utilizará as ferramentas de marketing para conquistar o mercado. É uma 
abordagem preconceituosa, que implica impor uma mudança de identidade, ou 
seja, aquele que não atender às propostas de mudanças são repulsivos, devem ser 
considerados como sucata e, portanto, devem ser eliminados.

Observando a imagem de Dom Aço (Figura 15.2a), verificamos um estereó-
tipo dos padrões de beleza valorizados na mídia, como cabelos lisos penteados, 
corpo enxuto malhado e cirurgicamente contornado, passível de comparação 
com características presentes em imagens veiculadas na publicidade de um modo 
geral (revistas, televisão, filmes etc.), com a intenção de persuadir os espectadores 
de que há um padrão de beleza e que o sucesso está destinado para aqueles que se 
enquadrarem nesses parâmetros. Assim, os corpos que não estiverem dentro dos 
padrões propostos não são belos e, portanto, inaceitáveis. 

(a) (b)
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Para realizar a captura de robôs fora de linha, existe um Varredor, que faz a 
ronda nas ruas de Robópolis. O veículo varredor provoca uma sensação de pavor 
nas ruas da cidade, semelhante a circunstâncias de apreensão conhecidas como a 
ação de detenção dos cidadãos desajustados, promovida pela Polícia, ou ao veícu-
lo de coleta de animais desamparados das ruas que, após captura, destinavam, na 
maior parte das vezes, para servirem de cobaias para laboratórios ou para serem 
sacrificados, com o intuito de extração de matéria-prima para fabricação de no-
vos produtos (o sebo animal é muito utilizado na produção de cosméticos e pro-
dutos de higiene). 

A reação de pavor da população de robôs enferrujados, que procura se des-
vencilhar e se esconder nas ruas, diante da ação do Varredor, se assemelha à 
postura das pessoas que se sentem desajustadas diante de um sistema. É uma 
reação de medo que provoca o desejo de fuga daqueles que se sentem em situação 
de risco.

Dom Aço é o usurpador da narrativa que, para conquistar a posição de po-
der desejada, afastou o proprietário para assumir o controle dos negócios e está 
disposto a eliminar qualquer um que se oponha a suas decisões ou não se enqua-
dre no modelo de beleza e perfeição por ele criado. Em igual situação, há muitos 
operários e refugiados que sobrevivem em condições precárias nas cidades, são 
vítimas de uma sociedade injusta e sofrem repulsa da classe dominante, porque 
não se enquadram nos padrões físicos e comportamentais.

O fundamento da narrativa está vinculado à importância da sobrevivência, 
enquanto a persuasão capitalista quer condicionar o valor do sujeito robô à apa-
rência que ele tiver. Ou seja, a cidadania está garantida apenas para os que aderi-
rem à cultura de consumo; os demais devem ser considerados sucatas e elimina-
dos do convívio social. É uma relação esclarecida, principalmente, na comparação 
entre o novo e belo em detrimento ao velho e enferrujado.

É uma sociedade conduzida por um regime autoritário, na qual os pobres 
não têm voz e são descartados segundo a conveniência da classe dominante. Todo 
esse cenário nos faz lembrar da época da ditadura militar no Brasil (de 1964 a 
1985), na qual a liberdade de expressão não era permitida e os momentos mais 
agradáveis da população só eram garantidos em conversas, músicas e outras ex-
pressões de cunho crítico. 

No final da narrativa, Rod ajuda o Grande Soldador a retomar o controle da 
empresa, consegue evitar que os robôs fora de linha sejam exterminados e realiza 
seu sonho de ingressar como um inventor. Ele supera as adversidades com criati-
vidade e descontração, enfrentando os problemas de um viajante simples e pouco 
afortunado sem se desvencilhar do seu alvo e, ao contrário da noção de belo de-
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fendida por Dom Aço, a maior beleza da narrativa não está no novo, mas nas 
ações de solidariedade, ética e justiça praticadas por Rod.

2. DESTRUIÇÃO AMBIENTAL E DEPENDÊNCIA DA INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL

Com a proposta de abordar as consequências de uma sociedade que viveu 
sob consumo desenfreado, movida apenas pelos interesses econômicos e vítima 
da destruição do meio ambiente, foi criada a narrativa de WALL·E (Waste Allo-
cation Load Lifter – Earth Class, 2008), um filme de animação americano, pro-
duzido pela Pixar Animation Studios e dirigido por Andrew Stanton. O filme 
venceu o Globo de Ouro de Melhor Filme de Animação, o Hugo Award de Me-
lhor Apresentação Dramática e o Oscar de Melhor Filme de Animação, com ou-
tras cinco indicações em diferentes categorias. Foi destaque também como pri-
meiro na lista da revista Time dos Melhores Filmes da Década.

Figura 15.3 – Planeta Terra.

Fonte: frames do filme WALL-E, 2008, Andrew Stanton.

Um robô chamado WALL-E (Figura 15.3a), criado no ano de 2100 para 
limpar a Terra coberta por lixo, é o protagonista da história. Distribuído pela 
Walt Disney Studios Motion Pictures, o filme alcançou na época uma bilheteria 
de US$ 521 milhões.

WALL-E é um robô de 700 anos de idade, consciente, emotivo e presumida-
mente o único ainda em funcionamento no planeta. Na jornada do robô, é possí-
vel visualizar outdoors, lojas, posto de combustível, uma infinidade de edifícios 
destruídos, destroços e lixo que cobre toda a Terra (Figura 15.3b). 

(a) (b)
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No meio de tanta destruição, a proposta da narrativa é promover uma refle-
xão sobre o consumismo exacerbado da sociedade capitalista, que não preserva a 
continuidade dos recursos naturais e compromete o futuro da humanidade no 
planeta.

A BnL (Buy-n-Large), mediante a catástrofe ambiental do planeta, evacuou 
a Terra, pois o ar do planeta havia se tornado muito tóxico para as pessoas. A 
população passou a viver no espaço, em uma nave estelar totalmente automatiza-
da, a Axiom, deixando no planeta apenas um exército de robôs do tipo WALL-E 
para compactar o lixo e limpar a Terra.

Além de recolher e empilhar carga, WALL-E investe seu tempo cuidando da 
sua amiga barata, assistindo vídeos e colecionando objetos retirados do lixo. Mas 
no ano de 2805 d.C., WALL-E é surpreendido com a chegada de outro robô, 
EVA, enviado pela megacorporação BnL para investigar se há sinal de vida na 
Terra; sua missão é encontrar pelo menos uma planta na superfície do planeta 
Terra e levá-la à estação espacial, certificando assim que o planeta poderia ser 
novamente habitado. 

WALL-E se apaixona por EVA e, para conquistá-la, ele lhe mostra a muda 
de planta que encontrou enquanto limpava a Terra (Figura 15.4). 

Figura 15.4 – Planeta Terra em 2100.

Fonte: frames do filme WALL-E, 2008, Andrew Stanton.
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Entretanto, a visualização da planta viva aciona o sistema de alerta de EVA 
e promove o seu retorno imediato à BnL, pois a inteligência artificial da nave 
queria impedir a possibilidade de que a humanidade retornasse ao planeta Terra.

WALL-E consegue acompanhar EVA na viagem e presencia a total depen-
dência das pessoas em relação à inteligência artificial da nave. Os tripulantes são 
controlados pelas diretrizes estabelecidas pela Axiom e, embora estejam em gran-
des grupos, as pessoas vivem isoladas, condicionadas pelas informações dos seus 
tablets e do áudio da nave. Totalmente sedentárias, vivem deitadas e imersas no 
ambiente virtual (Figura 15.5).

Figura 15.5 – WALL-E depois de conhecer EVA.

Fonte: frames do filme WALL-E, 2008, Andrew Stanton.

Conforme podemos observar na Figura 15.5, os robôs se deparam com a 
multidão de pessoas que moram na BnL. Infelizmente, a falta de comunicação 
culmina na ausência de relacionamento pessoal entre os tripulantes e, como con-
sequência, é visível que elas não são livres para cuidar do seu próprio bem-estar, 
muito menos de se inteirar sobre a situação ambiental da Terra.

Novamente temos uma narrativa que consegue seu desfecho com ações mo-
tivadas pelos sentimentos. A paixão de WALL-E por EVA impulsiona a coragem 
do capitão que, em meio a muitos contratempos, percebe que as pessoas devem 
retornar à Terra para recuperá-la e retomar o controle da nave, até então contro-
lada pela inteligência artificial. Assim, a vinda de EVA passou a simbolizar um 
recomeço para humanidade.

(a) (b)
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3. CRÍTICA À DEGRADAÇÃO AMBIENTAL E SOCIAL

Tal qual as fábulas, que personificam os animais, atribuindo emoções para 
desenvolvimento das narrativas, nas animações Robôs (2005) e WALL-E (2008) 
são os robôs que incorporam os sentimentos humanos para caracterização dos 
personagens. Naturalmente, a humanização de robôs contribui para a construção 
das narrativas, que estão sincronizadas às sociedades fundamentadas na tecnolo-
gia, mas também enfatizam a frieza racional das ações da população urbana, na 
qual a busca por lucratividade, inovação e poder está acima dos valores morais e 
da preservação dos recursos ambientais.

Em Robôs (2005), somente as classes privilegiadas se beneficiam do confor-
to e das melhores oportunidades profissionais, e para garantir esse sistema, ma-
nipulam a mídia e as leis públicas, isto é, estabelecem os critérios aceitáveis de 
beleza e de status e promovem regras para coibir e destruir os que questionam e 
não se enquadram no sistema. 

Como uma gradação da sociedade apresentada em Robôs (2005), que vive 
em função da lucratividade e do consumismo, surge WALL-E (2008), que aponta 
para um retrato do planeta Terra em 2100, totalmente destruído pela monstruosa 
quantidade de lixo e que só conseguiu preservar a humanidade por ter enviado 
um pequeno número de pessoas para viver em uma espaçonave na galáxia.

Em síntese, as duas animações retratam problemas que hoje são ainda mais 
conflitantes com a preservação ambiental. A população mundial, além de crescer 
em número, também está em constante aumento da capacidade de consumo, o 
que acarreta aumento da demanda produtiva e intensifica a utilização dos recur-
sos naturais. De fato, o crescimento econômico tem sido apontado como um dos 
principais responsáveis pelas ações de degradação do meio ambiente pelo efeito 
escala de produção (Carvalho; Almeida, 2010). 

O lixo é considerado a maior preocupação ambiental mundial, pois ele é 
formado pelo descarte de materiais de diferentes origens. Em razão do incremen-
to tecnológico da sociedade, o volume de lixo aumentou consideravelmente ao 
longo da história, sobretudo nos centros urbanos, causando graves prejuízos am-
bientais e sanitários à população.

A comercialização global e a ampla produção de materiais artificiais, que 
após o uso são descartados, geram elevada quantidade de lixo inorgânico, no 
qual a quantidade de plástico é muito expressiva. Identificamos assim um grande 
problema para o meio ambiente, pois a decomposição do lixo plástico pode levar 
em média 400 anos, diferentemente do papel, que demora de 3 a 6 meses. 

Um outro agravante para esse problema é evidenciado no crescente aumento 
populacional, pois conforme mostra a Tabela 15.1, os cinco países mais geradores 
de lixo plástico do mundo são também são os cinco países que apresentam a 
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maior população. Ainda que a quantidade per capita seja diferente entre os paí-
ses, é inegável que há uma relação de aumento do lixo quando temos um aumen-
to da população.

Tabela 15.1 – Ranking dos 5 países geradores da maior quantidade de lixo plástico e 
dos 5 países com maior população

Fonte: adaptada de WWF, 2019 e PRB, 2016. 

Entre os poluentes liberados pelo lixo está o dióxido de carbono, produzido 
em toda combustão completa de materiais orgânicos; ele é o grande responsável 
pelo efeito estufa e pelo aquecimento global. Os especialistas acreditam que a 
emissão desenfreada desse e de outros gases está ligada ao aquecimento global, 
fenômeno que pode ter efeitos catastróficos para a humanidade durante as próxi-
mas décadas, como abordou a narrativa de WALL-E (2008), na qual o planeta 
Terra chegou a ficar inabitável.

A primeira discussão mundial sobre o problema do lixo, entre outros inúmeros 
procedimentos necessários ao desenvolvimento sustentável, ocorreu na Eco-92, 
uma das principais conferências ambientais do planeta, realizada pela Organização 
das Nações Unidas, na cidade do Rio de Janeiro, em 1992. Posteriormente, em 
1997, 84 países assinaram o Protocolo de Quioto, que realiza várias alterações em 
relação às metas propostas no Rio, por exemplo, a de que o conjunto dos países 
mais industrializados deveria diminuir a emissão de gases de dióxido de carbono. 
Na contramão da maioria dos países, os Estados Unidos, maior emissor de gases de 
efeito estufa, não ratificaram o Protocolo de Quioto, alegando que cumprir as me-
tas estabelecidas comprometeria seu desenvolvimento econômico. 

Finalmente em 2015, sete anos após a exibição da produção americana 
WALL-E (2008), os Estados Unidos formalizaram o compromisso com o desen-
volvimento sustentável. Certamente, a animação foi mais um dos muitos proces-
sos comunicativos que evidenciaram a necessidade de uma mudança na gestão 
dos recursos ambientais e do comprometimento social.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em uma gradação, vimos em Robôs (2005) uma vida que ocorre em um 
mundo automatizado, no qual o empresariado, para alcançar maior lucrativida-
de, oprime os menos favorecidos e incentiva o consumo desenfreado. Na sequên-
cia, observamos em WALL-E (2008) o caos no planeta Terra, causado pelo con-
sumismo e pela má gestão dos recursos. No final da animação, é proposto um 
recomeço, que só será possível se a ação da tecnologia não sobrepujar o controle 
que a humanidade deve ter como protagonista da sua própria história.

Etimologicamente, a palavra sustentável tem origem no latim sustentare, que 
significa sustentar, apoiar e conservar. Pela própria natureza do sentido, percebe-
mos que não é uma ação imediata, mas contínua; é um verdadeiro desafio, pois 
trata-se de encontrar uma forma de desenvolvimento que atenda às necessidades 
do presente sem comprometer a capacidade das próximas gerações de suprir as 
próprias necessidades. Contudo, para que possamos alcançar esse objetivo, é fun-
damental combater as desigualdades sociais, a violência e garantir uma educação 
de qualidade e a inclusão profissional para todos. 

Enfim, tivemos a oportunidade de analisar a narrativa das duas animações, 
ferramentas integrantes do processo de comunicação, que alertam sobre a neces-
sidade do comprometimento da sociedade na preservação do meio ambiente e na 
equidade das relações sociais, mas que, além de atingir jovens e adultos, tem o 
potencial de contribuir na formação de crianças, para a construção de um caráter 
sensível à responsabilidade social.
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